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Avisos, Noticies y Anuncis 

PREUS D E S U S C R I P C I Ó 

^jjgjgjjjj jlMlriA TMj)re i pioa. mes 
I t a t c l í maí l . . 1 

«'SO plet. trlm. 

ftQuet ao 80 n'i meros. 90 ètattflMi 
Caíafarxja 

R e d ^ o c t ó y Adcnlnle t raoid: 

Carrer fl'Escüiellers, 10 bis, eotressol 
(PBOP DK LA IUUBI.A) 

IMPREatPTA; 
E a o a d e l l e r B , 10 b i s , b a i x o s 

T e l è f o n 184 

Anuncis. M^aslos, comanicaU. y nv 
ciuio» a proui convencional». Port la 
odlclO do* vespre s'ndmoton esqueloi 
raorlnnriot fins a los sis <io IB lama. 
Pera l ' e l i d í flol mall. Uns a iDalr^sttO 

ta mauaala . 

A n y X X U n ú m . 4 , 6 7 4 B a r c e l o n a : D i l l u n s 2 0 d e m a i g d e 1 9 1 2 E d i c i ó d e l V E S P R E 

S A N T D E L D I A : Santa B o y o B a l d í r i , m r . , y B e r n a r d l d e S e n a , conf . 
• • n t d » emat*: SI. Va!8nti . bisbe v mr — « l u a r a n i a H o r M : A la Ic'esla de Pares Doralnlchs (carrer A u s i a s Marcljl-Hores d-erpo^lc u; De lc» 

' •flel mau n 2rt ün vul l de la larda.—Dem*: n la inntoun iL·lesla —Cort do Slsria: Nlra. Sra. de la Guia, a la cnnella i e M n r c u s . — P » » » : Mra. »ra. 
«I Pou ile I» Crou . ii la ««ledrfll, i r-vlleitiada.—Ml»»» A ' m w y : SU D-'murdi de sena, conf.: c. blanch. — L a d » d a n a : S l . POlix do c^nlalicl. conf.: 
Cotor b . - .r .c l i .—*do»ael6 o e e i n r D a : nijous. « Torn del SanUwlm Corpue Clirlsll. 

morí ei dia 23 d'abril prop-passat 
h a v e n t r e b a t e l s ú l t i m s S a g r a m e n t s y l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

I * . O. 81 

E I seu dcs tmsola i : e spòs don T a d c u Cardona, germans y germanes poll-
tichs, nobots don Ra imon Torres y donya Rosa C l a v ó y d e m é s parents, a l par-
' l ic ipar als amichs y coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen la t ingu in pre
sent cn lluí 's oracions y se seiVeiicin asst i r als funerals que, en sufrasi de l a 
seva à n i m a so tíclebraràn d e m ò dimars, dta 21 del corrent, a les deu, c n la igle-
feia parroquia l de Santa A g n a . 

L e s m i s s e s d e s p r é s de l oflol y t o t a e g a l l l a de l de l p e r d ó . 

E l dol s e d o n a p e r d e a p e d l t No'a c o n v i d a p a r t l c u l o r m e n t . 

Tusquets y O S . en C.'SSJ 
i y a i o r » y c u p o n s — R » m b l a del Centre. 9 

D P . Serrallach S ^ Í T ^ t 
I y o . · l O . - a * ocoa6taica,1a9. Jovellaaai , d 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
mmt R A M B L A C A J Í A L E T E 3 . 2 ) 

C L A U D I O D U R A N 

Construccions M O N I E R 
Ronda Sant Pere, 44, baixos 

Sostres de C I M E N T A R M A T ab revolfens de IUÍJK 
Palenl n ú m . 51.910. — Kconomía , resUlencla. depreMB en construir Dipósila. 

Canonadoa, Ponts, BdlOcli induatrlala y t o u mana de conalrucciona ab ciment armat. 

M O S A l C H S ^ E « F - E S C O F E T a C 

Dr. R. M a l a l t i o a 
d e l P i t . Pat . 

•elg de Gracia. TO. enlresaol. L* - De 2 a 1. 

T T l l t l l l · d H A C l f l t é i A . Q a b a r i · / i Q a r o í a — L a u r l n , 3 3 
* A « » « A A O I U V * > V f l i V * Telèfon 2.091. S'exoculeQ ordres aU mercaU 

d» L l r e rpoo l , Nova-Vork y Nova Orleans. — Dsaiaaia rol la l exp l i ca t iu y d a l i l l a 

V I C H Y C A T A L A 
B a l n e a r i d e l . " ' o r d r e . - T e m p o r a d a d e 1 0» m a i g a 3 0 o c t u b r e 

Situat entre l 'estació y el poble da Caldea da UaiaTetla (Girona). 
. Talòfon de la xarxa da Girona combinada ab la xarxa d é Barcelona. 
Ul· leac ia de Barcelona: En I ran lleuger, 2 horei 30 minuts , en Iran correu, 3 horea. 

A igües mlnero-medeclnala, t e rmal^ de 00*. nlcalinea, bicarbonatat sòdi t ruea. 
Some r iva l para'l r e u m a , la d i a b e t i s y afecciona do l e s t ó m a e h , f e t -
Oe, m e l s a . — Grana comodl taU y servey e tmeral en t o l e i ses d e p e n d è n c i e s 

A d m l n l s t r a o i ó : R A M B L A F L O R S , 1 8 , e n t r e s a o l . - B A R C E L O N A 

CONTRA L A TOS ÈXIT ADMIRABLE 

A i x a r o p d e l D r * V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A ) 

AUTia al acle y cura tota clasia d'efaclei bronqulala Rif ca lar roo*, aU iiaichg 
• ' •asmàt icha , als d U n è l c h s y quanta p i l a i x i a roa iue ra . fadiga « sapacloraoli 
aduan uaarlo com a remoy radical, segur y exclus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

L'enginyer D. Alfret Ramoneda Holder o ^ r K c " 
iBduslr la l , del carrer del Bruc l i n ú m e r o 3, al mateix, n ú m e r o d, ealreaaol, sabons. 

Dp A P roc l f l Rapaclallita O r e l l e s , N a s , G o r j a y T u b e r c u l o s i s . 
* " * * • • A l s J U n P e l a y o . 12 , p r a l . — GonaulU da 9 a 10 y de 3 a t i . 

EL SIGLQ 
G R A N S M A G A T Z E M S 

ActualmenTGRAiTEX POSÍCIÚ 
y venda de 

Novetats d'Estiu 
Vestits, Bates, Bruses, 
Faldilles, Refajos, Matl-
nés.Guardapols, Camises, 
Cobrecotilles, Ombreles, 
Vanos. - VESTITS Y 
DEVANTALS pera NENS 

T E I X I T S Y E S -
T A M P A T S d e c o t ó 

Camises, Corbates, Colls, 
Punys, Bastons, Lliga
cames, Elàstichs. Moca
dors, Calçotets, Sabates, 
Barrets de palla. Gorres, 
• Mitxons, Jerseys, -
Trajos de punt, Ermilles 
y Tapapols pera senyor. 

T r a j o s d e d r i l p e r a n e n s y j o v e s 

O C A S I O N S E X C E P C I O N A L S 
Prens eonsideraUemeiit rednUs durant el dies d'Exposició 

El projecte de Mancomunitat 

I n s í d i e s y t r a b e i e s 

Quan varen cclcbfaise los r r in ionsdo 
les Diputacions catalanes, quan se discu* 
t i a ' l projecte de Mancomunitats, quan 
l ' a l i a r e p r e s e n t a c i ó de Catalunya va anar 
a Mladnd y , d e s p r é s d e visi tar a l senyor 
president del Consell de ministras, ,va 
anar a saludar a tots els quefes do les 
minorfes; quan en la p r e n i ï s a y en de
claracions desdc'l banch b lau s'ha par
lat d'aqxiesta reforma t r a s c c n d ç n t a l que 
Catalunya ansU y confiadament espera, 
la prempsa centralista madri lenya, la que 
vru y prospett i V influeix cn l 'actual re 
•gisme, s"ha mostra t m é s aviat p i t t ida r jp 
que enemiga de i- s Mancomunitat*. 0 m 
crcureles benefirioses? IVVT crunbi de 
conduefa f N o h o creyem. Es efua lïa vist1 
c l proiecte massa groa y trasoandenfal 
per c r i u r e l viable; es que ha seguit d 
sistema tantes voltes usat en projec'-os de 
reformes capgiradores de la vida d'Es-
panya. 

. P e r ò h à anat passant e l temps, ha arr i 
bat «a p l a ç senyalat, c l C o v e m ha redao-
t a i e l projecte y ha anunciat el d ia de 
prcsentarlo a les Corts. Y desda que 
a i x ò se sab y s'ha comprovat, desde 
que es imminent la d i scus ió del projec 
te, la prempsa de M a d r i d afcoia al oen-
tralisme, el «trust» principalment, ha co
m e n ç a t una campanya d lns id ics y tra-
betes contra les reformes. 

Primerament s'han a t r ibu ï t a l senyor 
Maura paraules y actrtiKS completament 
falses cont ra ' l projecte; d e s p r é s s'ha se-
nsiilat cl projecte c o m causa de l a crisis 
minis ter ia l que s 'amaida per convenièn
cia del raateix par t i r que mana, quan la 
op in ió en el Consell de ministres fou 
tota favorable a l projecte; y abansd 'a i i i r 
«El Imparc ia l» , d e s p r é s de sentar (jue'l 
senyor Maura es contrari a l projecte-— 
que no condx , r o m no ' l coneix n i n g ú 
enca ra—d iu que'ls regionalistes noscra 
b lem estar gai re saasrets p e r q u è sabem 
que ' l projecte ha de topar ab grans di
ficultats per l a a i t u t de molts l l iberals 
que ' l mi ren ab rezd . 

E l solt in fo rmat iu de «Ell Imparc ia l» , 
y n o s'enfadi el confrare madr i leny Si 
insis t im en velles o-eundes, no es res 
m é s que una i i iskba, « n a l i u b c t a que 
s'intenta fer al projecte, prepar .mtl i una 
a t m ò s f e r a comraria , fent que co r r in les 
noves que s ' invcn ta i , alentant a la opo
sic ió . OoDeixem d j och y contra d ' d l 
provenim a La np in tó púb l i ca . 

Inventar solts pot é s s e r molc e n g i n y ó s , 
m o l t p o l í t i d i a la manera madrilenya, 
m o l t p rop i dols anuchs de l a crisis del 
«papd i to» , p e r ò es m o l t poch se r iós y 
formal . A r a com ara n o BO s o n i r à n 
ab la scv-a'ls awnnichs d d projecte, 
q ü e ha de c o m e n ç a r la obra de la 
t r a n s f o r m a c i ó d 'Espanya :oca. E l se
nyor CanaJejas no es pas raodd de 
c o n s t à n c i a , n i de fortalesa, p e r ò ba 
empenyat p ú b l i c a m e n t una paraula y 
l a c u m p l i r à . E l projecte sorà presentat 
y discutit a les Oorts y es Jüftonfll 
projecte d'aquells que n a tenen m é s 
remey que aprovarse. Car l o contrar i 
significaria un insult, u n despreci a la 
opin ió d 'una r eg ió for ta y podria des
viar novament la n w x a del problema 
c a t a l à por tant lo ahont a n i n g ú c o n v é 
que vagi . 

Catalunya espera'l projecte, y fóra de 
mcensaüs , d e s p r é s d ó to t l o o k y pas
sat aquests darrers temps, amebassarli 
l ' e s p e r a n ç a de v è u r d Jley ab que ferse 
forta, rica y cul ta . L a campanya jnsi-
diosa d d s diaris onemidis de Catalu
nya, n o p a r a r à ; p e r ò la op in ió fst í i 
preparada pera ferh d sord. N i conserva
dors, n i HLbcnils v o l d r à n oposarsc e l 
projecte, encara quo ' l vu lgu iu discutir, 
com cs natura l y coen-r-juisit: y Jos 
altres opOsidons n o han do fer l i guerra 
d e s p r é s do les declaradons (Mes p d s 
ÀtEMI respectius tiobre l ' a u & n o m í a re
gional . 

Cl pudrimener 
ü^HCiuu s'imsistdx c n quo l l i I t i u r à ciri-

sis to ta l . Jo scgudxo croycntf que tu> 
P e r ò iqxife u n licsn o n aquest bat 
y b u l l de n v ü c s ( « s s i o n s que oada d u 
va prenent mífi «Tjnsistjcnciia. Sembla 
que qu i se'n vò, ni i lks- di t , a qui treuen 
os a t i ' en Barroso. Això té clestKirjrare 
als memteristts y m o l t m é s desdc quc's 
par la de oortsi oarta que's d i u Sortida 
d'alguns fauims ck»i Candiejas o sobro 
l a qual . e l menys, d fí:ts*Saot l a hà 

fet a lgun xiste mort if ioant pera ' l minis
tre de la G o v o m a d ó . 

r r inch molts anys d 'expenonaa polí
t ica y d,o vol inr p d C o n g r é s y de sen
ti r pa r la r als pol í t ic l is gj-ans y petits, 
p o r ò confesso q̂ ue m i y havia vist la po
l í t ica t a n baixa, tan pnrodada. tan sen
se so luc ió com an aquests moments. I V 
par t i t l l ibera l ha sigut somT>rc \ m n i u 
de rahons y envcjlr*, p e r ò eren de gru-
p u contra g r t í p u ; oada ún r . a p e t w a a l 
seu q u d e . A r a n o : ara 1 cs rahons y les 
ma led icènc ie s , les bromes y d s atachs 
y l es envejes son d home a home. entre 
els de grupus diferents y ontre'ls d d s 
n » t d x o s grupus. E l para t l l iberal sem
bla l 'Esquerra: si voleu sentir parlar mal 
dels lliberals, escolteu a qualsevol j l e 
e l l s : sentireu horrors de coses p ú b l i q u e s 
y fins de pnvades. 

V vos r o n t a r à n fiue en la t e r t ú l i a den 
Canalcjas se d e s t r ò ç a a t o í h o m ; quo on 
la den C o b i à n , a la que a s « s t d x en 
Suarez I n d à n , president de la Comis s ió 
de presuposts, so revenia àl mmisuro de 
Hisenda, demostnaw que'ls pr«supos»s 
son una enganyifa que ddxa ran m é s do 
setanta milions do a è R d i ; quo <3n la d d 
nwnl·stre d o U Guerra, se c r ida conCra'l 
d 'Hisenda, que en la s'aquest se cr ida 
contra aquell y <omra on Gassct; cplo 
en IMontero Rios renega com un' o r io l 
quan li i x i r l en d m CanaJejas; cfifo en 
Romaiiinics d iu l iorrors d d prosMlenl y 
de la seva fcblusa. Y vos e o n t a r à n fa 
vors y negods y frases fortes y íistt* 
at revi ts ; y vos a n u n d a r à n crisis y %-os 
p o r l a r à n de debats p r ò x i m s temuts per 
tols y que \ o ld r f en tots a p l a ç a r fias a m -
bant a tonrar les Cor fe. 

A q u í t o thom so f à la t rabotu y fold-
h o m posa s a v ó m a l l a l'escola d d coo-
t r a r i . E « una d i s lxuaa , \m p u d r i m e n e ï 
qxtc tufeja y feinix la visi!» y t o t a h 
Li barromera dc la í o r m a n t a d ó pi i t r tda. 

<Ahont es c l rcmi ·x· ' r« iw**- Y ^'o 
yeu Attuvessar d s a l ó dta b o n f o r a n c a » 
a l senyor L a Ciervto, ro^lanxó, una m v 
ca cursi , anvenaçan t , entre somriures; v o 
yeu als republutms aixafats. rcí^HanB-
se, par lan t oomi si fosüin l l ib '&raK y als 
caclms satiafers com si o n m a n c é s la de-
b a d e en la que oonf n n p e r q u è n o tenen 
r o n f i a n ç a o n ells. ^Ahon t cs d romey? 
E l senyor MWDU calla, oal la com sortir 

prc . temeros dta govoraar o r c z d ó s d e l 
seu p r o p i p a r ò t , que t a m W o o n i a n ç a a 
mumnarar del silork» y do ckirtos niflucn-
c*cs malestrugues qu(e fan dels cvmscr-
vadors u n fxtrtic que t i r a massa a mar 
dur , u n par t i t que nO prowura adaptarsc 
als temps en quo vivim. . . 

i Q u è hi oposa d senyor Miaura, que-
fe d d pa r t i t tunxwxt, n la disbiauxa quo 
a m e n a ç a m s o r r a i IK» tof ? i E l rcspt·· 'lo 
a l a Uey? ^l>a digni ta t d d governant: ^ 
l L l v o m c d e l 'autor i ta t? Es m o l t , qtian 
un vau c ò m giovemen d s lliberals, p e r ò 
no cs p r o u : d p i i s desitja que l i prot 
m e i i i i q u d c o m més. S'ha de tv-formar, 
s'ha d'esyurgar, s'ha d o ( ü m b i a r de sis
tema, s ' h i do cercar u n id>.>al quo des-
apcú l'olMnió y la fassi cx>'aU>radora del1» 
governs: s'ha d o fugir d o la mentida 
quc'ns l ia por ta t ohont s-om,, y pendro 
cíer g u i a la voritaV quo^s pcirtfi a la v ida 
real, a la vcr i tab 'o sobirania d d poble 

Els portiCs actuals n o serveixen; n o 
poden cumpl i r l o que Espanya necfcssaia 
La crisis que estem sofrutó d i u bten d a r 
que l a po l í t i ca ha d'anar par altres ca
mins, que's necessita o .unb·ar do sistema. 
L a crisis es d e tots dos par t i t s ; cada 
ú n l a sofreix a la sova manera. S o s t à 
formant una a t m ò s f e r a do reaels, d e "pes
simismes, d ' a to load ramon í i s , de rcmav-
des, de fàs t í~h de lou y p Ta lo!', aue la 
Mona rqu i a t é sort do que'ls republicans 
son encara pit jors que'ls d m à s t i c h s . Si 
no, d int re d'aquesta afimòsfera, cern din
t re de la que va formarso en 1909, qual
sevol disbarat h i t robar ia ambient, y 
qualsevol a m b i c i ó , vida. 

-Madrid, 19-5-1912. 
P O L . 

Cròniques Parlamentaries 

D e s d a l a T r i b u n a 

M a d r i d . 18. 
—Demano ques compt i c l n ú m e r o de 

diputats—diu u n representant de l p a í s , 
a miitja veu y c o m si se'n d o n g u é s 
vergtmya.—La demanda surt dels banchs 
de la esquerra.—Tan mateix ss decidd-
xen per la o b s t r u c c i ó I—m e d j c l u— Y 
í q u í cs aquest r epub l i cà , a qui no c o 
nech?—pregunto al company que seu 
al m e u costat a la t r ibuna dc la p rem?» 
s a .—S i no cs r e p u b l i c à : cs de la ma
jor ia I E s diputat per Tenerife. C o m que 
avuy havia de a i scu t i r se l projecte dje 
divis ió de les illes, guanya temps.— 

Ja sTiavfa d i t que no h i haur ia s c » 
sio. E l s diputats l l iberals han arr ibat 
tardet per mor d una gropada de llamps 
y pedra que ha c ;ügu i a les tres foca» 
des, p e r ò no's d j n e n pressa d ' e iu r .a 
a la iSala: cs cosa convinguda ab cl 
Govern. E l senyor Canalcjas, l 'home d d 
Parlament, ara l i t é p ò r . Ja que no pot 
tancarlo, d retal la . 

U n secretari va apuntant els noms 
dels diputats qne voten l acta. E l s uns 
surten, els altres en i ren. A cada' ú n 
que n 'entra, d s periodisaxs mouen es
c à n d o l y fan brunK-ta. L :n d i a sense 
sess ió , es ouasi un dia Üe festa. [ Y 
l a grolpada ha deixat u n cel m é s t l a r , 
un a 'mbient m é s í r e sc l i . una «emperar 
lura m é s dd'iciOsa! JVfalaguanyai d í a 
per l ' amo! S'ha acabat 
que fms s'ha esc unote, 
Xe ixan ta l Se'n p é c e u 
In h à sess ió . Ordre del 
d i u c l cewnte de Jlomai 
s'aixeca, f r e tu rós de r a m e n - u p Is pas-
sadissae o d 'anar a l a i n a u g u r a c i ó dc 
la R x p o s i d ó d 'ar t , o a passeig, o a 
seguir oome.ntant· alaba» s^a D<u!—en 
c a n ç ó onfadosa, k s darrerea cc^rides 
d o «Oros y les ferides d d Bombi ta y 
c n Pastor. 

E l s maCers surten tjots satrsfets: Un 
por ta La blanca perruca gair-jU, com 
d barre t u n {ijucrRuislk». E U taquí 
grafs empenyen p e h pass 
arr ibar n i é s dopress ía a d^ 
mes y d paper ro'-HaK y c 
barre**. A v u y ttot os fresc 
te alfio(ni(b«B tmijdcs y d ! 
somen sobro Ics llosetes dc imarbcro 
Wanch y negre . F l a i r e d 'ei t iu, . a l è d© 
vacances \\a tumple tol Se d i r i a que 
no h i h à rò s a fer a E^pi^nya, que 
flafl va b é y IK» necessita tebumva». 

£ 3 senyor Caruricjtvs ini>a a l OOÍIÍKC 
d d comBe do i-: MV... • C o m n i é s 
v a . n i é s líàlví- y trist o sA d quefe d d 
partia l l ibe ra l . Els do^ presidents, a v 
l lats , csqueifs , d w n si una m à rn\-is» 
ble'ls a ixafés , se perden cap a la bai
xada ü e l a Car rc iu . c-nfiUwHi d «PradiO-, 
A l t rod dels caval l» y a l va-y-vé d e l 
ooOoe. semblen quelcom buiu que s a l 
t a s w r e l s o ú ú n s blaus po^MiiOiiau. 

\ o t a c i ó : creen 
j g ú n volant... 
setanla.—Nm 
pu-ra d e m à — 
s.—Y totluxm 

Bssqs peim 
a r les pl'> 
Spcsiifar d a 
; h a n t ret 
passos res 

. Si scnbssfln l o cruc diuen d elís els sous 
amjclis dels passadissos y del S a l ó de 
Cbnfcrendcs, quan hi passo pera ocu
par d m e u l lodh acostureati a l oscrip: 
t o r i l ( . i 
. D d S a l ó 14è SemotM yé u n baf c-ym 
d ' i m escenari Inirt. Els Jmgiers f e r m a t 
les portes y per dalo d d t e d a t e r r e n 
obr in t finestrals y daraboycs d s criats 
desitjosos rf acabar la casca. Scnadnirs, 
diputats, p c r i o d i s í í s . c ími iss ions y c u 
riosos van desfi laj í í . E n el S a l ó de 
C o m í e r e n d e s s'ha format e l g r u p u dc 
clas Corne jas» , par lant , com s-impre. de 
truc vé la crisis. A l 'altre r ecó l a E s p í a 
de los Paraguayosi h i fa una sesta 
d o l ç a . 

í Q u e qu i cs l ' c E s p í a dc los P a n v 
g u a y o s ? » E l s meus l legidors an tchs j a 

A 2 ' p à g i a a : 

Es mort en Menéndez Pelayo. -
Catalunya pel Noguera-Pallaresa 

c l coneixen: cs aquell cessant tto tnifií 
d s ministeris, ex-diputot dc lotos les( 
majories, fracassat, engandulit , csabiia 
ta» , que s 'adorm cada d i a a l S a l ó dej 
C a n í e r e n c i c s , d mocador sobre l s xW 
nolls . l a boca oberta, somniant ab ens 
donda l s y n ò m í n e p y crisis... A i g ú n di'a'a 
t o m a r é a pa r l a r : es u n home reprosen» 
ta l iu , es una alegoda... > 

x . r . z . 

La Joventut Nacionalista 
a la memòria den Maragall 

_ Da hos&ia Jovownx', exaltant a la g l o 
ria la momonvi d d p r f \ Maraga l l , ha 
compler t u n d d s sews deutes m é s alts 
y i m d d s sous fins m é s hnWos. p n 
aerudl Irome que tjots p lorem, m ivquells 
Ulls ouo t w s anyorem, en aquel l cs-
por i t jqfuc iiremola v i u c n d s seus ver
sos h i ha vi c m compresa y scnl·lda Ca
ta lunya sencera. E l l no duya l ' à n i m a a 
dins, do Catalunya, per quo enu un, 1u> 
mo y perqun por a q u c s t i v i r t u t ens 
moto-ava l o r d valor h u m à d o U nos
tra R o a a í x e n s x E U i l t c w n a m ab d 
SCM pwis.vnront y d sou art , l o mi l l o r 
d o lo m i l l o r do W l o nostre, y per a ixò 
l a nostra • Jovsmrut, a l axajtar U sova 
nK-mpria. ha f « obra ben s w a y ben 
p ròp ia , o i xocant d o cols oastans la sim
patia, pot tant a l entorta do la paraula 
d d s oradors que'ns h a n fiet s e n i r do 
n o u l a presencia d d Poctti mont. a u n 
púb ' i c i í numcswslssim compos: do gent 
do to ls d s cstamarïCs y do Dots d s sen
ti ments, units per u n sontiment sol de 
amor a l a P à t r i a , revelada y encarnada 
per ITiomc quo plorem. 

E l P a b u d e la M ú s i c a C u t i b n a , h o m 
so ceèobnava la fa>ta, br i l lava ah i r com 
c n les grans s o t a m à i r u s espiri mals. E i a 
tex d 'aqudls m o i i i « 's de la vida jav 
tcn&a d d nostre pwblc, da els quals r o 
t r o v c i n d a o n ó t 
tres nocions, d v i l i 
d d nostre catalav.Ls 
l lot ' d d nostre me 

do les nos 
asoandencia 
sinL I » mi-

rxiobcotual hi era 

i : y a l 
;i'Ui lis 

reuni t , la f lo r d d s homes d c l a noeira ao-
t u a d ó pol i t ioa n o h i nvtncaya 
costat d 'aqudls , a l vol t d'aquests 
q u i segueixen als mestres lluminosos del 
ponsamont , d d o ï t y d o l ^ a c t u a d ó po-
Ifi ica. E l poblo vcri tablo , d ix»blo que 
sent y quo resp ra per aquestes altes 
coses que npunJPen dins e l noatro mo-
rimenf po l l nch . inteloRmal y .o t i s t ich 
quo se>is revela en una sola unir.vt en 
aquests msi .mts d c c o m u n i ó social. 

Pera q u i d ú pnearregada la feina d d 
reportatge c n aquostes festes sovint l'es
peri c fa nosa. E i cor salta y la joya d d 
conjunt ,1a trasoondencia d d fot se n'en-
d ú l a visió d d s detallis. 

iMirant a totes bandes, «rt pn>va de 
apuntar aqud l s noms m é s sign f i c u m » 
dels que h i assisteixon pef t i donar j a 
idea d'aquesta c o m u n i ó , p ~ r ò s'oscapen 
a b « l i s animals ios fcs'xnkss, dovaga-
deS. y en d b u l l i r de la gentada apenes 
si l 'm íen t passa d'intent. 

Apuntem a ( L ' a costat: en C a m b ó y 
l 'Abadal , cn Ventosa y Cal voli y c n 
Pu ig y Cadafalch, en Dtffàn y Ventosa 
y en Verdaguer y Callis, en Gaudi, « n 
G u i m o r à y en Math^u , «n L l i m o n a y en 
M i l l c t , en P icó y Camnamar, c n Güe l l . 
Y enl là les famíl ies Bassols, Llorach, 
Vilà, Guarro . Val ls y Vicens, Joan 
Ll imona T u r q u i . C o l l , Co l l y G a 
rriga, A l a n d l . G a r í , Carles de .For
tuny, Garr iga y M a s s ó . Pla y D e n i d , 
A m ú s , Heras, Forgas, A l b ó , F . y R., 
Rogent J o r d à , M a s ó y Golferichs Mcm-
tflià, Segarra. Boix . F à b r e g a s , V a l k , Fi -
ç u c r a s , Tusel l . Carrasco, MartoceU. l ' i o l , 
l i . C o n i l l , .Uriach, Oliveras, Maluquer, 
Prats, Serra y Toneu, 

D e l a nostra societat lo més f lor i r 
en l 'ordre d d pensament, de la pol í t ica, 
d d c o m e r ç , dc l ' a r i s toc ràc ia . Y del p o 
ble h i h à iaia repr--;e,i; ició nodrida. A 
les l lotgctcs y a l p ú b l i c h , c n les buta
ques de platea y cn les d d s pisos, l i i 
fa de bon mi ra r en aquest moment d'a
bans dc c o m e n ç a r l a festa, en que la 
g e r n a c i ó va pren<ait Jtoch en la sala. 
arranjada com cn Ics grans solemnitats. 

(Mirant cn l tà , t robem, per afegir c.ica 
r a c n la l l is ta de noms preses, els de 
les familics Moragas , D l ' c r , E n r i c l í dc 
Fuentes, Cendra, Plana, R c v c m ó s , B e 
l l i do , Busquets, Ruiz CasUrUà, Coma y 
Roca, B o / i l l y F e r r í , Bof i l l y .Matas, 
M o r a t ó , Ribera Febrer, Costa y Deu , 
l i o^e r , F a g é s . Vi là , F o l c h y Capdevila, 
Folch y Torres, Santacana, Oller , Bai-
xcras, For tuny, Monteys, C r ó s y D a m à s 
Euras, Ga l í . Vives, C l a p é s , Pardo Werh-
le, Bular t , Eugeni B o f l i l , Gi tba l y Jau
me, Montaner , Mique l y Planas, R u b i ó 
y Lh ich , Vilaseca. Ferrer. Maris iany, ï n 
glada. Barris, Canycllas, Par, Ag:q>il 
Casas, G i r . i k CanalLas, Pous, Cabot, 
i^Ionse rdà . Y encara va entrant gent 
y les l lotccs se .van ompl int . Y cn els 
rcnglons de butaques, h i vevem I s famí
lies Rafds , T o r r u d l a . Va l l é s y Pujals, 
Puig dc la Bdlacasa. Carreras, R o s é s , 
Planas, Garr iga, .Vailet, AUKmjasa; y 
d s Daunts. Monegal , Andreu , Amen . 
gual . Oliver, iMuntadas, A r a n y ó . Calde 
r ó . P a g è s . Ar t igas B o f i l l , Soga l à , Mon-
soiiu, Capdevila, Calvcc. Dur , ind , Lleo-
nart , L ó p c i P i c ó , Carner. Guasch, Ro
gent, Ubach, AtUmí , MontaUyola, Tus-
ijuets. 

•Sorà l 'hora senyalada pera comansar 
la f e t o . LMiimats d s darrers prepara 
rius. van c iurani ' on^aia per la por ia 
d d a n í r t e a t r e non-es pcrsonal í t ia is , m é s 
noms a apuntar. Y ÍÍÓXÍS van prenent 
vent « n els s * » llochs. d s Escuder, 
IXïHacte , Sala Bonií lJ l . Sairuiwach, p a s 
qual, Vayroda. D o m è n e c h . R o t é s ; .Bus
quets, Rcnart , l^ïnsidK, Roenanyà , fins 
al moment d e e n m a n ç a r l 'aoto c n que 
s'imposa s i l d t d y d Heporfer h a d'aban
donar l a sova feiaa d oniïplH* dc nomis 
Ics q U a r t e » » . pera n t a i d r e U paraula 
d d s omdore q i » vwi, a oaeifar l i , g lò r ia 
d d poeta nwwt. 

Comença la festa 
. CoUnensa l a festa nb d discurs d d 
ex imí p o i i a d o n Jonquim Ruyra , qui ru 
s e r i r cs s.dudat p I p ú M i d i que o iw la 
la g ran sala d e p t é a p lé , a h mw» &a]v» 
d'aplaudunrCJMBi 

l 
r n V i a d ' a d . 
:h d'aque-
d o r y dir 

Discurs de D. Joaquim Ruyra 
> Aqucsf va ser u n parlamcfit de preí-
fonda bellesa sobre c l poeta m o r t y 
la sevn poesia. V i u on el l a t r a v é s d q 
la paraula t - n d r a y yiva. p r imer l mva^i 
ge den M a r a g a l l , a b d * sents ul ls des
sota c l front, ab i o t a l a seva cara y 
la seva barba y d seu aire d 'home oo-
ranta t devant la d e l i d a d d cspcctacla 
d d m o n y d ' aqud la a lüu . d d i d a quo 
s'amaga d.·ntTf d "elles. Dr - ï^ rés d d cos, 
sur t c n d discurs den Ruyra l ' e à p ò 
f i t d d iMcstro p lo ra t ; aqud ' a i n tu ï c ió 
y aquella r e p u g n à n c i a al anàl is is . t L c a 
seves modj i . i c ion»—diu—més que a la 
capta dc principis t i raven a contemplaf. 
I m m í c i ó y a g a u d i m c los dorivacwnil 
y arawnies. Quasi may n o a rgumcnuiva i 
exposava s inplcanent l i seva idea; mes» 
sabia fer ho d.ns una gamma t a l de bon 
sonlit , d honradesa y caritat y ah pa
raules tan frondoses de ponsaracnr, qua 
s'apoderava tot seguit ocis cors y da 
k s m t d i g e n d e s . » 

D e s p r é s vé . d ' n s d a q u c s u 
t iv i t a t den "Maragall, l arrçpi 
Mes causes que'l feren oriet 
rocr.or d e l'oiiv.njó. 

E r a i m p í r t o r b a b l e dins d seu ideal d q 
noblesa y dc iu&ricia, A i x í s com Vlw* 
me just de Mana Barata, -era com una 
l launa penjada dais u n palau, U qual 
crema sercnameni y cap a l è de renJl 
l a oontorba; era com d m a r : s l i i pre»-
cipi ten braumtau' d s torrents sobreixits 
y d l , m a g n í f i c h y t ranqui l , se m a n b é . 
en u n n i v d l iaa'terable..." 

E n : d discuis surt d e s p r é s d p o » 
t à : d poeta qu i . segons el m * . ó e l i 
BIuKa parlant d d s bons paír iarqu<si , 
fcya sa via a l ç a t a la presencia d e l 
Senyor, y entenent la Rcliarió y la Poe
sia d 'una sola pessa. an tena t a m b é quo 
la Bdiesa era u n asp etc do la tbvuu-
tati y d l , el Poeta, tor iu-veu del r . tmo 
de l 'enorgta creado,a. A i ^ i s exercia l 'art , 
ab u n esperit de religiositat, rebent l'ins
p i r ac ió com una g r a d a h i c s tLnab l ·^ 

Aix í s c l Poeta, v i v i n t ple d'aquestes 
g r à c i e s « a n a v a font sa v ia atent a laj 
presencia de l Suiiyor», sense preocupar, 
sc d o demostrar aquesta JU y de sa v i -
da, cnemich com era do la d ia lèc t i ca . 
(Mes « o n i m n e l ' i n t u i d ó , a v d t c s ens la 
manifestava ab cert deix dc mister i , 
tndicanmos prodigis pbscurs a ]a no«-
itra tnochgencia. Y. es clar. aquestes nia. 
nifcftacions divorciades d d m è ndc t i a v . 
t . f i d i , s i b é eren r e ^ v a a d e s per prorc-
d i r d 'un artis'ja y profond pensador, na 
eren pas acceptades; y d n o s í r e siglc 
positivista I s mrjteja\a de fa lomlcs . A i -
M'S c n d d u c t í r s magn í f i ch s'entra cte 
plò a l 'cscatiment del punt de v s a m a 
raga l l i à , anant dc dret al punt de par. 
tida dc k s voval lcs d e n t í f i q u e s de l'es-
tè r ica moderna. « 

D i g u é : Taine , al establir en un estudi 
pacient la dis t inció entre la boniquesa 
y la bellesa, mata de cop les teories d d 
bon gust que tant de temps imperaven 
c n l a cr í t ica y que. astienvitisades per) 
Daunearton, cons:ruiren c l p r imer bastia 
ment de laí es tè t i ca . Des d'aquell moment 
no seria ja lícit, invocar gustos m é s o 
menys discutibles y variables; d s c a r à c 
ters de la bellesa a r t í s t i ca s'anaven do. 
signant y destriant obgecdvament y la 
or ientado adoptada garantia pas a pas 
ab una atenta o b s e r v a c i ó . Aqu* s-ta c r u n a< 
d ó cs la que ha p<J-tajj a la slntcsiB de q t » 
la bellesa artistica es una c o m b i n a c i ó 
governada, b é segons finalitat , b è per vir-
t t u de previs ió . V efectivament, una ve* 
gada entesos sobre els dements aptes 
a la bellesa, y sobre i lur valor relatin, l a 
f ó r m u l a apareix bravamcnl ferma, y • n. 
c l o u sens dubte una g ran veritat. P c r ó 
el pecat—diu—cs aturarsc a q u i Si l a 
bellesa a r t í s t i ca es govern, j q u é ha da 
ser la que ' ns volta per tots cantons ab la 
placidesa d d s crepusdc3,,ab l a sublimitaN 
d d s temponds, a b l a variada express ió da 
toltes les cosest y moments ? i Es que no cs 
bella la naturalesa? i Es que existeixen, 
d ú c s bdlcs-.s essènciaInv.-nt <fi?t:ni 3?Nò 
—afegeix 1 o r a d o r — n o v Q l J r a t e r v i o l · c n c i a ' 

a l enteniment; la bdiesa cs sempre go
vern, y per tant, aquell qu i del m o n no 
descarti l a Providencia, l i n e g a r é la Be
llesa : a i x ó de que n i n g ú pot dubtar, a ixó 
que embaladeix als pobles de toc temps 
y de tot l loch, Aixís , a d m è s 1 Ar t is ta c o m 
a Providencia, tenim ja d nostre poeta 
font obra bella, no p e r q u è la governa, si« 
no per imita i l a l governar , a la Providea* 
eia, tota bellesa. 

l l cusaqu l c l veritable fonament do la 
a c t u a c i ó p o è t i c a inaragallcsca, exposat 
per en R u y r a ab una scn/illesa que o n c u v 
f a y a b una paraula que sembla una o> S-
b t s a d ó do la setuillcsa. Des d 'aoui so 
pot entrar a parlar dels ver-os den Mara-" 
gaU, y oberta aquesta por ta fms a a 1 
eptest moment d ó s a a l i m l I g a i c a d a 
les gents quo admiraven p ; r in tu ; ••>.• 
c n Kuyra pnr ia d d s yersos y d ' a q u c l ' » 
vtysos «ssjmetVichà dot i M a r a g a l l . hontl 
s i c x d i t a la s imetr ia a forces dc m é s . 
p rou que'ls h i dobdecuen, pel pas dea-
sonda quo posen demunt d'ells. > 
• Aixfa—duu—l obra den Maraga l l n o i * 
ties ferra y no h i h à cap vers que m i l 
u n caire o a l t re p o contingui u n abey 
d 'er . Y , oom c b sens versos, 11 . i 
i xosa ç s tamòé- de p o í ^ i y plejw, de 
rcvdacxms sorprenedorc^s, visions dunf 
uU d a r t s s ú u y pcfK*i;uu; 

P a r l à , finnUnant, <Ve l·i v idn. N o fcM 
bneument l'hisaona y d e s p r é s pa r l à de 
la seva santa mort , quan daya on c 1 s seus: 
c j o no vos d d x o p à s . N o m veureu, pe-'X^ 
s e r é sctofiro entre v o s a l u r s . , , » ; quan ex-
c lamova: « D e u , mou, quina jnor t O M 
dolça. . ,» 
, A r a d l &ab ai ea c e r i - a c n ' u d^tsitv 
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H i natx d o la fdocfci t r t m c ú de! p ú b j k h 
allíi que canft íve « i v i d a : 

l O b ÏHJOU extasiat... 
h i h à u » r e s s ò dc V » cadenscs 
de l auc«H d'ales in>fn«wes, 
tpte nfa « o \A eternuot. 

• • £ 1 p&bkch . que havia c s t e í t a r anuest 
kbscurs a b una a t enc ió fflngdb y ao v i 
sOblc e m o c i ó , <«cl.ità en u n a p i a u l i m c n t 
llarguLss:m. a b c l quaJ se p ro roava an 
en Ruyra la m e r c è que'ns feu de tor
na r viu «si cos y «ai pensament y en e » 
pent , per una e s t m a í n i r c nueahres, 
el P o d a plorar. 
I Y encara t n m i f en J í u y r a de s o n í r n o 
y a m r n r « n p ú M i c h , que volia homenat'-
j a r V i en ea presencia (U> noup aplaudí-
mentr;. 

Lectura de poesies 
« l / A d r i i i Gual so r t í aleshores a 1 hfe 
p A f i í l c y l l og l «Goigs a la Ves^e de 
i N u i v u . Aquel la obra mestra. d « n M a 
raKal i fou Jlugida d u n a inancra adnu 
rabfc, ab art y de.vofjó exemplars. 
. Les estrofes tu.siJ·radis.sinies de Ja c h 
Icbne ooBnpoïidA cl= versos plens d e 
senti t c o m grans d u n a graciosa. es;>iga, 
borkui d a m u n t i d púhtLcb, emocMnat A ' 
>ant de l p rod ig i du Ja fonda poesia d-Js 
jGoigy?. 

U n a ï d a u d i m e i t l largulss)m corosià l a 
lectura, dedi>rat al Poeta y a n c i Gual . 
el lector a m o r o s í s s i m que h a g u é no
vament de sor t i r a rebre mes aplau-
Himents. 

L 'eminent a c o r nn-i-h G i m é n e z sor-
I I a segui, y l legí les poesies den M a 
faga l l «Exce ls ior »y «Can t als Joves», 
que. foren rebudes ab grans aplaudi-
im-nts. 

fcn Joseph C a m e r t a n c à aquest i n -
I c r x n r g entreTs discursos ab l a lectura 
d e la seva poesia «El L l e ^ U > . 

Es una obra p,»òiica, de fo%a y con-
fcLstcncia superi a: i ves, borK ee canta d 
idol produi t per l a m o n d d Pocia ien 
versos armonioslssims. 

L 'obra d d jove Mest re en Gay Sa
ber fou molt ap l aud í Ja. 

\ pera rebre nous y sorollosos aplau
diments fou r e p i t i lamr t obl igat en Car-
IJ<T a preaenlarse cu l 'hemicicle. 

Discurs de D. Joan flicover 
L'eminent poeta m a l l o r q u í , 1 liorae de 

les dolces cstreies dc «l-a Serra-- s'a-
l a n ç à d e s p r é s a l 'es.rada y l legí c l seu 
discurs: discurs hont canea, ab una p r o 
sa maravcllosa y r ica, la g l ò r i a del g ran 
Poeta mor t . 

C o m ansa l 'Alcover ptsr d i r que seat 
aquel l sant :emr»r de p i r t a r exjwcssat 
Úel Poeta en l ' ·Eloí r i de l a P a r a u l a » . 
iTemor de parlar den Maraf ia l l eutrc'ls 
« e u s devots, e n t r e l s q d l 'anyo-eín; car 
aqiMst es l 'horocnatgc j n é s g ran de que 
l i ( c m t r i b u t ; l a nostra a a y o r a n ç a . 

P o q u e par la entre aqud l s qu i d se.i-
' l i c n y d veyen y l i pirlav«<ri y s'ale

graven de v è u r d y de s e i t i r l o , p e r q u è 
parla entre aquells que's veyen y's t r o 
Lavcn cu els seus ul ls y e:i d s seus ver-
Boa, l 'orador es remer ós . Y « q u e s : te 
m o r omr^'a d«. d o l ç o r les seves parau
les a l entrar a Ja seva o r a c i ó , regada 
damunt dels l l ibres d d poeta com c n 
un Breviari-

D i u que s'ha teeparat pera par la r ; 
B M per a ixò Iia r < V « ^ la lectura dels 
uibres den M a r a g ^ ü l ; que p í x i a per 

Ítfana'ls ha resseguit y ha signat l a 
rnpresió que en cada ú n recu l l i a ; y 

(pic d'aquesPcs imprcsions ne broi len 
lc^ l ín ies dc l a v ida d d Pooca en sos 
oomoisamcr^ts; I Infantesa per d l aan-
r a d i , l ' ado l e scènc i a soenniosa. l a peva 
joventut , d s sous escrits on el «Djarioe. 

Desjjnés va f lo r i r d Poeta, portantse 
1 '* d l dins d d s seus versos Petque 
ftw<ti els valora humans de l a nostra 
l-enaixença lo ours en d l p r e n g u é ; y 
^ o - x ò . EI d n s la seva sensibilitat ( t \ -
knriskla y porosa s 'hi f i l t rava l ' e s sènc ia 
B d seu Goethe t a n a Im-xat. d i a venia 
a resoldrcs en una humanisad ' j m é s 
for ta encara, y . essent oom era g e r m à 
Be l le t de la poesia popular, un ia Wa-
genuitaT y el l e f i í a m e n t en una fusió 
v iva . hont la cul tura l l ibresca se for
m à ab una cul tura reflexiva p d rebifa-
m o i t enfront de la pr imera, dc la seva 
f lama in ter ior , q u i estava en continua 
B c t í v i a i purif icadora. 

Parla l 'exquisi t orador d d pr imer L i 
b re den iMaraga l l : «Po?síes», d : ! any 
de 1895. Y g la ;a ' l seu pensament a 
travers d ' d l . y la seva v i l a que hi pa'-
| s ta to ta , ab l ' amor tovenívol d aqudls 
dies en que 

V e y a en les f l x s l a rosada, 
sentir l ' a u c d l refilar, 
y per gaud i rk» ab 1 a i m ^ 
t o t u n diumenge a l davant. 

.• l O h , jo i . e i t t iKl—cantava lo ra idor—iOh, 
BUJremes petircs^s dc la v ida ! | O h p o 
Ucr d d poeta, que aixls les f à s perdu
rables com els fets trasceodentais de 
l ' h i s to r ia l 

• L a seva poesia, no es i m a g i n a c i ó nJ 
enginy, ni color , n i p s p c c j a l j s a d ó d e 
t a l o qual facultat, s i n ó à n i m a oberta 
de bat a bat. avidament interrogat iva 
d d nesteri del M o n y d d propi mister i , 
corn u n mar pulpi t . inta hotit t r è m o l a i 
els reflexes del c d y la terra. R e b 
la poesia com una r ç v d a à ó y l a t ramet 
c m n una conf ' idcnda; y f a m ob l iga t 
ce creu a respect-ar es rupuloeament; d s 
b a u c h s d c l e m o c i ó , que sovint la c o 
r a rn i ca en forma i r r egu la r y fragmen
tar ia , pera que. harmonisauTla y a r r o 
danint la . n o se ibravi la o i o t y '-a f ragàn
cia ín t ima . 

«El seu catecisme i n ^ r r a reverenda. 
I ierque no's tracta solament de Ileys 
d e d u í d e s del m o n poè t ch obs'-rvat de 
t a r t de fóra ab ni ïs de cri t teh. 
n n ò d d rastre l l u m i n ó s que en son es 
pe r i t d d x a r c n c b f«aiòmcns dc !a p r o 
p i a sensibil tat , com sulchs def ini tms.» 

Darrera una sè r i e d*- faakàm marave 
)k>sos que l A l c o . c r í ontrapesa an aques
t a doctr ina respectada, c n d r e ç a n t l o s p o 
a n en ^Maragull, smo an a q u d l s qu i d 
eegussm, passa demuitt dc les visions 
y cants, glosantne les m d l o r s es t ro 
fes. p ï e n e s , a r d o r e n q u ; » . F à l o mate ix 
ab «Enllà» y « S e q ü c n d e s > ; s 'atura llar-
y a m c n l en d cComtv- l ' A m a u * y d i u : 

«Tot d poema í l o : a entre La v ida y 
la mor t , entre aquest mau y l 'a l t re . L 'au
tor n o s'avesa may a l ' i m p o t c i c i a humana 
pera esqueixar d vel impenetrable. E l 
Basten siqnrem que a tots una Itcca 
o altra'ns preocupa, es cn d l dominant . 
ÍV aquesta o b s e s s i ó baoega en J'obra 
(y ISmpregna d u i a p lo r d ' e te rn ia t . E l 
r d J ' j j i mateix de ]es figures, com aque
l l a Ade la ida carnosa, dc l lavis molsuis 
poblada dc c d l a y sota barba arrodo 
p k i a (que recorda a lguna csculprura se 
p u i r r a l de les v d l e s abadies catalanes) 
sembla accentua: per l a e s c a c e r b a d ó d d 
I n i t k i t dc vida., g d o s d d s cossos hont 
fe'cncama. inqui i davant l ' i ncògn i t a que 
nus retorna Is dards dc l a nostra aguda 
0> persistent Kiterrogacàój i 

D 'aqu i . y de m a n e n t v , b d l a com 
foifi a q u í , l 'exquisi t px^.a va mai*xant 
u Wovers de l poema sense p i a r , sense 
•oomposiCKj. d iu . Y darrera 1 comenta
ri a Ics m é s culmaue.ts y esburrifado-
rcs estrofes d d « C o n x e l 'Arnaus. ens 
p a r l à d d pensador .del patnota , d ' a q u d l 
faocta escriptor dd Sant l o r d i . P a t r ó de 
C a i a i w i y a , y d i u ^1 acaben, do carn a 
la nostra joventut que tanc b d l a n v n t 
ha Jwnorax al Poeca m o r t : 

i A h Joventut I K o n c a d a l seropne, pe-
Jnií r eoorda l , n a pe ra g ion f i ca r lo esw* 
jíliiMsar, s i n ó pera aprohtaroe de l'estem-
l^anuu faoonda que l a sewa o t ea repre 
BCWa. L>e&nl de l a vontar otksma s'hi 
r d l e a a : n o i rapiandor m c C o ò n c h d 'un 
icstat d ' à n i m a t r a n n o n . i J u i e v V j oom 
M representant d 'on patruncau poér ioh 
d o I fBfHMW· oonamçdó a è r i a o n u n a 
oii » « t a d w HUO tu t » . lMfiMí« m m 

l l i auncm jubviat': g r an UIJUMIUÍI y er ror 
l i r i ' s t per l'art y per Catalunya. 

Sí\ sou m é s a l t va lor cons i s t t»» ptoci 
sanxnt c n h a w r s e p o d n t j n les í o m s 
vives dc la poesia que rajm pam. t o thom 
q u i vul la beurehi F n a h T C i f reqorda, 
o h Jowairut, que. o o m cantava Ja v ida 
y com vivia l a vida catalsana, sense és
ser poeta m i l r a n t d u n esperit o una 
tendenda, la seva o b r a <ataJane;a d d 
p r imer fu l l a l ú h i m ; y que d l f o u 
qu i va d i r eixes paraules augustes: «Y 
cs igualment a b l ' amor a Casalunya que 
ens b r i l l a als ulls y a l frojit en t.,\ 
d i ada ; que sembla que duguem d Ca
ta lunya cnoesa d m i r e ' l p i i . L a te r ra 
de HUC es fe t d nostre Oue y. la historia 
dc que cs feta l a n q s u a àruitvi, sembla 
que a q u d l dia b u l l i n do n o u o o m fcí 
most d e s p r é s d 'un J lard i r e p ò s ; y que 
to t l 'aire de Ja nostra t e r r a y d s fets 
d d s nostres avis m s ressivcs.m en les 
oifranyes y en5 i n o n d m csi t a . t a de ma 
nera, que a r r i b e m í i ï s a sentir u n gust 
d c terra catalana en la boca y u n a n h d 
d'heroisme c a t a l à en l 'esperi , . . ,» 

Y q u è . . . «ja no consenten d s temps 
nous aquest fervor. ' D o n d i s io d ich que 
s i - a c a b a ' l poeta Alcover—Jo pnech a 

Es mort en Menèndez Pelayo 

Deu que no s'apagui n i s'extingesca 
cn la sauch de la nostra joventu t ; $ 
si. lograda la conquesta y Cocisohdacíó 
ddinat iva dc tot ,n!ià a que aspirem, 
s'havia d 'ext ingir , j o . a n'aquest preu. 
n o voldr ia qus h o coaseguissim may... 

U n gran aplaudiment, una o v a d i ve
r i table , s ' a l ça darrera les ú l t imes pa 
r.iules d d orador, q u i havia mant ingut 
d p ú b l i d i ab un viu estar de go ig d u 
tan t d seu parlame.i t m a g n í f i d i ; p l ams 
de prosa sonanta y clara, hont no sabeu 
si estimar m é s d concepte o l a c a n ç ó 
do l c í s s ima oue l'expressa ab un arc de 
d i r m a r a v d l ó s y clar. 

Goethe-Maragall 
L'actc 's va cloure a b l a represenxa-

d í dc l ' i J i l i de Goethc « E r i d ó n y . \ m i 
n a » , e s p l é n d i lament t r adu ï t per en Ma-
ragal l . Y t a i l a v a enc ís espedal la pe
t i ta g ran obra, encarnada damun: d'un 
l l i t de fulles y al davant d 'una ooruna 
dc v d l u t , sense a k r a gala e s c e n o g r à 
fica que unes garlandes de flors. E l s 
comediants agafaven u n aire dc figurines 
de biscux animades per a n d encanta
ment. 

L ' E m í l i a B a r ó . d d x a v a de ser la pri
mera ac t r iu que s es { c a d ' e n s à que's 
va estrenar l 'obra, per tomar als seus 
temps d ' i n g è n u a exquisida, p e r ò d ' i n 
genua que posa en r i n g c m ú a t qual
que g r à de sal y u n pols dc pebre, v in
gut d d s mistens amorosos no g us Lats 
encara, be oue pressentits a b oertera 
i n t u i d o ; la Mestres, en d seu paper 
va estar t a m b é d d i c o s a dc senzillesa, 
dient y accionant ab la major naturali tat . 
E n Capdevi la y en T o r feren d s dos 
galans dc l 'obra, davantlos cada h ú d 
c a r à c t e r adequat a la s i tuac ió . 

Y veusaquf IEI b d l e speaade senyo
r ívo l oue va fer esclataj a l p ú b l i c h 
c n un dcvassall d 'aplaudiax^i t . que sem 
blava que n o s ' h a g u é s d'estroncar may. 
V veusaqui honorats a l 'hora el g r a n 
Gcethc y d g r a n Maraga l l . 

Final 
L a festa acabada, el p ú b l i c h numero 

s íss im sor t í d 'ella ordenadament y fon 
dament compiasa i t d d h e r m ó s a'-te dc 
homenatge a la m e m ò r i a den Maraga l l 
que tant honor ha fet a la joventu t 
catalanista. 

Ja deval lant l'escala, un g rupu de 
joves va cantar « E l s S e g a d o r s » 

En honor den Joan Alcover 
y en Joaquim Ruyra 

Sopar al Royal 
T a l c o m csta.v«k arua iout alur, a les 

nou d d vespre, va cdcbxarse en d «Ro
yal» d sppar, a b que la Joventut Nacio
nalista va voler demostrar d sou agraï
ment y l a seva a d m i r a c i ó als eximcs 
literats en Joan Alcover y en Joaquim 
R u y r a p d val iós concurs que b presta
ren « n l a ce feh i r aaó de la festa oeh» 
brada en d Palau de la M ú s i c a c n honor 
d d p lora t poeta en Joan M a r a g a l l , que 
tant re l leu p r e n g u é grades a l a « i t e r -
vcnd ' i l l u r . 

Comcorregueren a l separ: on Joan A l 
cover, Joaquim Ruyra , K . P i c ó y Carn-
Kuuar , A m o n i R u b i ó y L luch , Franccsch 
C a m b ú , Carles JtK-dà, Jaume Boí i l l y 
A í a t a s . Joan A i a n d i , Joseph M a r i a Ca-
bot, E l í a s Rogent. M a r t í y Mionteys, Car
les de For tuny , M i q u e l y Plana, E n n d i 
de Fuentes, G a y e t à Alcover , Joan M a 
rta Guasch, y J. A g u l l ó . 

Duran t d sopar r e g n à aquel la (cor
dial i tat p .opia d'aquests actes y en C a r n 
bo t i n g u é to ta la n i t encantats als com 
panys ab la seva agradable «causerie», 
la estudiant aspectes i n t c r e s s a n i s s i ï n s d e 
la p ro fess ió de j ' abogada . ja ab una que 
a l t ra a l u s i ó o jud ic i pol í l ich . 

Quan a i Joan Alcover U deya q i ïc 
t a l vegada era d d s p o d i s homíjs que 
podia vantarsc d'haver conservat la do-
sitjable v i r g i n i t a t poè t i ca y d l l i t a res
pondre que en sa jo ren tu t havia t ra
du ï t en versos ratnfcms g ran parr de la 
l l i ada . 

T o t sabotejant d r iqu i s s im cafè , c n 
Joan Alcover a n u n d à que en Ruyra por
tava uns sonets d d que desitjava feme 
ofrena als que s"havien aplegat pera de
mostraries e l seu efecte y . decuvament . 
en Ruyra l legí uns sonets «Al Mar» . 

E n Joan Alcover , a pred is d d s Co 
iiK-nsafs, r ec i t à la ú n i c a poesia que té 
i n è d i t a — s e g o n s d i g u é — q u e resu l t à é s se r , 
com totes Tes seves, una maravclla . 

Se t i tu la « l ' o r t A r t h u r » y relata l a 
r e n d i c i ó d 'aquella fortalesa en la gue
rra rú s japonesa. 

F o u cdebradlss ima 
Seguidament c n M a r t i y Montcys, en 

J. M > Guasch, en Jaume B o f i l l y Ma
tas, en P ioó y Campamar. d i R t A í ó y 
L h i c h y l 'Agu l ló , r e a taren com;iosi :iuns 
jwopics que foren coralmt-nt cchrb.adcs 
y a cada ona dc les quals, c n Joan A l 
cover dedicava breu y adecpiat j ud i c i 
c r l t i d i . 

Els senyors C. de For tuny, Mique l y 
Plana y E n r i c h de Fuentes, se resistiren 
ab heroism2 a les peticions que se'ls 
feu rd tc radamcnr dc que llegissin o re-
citessm alguna cxjmpoeició sc\a ; p e r ò Iho-
ren d seu ingeni fent resplandir les qua
li tats y belleses de les altres, juntament 
ab en Joseph 'Mar ia Cabot. en Joan Aian
d i . l ' E l í a s Rogent y en G a y e t à Alcover . 

E n Carles J o r d à , president dc la Jo
ventut Nacionalista, ofer í ab sentides pa
raules d sopor als agasatjats que l'ac
ceptaren ab termes d e sentida compla-
scrada, y a Ics dotze dc la n i t . tot h e m 
dc peu dret escoltava belles paraules 
de oespedida de d o n Joan Alcos-cr que 
a l retornar a M a U o r ç a oferia quedar al 
«manament-- d d s ajnrths que tant efeo-
te L demost ravoi . 

E l sopar m a g n í f i c a m e n t servir acredi
t à a l « R o y a h d 'una de les mcl.'ors cases 
de Barce lona 

S'adheriren a l 'actels senyors L lu i s G. 
Pla de Girona, Fredcr ich Rahola, Fran-
cisco de P. Maspons. Joseph M o r a t ó , 
E m i l i Va l l é s , Franccsch Sitjà, Joseph M.» 
Sagarra y Joseph M.» L ^ j x a P':o6. 

a l 
B l í e a p s per* d tmd a F Europa e e n í r t l 

y m e r i d i o n t L 
AJ. r v.. (..' ure a Ht.in.·ria y K i c i a 
A v u y d c d t s cobert de nuvolades, 

a A n d a h i s b . hont ei icn^ps os to rn i en tós . 
Fal ten mo l l s telegrames, y de la si

t u a c i ó d d « o n u o e n i dedueixo qo-; < k n ^ 
t o r n a t a é s s e r d tennpe t o r m e n t ó s a An
dalusia y regions centrals de la penin 
sula, seAse ar r ibar \ f p |ujad<5 a la ves 
sant n» « r , n . j , , . , 

D . P U I G . 

T o t just quan s 'havien oumettsat a p u 
b l v ^ r les seves « O b r e s Complcftrss y 
quan el reoot i fneech d d p r imer vot 
h n n d d s «Hetierodotxos» ens feya desit
j a r mb e m o c i ó vivissima d s que havien 
de compiefar l a p o v a e d i d ó dc tan cs 
plèn<hda o b r a y d c l a o d o s s a l que 
r ep reswi fa l conjunt de les realitzades 
pe r u n dels m é s grans c r í t i ch s quo h a n 
p r o d u ï t les ternes i b è r i q u e s , l a m o r t so'ns 
n ' e n d ú a n ' m A l c n é n d c a Pelayo. 

Veusaqui l a fo rma cn que'ns ha por 
vingut la noticia^ p.-r conductie dc l a 
nostra agencia d c M a d r i d . 

M o r t d e n M e n é n d e z P e l a y o 

A q u e s t a n i t s ' h a s a b u t a M a d r i d 
q u e h a m o r t a S a n t a n d e r D . M a r -
c e l l M e n é n d e z P e l a y o . 

L a n o t i c i a h a c a u s a t g r a n s e n 
s a c i ó . 

£ 1 G o v e r n y e l R e y h a n c u r s a t 
t e l e g r a m e s d e p é s a z n . 

N o s ' h a n r e b u t d e t a l l s . 

E l dolor que'ns produeix la t r is ta no 
va, es aumentat per la sorpresa. P e r q u è 
si b é s a b í e m an en M e n é n d e z Pelayo 
delicat de salut, c x è y c m assegurada l a 
seva ex i s t ènc i a almenys p d temps que 
l i mancava abans dc veure llesta la pu 
b l i cac ió de les seves «Obre s C o m p l e 
tes». 

A b tot, ara que ' l sabem finat , ens 
assalta la m e m ò r i a u n detal l que, cn 
el seu p r i m e r vo lum de l ' e d i d ó defini t iva 
d d s « H e t e r o d o x o s » , ja'ns va corfer i r . L 'e 
minent escriptor, planyentse dc no poder 
a r r i ba r a uns l ími ts ideals—com si no 
fossin p ou eminents els que assolia— 
manifestava u w, cena recansa dc que 
« d s l ímits probables de l a v ida huma
na» Pobligessin a t i rar avant fos com 
fos. Y a i x ò ens d iu que ta l vegada sen
tia ja cn M e n é n d e z a l 'escriure aqudlcs 
ratlles l a proximita t de la m o r t que a r a 
l 'acaba d'atuir . 

A b la mor t den M e n é n d e z Pdayo , 
no es pas una l i teratura, no es pas una 
terra les que estan de do l , s inó tota la 
l i teratura, tota la terra . 

Que deu acul l i l a seva à n i m a . 

L'amich de Catalunya 
Dissor tamem, d faí icbch pressentiment 

que anegamsens de l l à g r i m e s d s ulls 
y opr imi t ncl dolor d cor t i n g u é r e m 
la tarda del 15 de febrer dc l 'any pas
sat, quan per da r r e ra vegada p a r l à i x m 
ab d l en d Pa l au do la Biblioteca Na
cional de M a d r i d y que d d x à r e m «tir 
treveure a travers d d solt /que. dovant 
compte dc l a seva mal atia, p u b l i c à r e m 
cn aquestes mateixes o d u m n r s fa jus
tament tres mesos, es avuy «ma t r ista 
real i ta t : cn M a r c e l ! M o i è n d c z y P d a -
yo. l ' í i i iógnce poligraf . l 'eminent e s t r i p 
tor , d p o d i g i ó s erudit y gran a m i d i 
dc Catalunya, ha m o r t ! 

La mor t den M e n é n d e z y Pdayo , oco
rreguda a l caprvesprç d'ahir, diunv tifrc, 
a l a seva estimada d u i à f dc Santander, 
ahoait n a s q u é c l d ia 3 dc novembre de 
1856. ocns t imdx una immensa y irre» 
parahle p è r d u a mondial , p e r ò d'una ma
nera espedal per Espanya y p r Cata
lunya ; per la nostra Catahmya, ahotnt 
segons p r o í r i a cenfess ió , s'havia forjat 
p rmdpa lmen t d seu esperit, per les doc
tes ensenyances d n Milà y Fontanals 
y en Lkç-ens y Barba, y desde ahont 
d seu nom f o u Uensat per p r imera v e 
gaxla a l mon e s t u d i ó s en ü n a soiemne 
vetllada cojiOncanoraliva de l a mort 
Ccrvantcs cehbrada ' l 23 d 'abr i l de 1873 
a PAtcneu B a r c e l o n è s . 

E n M e n é n d e z y Pelayo havia sigut 
sempre u n devot de Catalunya, especial 
ment de l a seva espiri tuali tat , a la qual 
havia prestar serveys d'un a l t í s s im v a 
lor . Desde la seva juveni l po lèmrea ah 
a q u d l b r i l l an t cstnj madrileny de pro-
pugnadors d d t raus ism- sobre «La Qen-
r i a Espafto'aí. en la qua l ab tant d'erv 
tusiasme v ind icà d s nostres antichs fy 
losorfcs R a m ó n L h t l l , Sibaude y Vives, 
y la seva monografia sobre'l gran met
ge y fisi-Jt '-.IUÜ I d d sigle X l i l l , « . ^ 
na!r ío dc Vi lanova» , p r imides de la fa
mosa « H i s t o r i a dc los H e t e r o d o x » ' 
poholes' , oui actualment estava revisant, 
fins a les oores oue ha pubhcadcs aquests 
darrers anys : « E l doctor M i l à y Fcxv 
tanals» , « Juan Boscàn>, « O r í g e n e s de la 
Koveda» y els «Pro lcgómmosi» dc la 
nova e d i d ó d d s « H e t e r o d o x o s » , a d é s o> 
n t e n ç a d a h a publ icar , en l a seva l larga 
y feconda vicia d'escriptor constantmont 
c o n s a g r à p'tgincs br iUaut íss imea. plenes 
de sahiesa y b r u d k s ó , l 'cspintuabtat 
catalana. Re ions t i tuh i p e r í o d e s enters dc 
nostra cu l tura cient í f ica y l i t e r à r i a ; vin
d icà a nostres füosogihs y humanistes 
y e s tud ià amorosament les figures de 
nostres poetes y prosisfts, desenterrant 
d s seus l l ibres y manuscrits d - la pols 
d'arxius y biblioteques, y estudiant i d 
c a r à c t e r y pcnsanviu que l s mf . n i a 

Y feu mes encara per Catalunya, en 
( M e n è n d e í y Pelayo. E n moments solcm-
nissims y dc perdurable recoriansa, en 
la festa del» Jochs Florals de 1838, l 'any 
de la E x p o s i c i ó Universa l , devant d s 
m é s alts poders de l 'Estat y d d s re
presentants dc tot el m o n civilisat, cn 
nostra l lengua feu aquella memorable 
apologia de la l lengua y l i teratura cata
lanes, fu lminà e n è r g i c h s anatemes con-
t : a aquesta «uni ta t dc la n u n » , que tots 
nosaltres abominem, y evocà sa magna 
vi-iú d'una nova Espanya, fonamenta 
da sobre les bases de la d ive rn ta ; fecon
da y la suprema unitat dc lo o r x à n i c h 
y v iu , objecte constant de nostres desitgs 
y aspiracions. Y m-s recenlmen-, quan 
d s enem ebs exicr iors y interiors de Ca 
u l u n y a , ab m'-s fúr ia que may, difa 
maven d s nostres m é s car» afectes y 
sentiments p a i r i ò t i c h s y blasmaven nos
tres nobles àns i e s de r j c o n s t r u c d ó y re
n o v a c i ó ; nr-ntres s'atiaven contra Cata
lunya tota mena de r enco r i y odis y se 
predicava l ' incendi y d e v a s t a c i ó de Bar
c e l o n a ; éll , en la notabi l l ssnni scmblan-
sa l i t e r à r i a den Milà y Fontanals, que 
l l c g i cn la solemne sessió en h o n o r a 
l a memòria del g r a n patr ' .d que la Co
m i s s i ó de l 'homenatge a Mi là ce l eb rà 
el mes d e maig d c 1908, ai sa ló d'ac
tes de l 'Ateneu B a r c e l o n è s , feya una no
va y encara m é s entusiasta apologia de 
la l lengua y l i teratura catalanes, procla
mava l a plena jus t i i i cac ió y feva calo
ró s e logi del rcnaixemai t integral de Ca
talunya, y ab paraula d ' i lunvnat p roda -
mava d seu prcssens i ïnen t d'estar la nos
t ra ciutat de Barcelona destinada a é s s e r 
«>ap y c o r dc la Espanya r e g e n e r a d a » : 
d ' aqud la « H i s p à n i a mijor» evocada cn cl 
seu parlament dels Jochs Florals de 1888, 
feta realitat p.-r la difusió peninsular dc 
l'esperit d d renaixement ca t a l à . 

l Que ' l bon D e u hagi acul l i t en son 
si l 'anhna de Pescrijxor cas te l là m é s glo
r i ó s que han conegut d s sigles, y que 
Catalunya rendeixi a la seva benaurada 
m e m ò r i a c! testimoni dc g r a í i t u t de «pic 
b es deutora.—R. 

A la Universitat 
L a nova de la mcxt d d gran pr.Jjgjp/ 

M/uudidez y PclayQ f 'cs escamf à d a per 
Barodona, pvodiMV « r . r n una f<rtïi i m 
pres ió de <!ólor. t 

A la Umverai ta i , . « i v t h à ü c h s y doi-
xeples hi l !<·j i i«n d t diaris ontera/Mso mi-
n u r i o s a i m u d d s ^·^^o^un«.•s qi».- d o n a 
v^n ' i l r r (* i · d . n p w l : . umpaiah^e pí'rv-
<h>a 

Y ab (wfia.'Si i r M n i hi l i av la qu4, recor
dant cn l rm. i ' l [ w , de l aiAtir d o ke «ld:-as 
K s t é i h ü s - per la nostra Universiia*. po»v 
deia \a ' lB (aloMs y mènt^ dl·ll u n -

tanderi contant aBÍ 'doCes d e quim cuirr 
savals seus estuidis l>ai.\ l a d i r e o d ó do 
aqudls grans mestres Que's deyen Mi là 
y Fontanals, R u b i ó y Ors y Xavier L k » 
rau. 

P r o p de mi tgd ia liian sigur molts d s 
professors y d d x e p l e B que han fet ó r -
cutar tdefionunes de p è s a m a la fami 
lia del difunt . 

61 Doctor Rubió 
H e m anat a visitar a l e rudi t o a t e d r à 

tícti d'aquesta Uiaversi ta ; , nopfrc ne&-« 
ncotabjo a m i d i don Anton» R u b i ó y 
Lhv-h , oondebwpi!» < M gran pMígraf, n b 
QUI lia v ingu i sostenint dcsue'l convm, 
de la seva jorvent-sa u n a for ta y arrelada 
anustai. 

E l d o n o r R u b i ó ' s t robava a l seu des-
pntx for tnmcnt imprcsiraiat. De bon m a t i 
s'Iia e n t e r a í d c l a m>rt d d seu ihis t re 
« o n d d i í c p l e per L A V E U D E C A T A 
L U N Y A , y texseguit ha sortit d c casa 
seva per anar a t c k g r a h a r al g e r m à 
de l d i funt d seu p è s a m 

E I dcCtor R u b i ó , ab d que hem por 
lat breus moments, ens ha mostrat d s 
darrers volums q u e l i av ía rebut d d g ran 
pol igraf y l 'aplcch de cartes que d ' d l 
té rebudes y q u e té colccdonades cu
rosament. 

Ens h a semblant imprudent r o w i m i a r 
a l despatx eiel do t t e ca t ed rà t i ch^ y h e m 
p r r f e n t respectar el seu dolor . "No era 
pas gens opor tuna l ' hora pera demn--
nar l i botes de la gloriosa carrera d d 
seu a m i d i , l a p è r d u a d d qual ha impre-
sionament fondament a l doctor R u b i ó . 

La Facultat de Filosofia 
A l a t a rda s'ha reunir a la Universitat 

la Facultat de Filosofia y Lletres p j r a 
parlar de la m i n e r a d ' hen ía ra r la m e m o 
ria d d senyor M e n é n d e z y Pdayo . 

H i h a n assistit tots d s caCodrktichs, 
prenem els seguem s acot ts : 

Telegrafiar als senyors alcalde y go
vernador de S:intander y a l g e r m à d d 
mestre finat, fentlos present d sentiment 
d'aquesta Facul ta t pur la mor t d d g ran 
poligraf. 

Y colocar u n bust del ftnai c n e l P a r a 
ninf d d a Umversi ta ; davant d d den 
Milà y Fontanals, encarreganr el discurs 
al doctor don A n t o n i R u b i ó y Lh ich , 

l £ £ R T E L E F O N I 

C ò m h a m o r t 
en Menéndez Pelayo 

M a d r i d , 20, 1*15 matinada. 
Santander. — D o n M a r c e l í M e n é n d e z 

Pdayo que d 'un quant « a n p s emsà es
tava dd icac d e salut, fa alguns dics 
que ' s veya obligat a fur l l i ; . 

A mitgelia s'ha agravat a i fo rma alar 
mant. 

L ' h a confessat el rector dc San Fran 
cisco. 

A les d n c h dc la tarda ha, entrat c n d 
p e r í o d e a g ò n i d i . 

Se l i ha administrat la Ex t r ema U n d ó . 
trobantse presents cl seu g e r m à doti 
Ennch , el reg idor r e p u b l i c à senyor Car
d a M o r a l y c o m | « a d c s persones m é s . 

A l e s sis de la tarda Ka m o n . 
L a n o t i d a ha circular r à p i d a m e n t . 
L 'Ajun tament y sodeflats h a n endoLai 

d s balcons. 
E l g o v c n i a d c r ha c o m u i i a t la trista 

nova ai Govern. 
£ 1 dol de Ja p o b i a d ó pa* l a m o r t de l 

gran pol igraf es immens. 

L'enterro den Menéndez 
Pelayo.—Honora oficials 

iMadiúd, 20, 1 25 mati 
' S I senyor Barroso ha manifesta: aquev 

ta matinada que 1 ctit -rro (teu ,M n nd1 Ï 
l ' d a y o se ver i f icarà el d ireus a njttl^iB 

E l Go-.crn ha ciamunu a t a l g o / e m a d o r 
de Santander d d e g a i u l i l a seva repre 
s e n t a d ó en d cnsi acte. 

Es probable que' l Ben>or Canalejas 
sotmeti avuy a l a f i r m a d d Rey u n 
Decret concedint' a l cadavrc d a i Menen 
dcz Pelayo d s honors corr«xspancnts a 
un cap i tà general ab mondo on plassa. 

Detalls emocionants 
Madr id , 20, 10 n u t í . 

Santander.—El di.ous ú l t im, quan d 
senyor M e n é n d e z y Pelayo havia entrat 
en sa postrer t e r r ib l e etapa, c l metge 
dc capselcra va veure a la bilMoteca 
al malal t y li a c o n s d l à que 's f iqués 
al Ib t . 

E n son insaciable afany se resistia, 
y allavors d doctor Cabello va tenir 
que accentuar l a i id icac ió , ab transpa 
rents i i s i n u a d o n s sobre la gravetat d d 
ma l . 

D o n Marcc l i se r e s i g n à y o b e í l 'or
d re del metge, inclinalni: d cap y sols 
va d i r aquestes paraules i 

•—]Quina l l à s t ima! M o r i r s c quan me 
queda tant que llegir . 

L a mala l t ia que patia d senyor M e 
n é n d e z y p d a y o desde feya u n any. 
era una c i r r tms a t ròf ica , a fecc ió d d 
fetge, p r o d u ï d a per son temperament 
a r t r l t ch . 

E n sos c o m e n ç a m e n t s va assistir u 
don Marcc l i d motge duti Manuel M a i 
tinez Conde, que ben aviat s o l k i t à d 
concurs del doctor Qu i l tana, pera fer 
a l malalt una p u u c i j que d o n i s sortida 
a uns l iquits formats a l a cavitat del 
ventre. 

L a <: •. se va pract icar ab è x k . 
E l senyor M a r t í iez Conde's p o s à ma

la l t y s 'encarrega de l ' a s s i s t ènc i a d 
doctor C a b d l o , que ha soguit essent d 
metge de capsalera. 

V a n fursc a don M a r o d i tres o qua 
t re puncions m é s d u r a n : d curs de la 
mala l t ia , y m é s accentuadament c n els 
ú l t ims mesos cn q u e doci M a r o d i estava 
desahudat y l'efecte do la famii ia vo
l ia encara obr i r a igua r e s q u i d a l a 
e s p e r a n ç a , acoasdlant lo <PK; acudis a 
u n especialista de Santandci- o dc fora, 
a lo qual hi va o.xisar l a m é s rodona 
negativa. 

E l regisme dc v ida que portava (d 
Sr. Mcacndcz y l ' d a y o durant aquests 
ú l t i m s temps, era ' l s e g ü e n t : 

S'aixecava del l l i t a la una de la 
tarda, y prenia l let . caldo de carn o 
p u r é , y se n'a-iava a la biblioteca, hont 
sc tancava ob l iduuse dc tot, y se posa 
va a t rebal lar ab gran afany; remenava 
volums, ompl ia quarti l les, ta txava pro
ves de l a e d i j i de «Los H e t c r ò d o -
xos» y aixis passava fins a les se* 
do la tarda. 

A n aquella hora s'abrigava ab una 
capa y, aponyantse «n d o a s t ó , traves
sava d j a r d í v se d i r i g i a a la tasa. 
pera t i iarse ai 1b: a l t re oop. 

A l l l i t y tot i r cba l l ava revisant lli
bres, prenent notes ab l l ap i s . 

A h i r mate ix , ab m à tremolosa, va es 
d i u t r e algunes Urnes casi i n i n . d i g i b l e j . 

Quan els .metges l i deyen que d d x é s 
d t rebal l por ú n o dos dics, protestava 
di<-Jit que era matar lo . 

Repassava fittnbé nombrosos periò-
d i d i s , lo mateix de Stui^aadcr que d e 
M a d r i d y aquesta va ser la n r m d p a l 
causa d c que'ls metges dc al f a m í l i a 
se juramentiOBsin pruu n o depar compte 

a nï i igt i d d WartnWiwii eMaf d d p i a 
l a h <oxis es que n o va crohnr c n l a 

Ktmpsa l a r e v d a o i ó d o 1A seva n i a 
ifa. ' 

Quan va ser poneguda n. S a í t e n d e r 
la nofi" d e l a m e r t v a o iusar gnan 
sorpresa y sentiment. 

E n cl tcatne P m d p a J o d o U a v a d 
segión «XMKXTC la .Sopotaí F ü a r m è n k u 
d u M a d r i d 

'Arabava d e . c o m e n ç a r la f«»th q i n ï i 
v a o r c u l a r por la sala l a tostal nova. 

l-a orqutBCra va exoOutar la man ta 
d e «E l orepusek» defo deus», q o e l pó-
b l i d i v a escoltar dre*. 

E n senyal de do) BC va soisprtKhVl 
Concert ' 

A casa d d finar h i o c u d i n n ertv-
tt-nnrs dc po^onas quo h i anaven b 
donar e l p è s a m y qcc idxr r dòcalls d c 
l a desgrada. 

I.'aVcaldc t d e g r a f i à la noticia de Ja 
mort a l prcsidenr d d Consd l y al prer 
sident d d Senat, y dtessegiiada f o u a la 
casa m o r t u ò r i a a expressar als parents 
d d finat d stnlinmeiU' de la I w b k i d ó 
dc Sanuuider. 

D o n M a r o d i havfa otorgat testamesiT 
fa clos raceos. 

N o m t n à mormiessoTs e l senyer Con-
ÍSIIVS Cedr in de la J'ioilia/.i y a l doc tor 
Chi in tma. 

Dersa a l Ajuntament d<- Santander la 
soperba biblotdoa, que v i m é s de 11.000 
voluins d 'un valor incalculable, y d pa-
t d l ó en que e s t à msta lada 

E l 'cap\vTe de l 'admirable escriptor ha 
sigut a m c n a l l a i ab hàb i t f r a n d s c à . 

E s t à ja bastant "descomposal y per-
m a n d x c n d l l i t que ocupava mala l t . 

A v u y se l 'ha trasladat a una de les 
hab tanc n s baixes d d hotel, hotit s'ha 
instala: l a capella ardent, per la qua! 
ha c o m e n ç a t a desfilar n o m b r ó s p ú b l i c h . 

L 'A jun tamen t ha volgut que la expo-
s i d ó ' s ver i f iqués en l a cosa m u n k i n a l , 
p p e r ò la famíl ia s ' oposà an a ixò cumplint 
la ú l t i m a paraula den M e n é n d e z y Pe
layo. 

Per a ix> tampoch se d o n a r à s ç p u l t u 
ra al cadavre en ter enys <iuc la Corpo
rac ió voHa adqu i r i r pera aixe- ar u n mau
so leu . 

D o n M a r c d i deixa disposat que sc l i 
enterr i al p a n t e ó dels seus, junt als restes 
del seu parc. 

La D i p u t a d ó y el M u n i d p t van a ce-
lel i rar avuy sess ió solemne p r a pendre 

— i D ú n d e va este viejo verde 
paropcando d las dhicas. 
micorras yo. j óven y p à l i d o 
n i mc cs cuc han n i me nsran? 
— í T o m a s F o s f o G l k ^ K o I a 
de D o m è n e c h ? — N ó , m i amigo. 
— Pues, t ó m a l o como d viejo 
y sacaris gran par t ido. 

acort sobre Phomraia'gc por t rer que San
tander ha de rond. r al seu insigne f i l l . 
£1 Govern fy en Menén

dez Peleyo. 
M a d r i d , 20, 2 tarda. 

E l senyor Canalejas, al r e b r ; avi iy als 
periodistes, l o p r i m a : que ha fe; ha si
gut dedicar frases sentidfssimes a la me
m ò r i a d d Uustrea m o n t a n v è s y insgnei 
pol igraf don M a r c c l i M e n é n d e z y Pela 
y o , f en t u n acabat elogi de les altes dots 
de laboriositat y i n t d i g e n c a que posseia 
d f inat . 

E l m'nis t re d ' I n s t r u c c i ó PúbÜca surt 
aquesta tarda cap a Santander ab objec
te d'assistir a l enterro en r v i j r c s e n t a d ó 
d d Govern. 

D e s p r é s a Í M a d r i d sc p / k - b i a r à n uns 
funerals, pera l o qual pe p u b l i c a r à l ' o 
p o r t ú Decroe, procurant que l 'acte r e 
yeste ixí l a Bolcmai ín t que's < k u a tan 
ilu'·rrc sabi. 
i S ' in v i u r à a toies les acadc in i e£ y çpjr 
poracions oficials. 

D e m à , m a t í y v e s p r e , 

e n n ú m e r o d e 6 p à g i n e s : 

M a r c e l í M e n é n d e z P e l a y o 
pel doctor don A. Rubió y Lluch 

C a t a l u n y a 
p e l H o g u e r a P a l l a r e s a 

L ' A s s a m b l e a d e L l e i d a 

E l p íe t dc la cons t rucc ió d d f e m x a i r i l 
p d riu Noguera Pallaresa, a m é s d U n ca
r à c t e r local , d d in t e r è s esp:cial y direc
te que té pera les c r m a r q w s do) P a l l a r è s , 
Conca dc T r e m p y S e à r ü i y la ciutat 
de Lle ida , ha anat adquir int calat dc 
qües t i ó g u i c t a l catalana. 

Catalunya ha deixat ja d'cs.a- esborra 
da p d s interessos contraposa s dc quatre 
a n i . i ' ioses enti ats que s'anomenen pro
vínc ies . S"ha compres que es de suprem 
in te és pera tots d s pobles catalans el 
ranncomtinarse, e l solidarisar l lu r acc ió , 
agermanant so, de ta l m i n e r a , ejue una 
ai ció, sia l a que's vu lgu i , exercida en 
un d 'd l s , repercuteixi, sense so luc ió de 
con t inu ï t a t , sense ca^o mena dc m d , en 
tot l 'o gim.stne que realment h i de cons-
Úttdr la nosira r e g i ó . Comcnscm d s cata
lans a estar convensuts de que la rique
sa y l a p:osperi ia: mora l y m-Ucrúü d'u
na ciutat o d'una conxuca s'han d'cuui-
Übrar cxtcncntsc p . r totes les d e m é s , for
mant aixis d parr imtmi c o m ú mora l y 
material de la nostra e s t i n r i d » Catalunya. 

Es per aquest sentiment dc solidaritat 
cata'ana que tantost la D i p u t a c i ó l l d d a 
tana, representant tota aquella part de 
Calahmva, se d i r ig í a les d e m é s c u a's y 
conwnut.ons oficials y pariiculars d d res
to ae Catalunya, totes alho.a, sens-.; capex-

•v ••• s'han acoblat y ab una sola veu. 
parlant to;a la Catalunya, sc d r g d x e n al 
Govern central demanantli el cumptiment 
de lo pactat solemnialment ab aquells 
pobles riverenchs del Nogu< r,i y a d e m é s 
ab l a n a c i ó francesa, en un conveni f i r 
mat o f k i a ' m ; n t pels representants acre
d i ta t ! dels governs d 'Espanya y de 
F r a n ç a . 

Representacions 
A l a c i i d a de la D i p u t a c i ó l leidatana 

pera consiituirsc Catalunya cn assam-
blea diumenge, varen acudir a L l d d a , 
envianihi nombroses y prestigioses re
presentacions, la D i p u t a io dc Barociona 
a J son vispresident don Frandsco b a r 
tr ina, y d s diputats don Lluis D u r à n y 
Ventosa y d o n Francisco P u i g p i q u é ; l 'A
juntament de Ba eclona ab el p r m r l i 
nent a'calde don Joseph M i r y M i r . d 
sind ch senyor Serra y d regidor don 
F r a c c . s d i Carr eta. Candi, po r . an hi so-
IcmnialnKnt l a bandera de la d u t a t ; d 
Foi i icnt del Trebal l Nacional ab don 
FHuicesch Puig y Alfonso, don K a m ó n 
\ k ' i y don M a n ú e l L l a d ó ; la E c o n ò m i 
ca d 'Ami í -hs d d Pais ab don Pere Serri, 
per l ' Ins t i tu t A g r i c o l Ca ta l à , son presidint 
don Eusebi P u i g ; la Caiub.a dc CVnnefi, 
ab don Gustau Gi l i y don F d i x Es-
calas; la Societat d ' A t r a c c i ó d-- foras 
ters ab d s senyors Puig y Ribé , y una 
r e ç r c s e n t a c ' ó de la prempsa d i à r i a . 

La D i p u t a d ó dc Gi ona : d s d i p u t a r 
senyors Puig, Rius y lng* . é s ; y p r l ' A j u n 
tanient Palcaldc senyor Va l l é s y el p r i 
mer tinent don 'Jascinto Norat . 

La D i p u t a d ó dc Ta ' r agona ; son IT'.-
sidcni don Anton i E s t i ^ ü l , d v ísprcsielt i i t 
don R a m ó n Caliallc, c l diputa don Joa
q u i m Abe l l a y el secretari dou E m l i Mo
n e s ; y l 'Ajuntament son alcalde don 
Alber t .Guasch, els regidors senyors So
ler yCaftellas y d acnMari senyor Nu-
g u é s . 

H i havia t a m b é l * senadors seyyor. Agc-
le t ( repcesen·a i ) , G rona y Junoy; d s d i 
putats a C o n s senyors Mo'.es, Matheu, 
L l a r i y Riu.s. 

Les comarques franceses del Ar i cgc 
hi enviareu a M . le c ò m i c Bcgonen, sc-
c eiari g iv-ral del C o m i t è t r a isp'r n - n ' h 
central (Saint Girons a L l n d a ) ; M . A . 
(a Saint Gi rons ; M . Guil laumo Sououet y 
dc l a vi la de Saint Girons; M. J u a i n 
son fill, y M . Bcync, advocat, regidors 
dc la vi la de Saint Girons; M . Justin 
Souriuot y l a seva senyora, uonscilcr ge 

ne t a l del departament, y M. R o a é s De-
brousse, pcr.odista dc t L c ,Td««Tamcji 
de Toulouse. 

A Lleida h i acudiren representadons 
iwpiular» dc m i n de 160 pobles cme 
esaiscm actallar pera no anarg.a n t 
cessivament aquesta i u f o t m a d ó . — • 

Afectuosa rebuda 
L a ciutar. dc L le ida va rebre ab co ia l 

simpatia totes aouestes re.r.-sentacions. 
L a D i p u t a d ó t cn í i son palau ab domas
sos y les banderes catalana y espanyola 
issades a una v a l t ra fa xada ; 1 a i t i c h 
palau dc la Pahesia i l u l a rica draperia 
c n els empits de ses he.mfoscs fuut tx*-
ttes gòl ic l i r o i n à n ' q t i e s ; les societats y ca 
sinos iseades les lianeleres; les cases par 
ticulars ab els balcons empaliats ab do-
masos , cobrelli ' .» v i r i l a t s o les banderes 
espanyola_y catalana, 
i E l president de la D i p u i a c i ó senyor 
G i l Devia y I alcalde y nombrascs c o 
missions a 1 arrtbaela d l d i paniis.vi.n^ts 
acudiren a l ' e s tac ió , dxxüui t l i* gtaiitroca 
ho^nta l i t a t on els hotcla, fondes y p o 
sanes y. quan totes e s t i g u c r ^ i plenes, 
les principals fanvlics t ingueren n g i a n 
honor hostatjaries en l lu r s d o m i d u s . 

L a ciutat dc L l e i d a m e r d x una xar 
elorosa e s p r e s i ó d ' a g r a ï m e n t p.-r la m a 
nera afectuosa cu*» ha rebut a les r e 
presentacions de tota l a Catalunya. 

Camí del Teatre 
A les tres dc la tarda una gran ger 

n a d ó ompl ia les sak-s de la Pahesia 
y la p l a ç a > carrers propers. A1U t ' h i 
tormà la o m i t a a p j r a anar a fo* l a 
assamblea Obr ien pas els g u à r d i e s m u 
nàrjpats d'a cavall y d masser, t a m b é 
a caval l , barcelonins, qu i enlairava la 
suiiTpT'-esa b.iiid·.·ia de la piutat d-- Bar
celona, causant gran e s p ^ c t a c i ó a' pó-
b l t c l i ; seguien d - s p r é s centenars dc-^íer-
sones r e p r t s n t u i t s de toíos Jes cn' l tats 
o í i d a l s y pat t iculars de JLlcjdB, IJS de
m é s catalanes y d s d d A r i è g e . E l 3 re
gidors harcol uiins po. taven eL· faixins 
y banda. Pres ida l A iun tament tu; L le i 
da cn O K p x a c l j y de gnan ceri nonia ; 
d s massers a b l lu r s yestes talats dc 
v d l u t carutes! y go r ra p b pl-nna; els 
regklo"s ab Pu s bxndes y ú n dePs por 
tant) a o í c m n i n i m c n l la banrlera de la 
ch ï t a i dc Lle. ldt . 

P d s carrers Iv.·s cascs tenien d s 
balcons plens de senyoretes y una gc-
n o r a d ó p r e s e n c i à c l ptts t ic la pro'es 
s ó cívica, saludant rcs.j·cciJuosameni Jes 
senyeres dc les cu ta t s efc B a r c d o w 
y U e k l a . 

Passant p.-l peunt n o u damunt d r i u 
Segre y f rond «sos Camps Elisscus, ana 
ren al Teatre, t r oban i lo a a p a i t dc con-
ciSTcnda. Estava aclamar a > garlandes 
de fullatges y banderes catalanes, cs 
panyoles y franceses. 

I na ontusias a o v a c i ó ' s t r i b u t à a les 
autori tats y r t ^ r u s a i ^ a d i J í i s que o.npl 
ren t p alinent 1 c o-nar i . 

l 'A sambiea 
O c u p à la taula presidencial el se 

nyur G i l Dor iu , teninr a sos costats a 
u n representanu de cada I > i p i a a d ó y 
als delegats de A r i è g e . A u n costat 
T a k r c d d escenari Jes banderes dc 
Ics ducats dc Barcelona y Lle ida . 

Se pronunciaren vmt ebscursas y per 
l a t an t no'ns ca pof t ,b le reprexmirlos 
m cstractarlo.-. 

E l president s-tnyor G d D o r t i s i l u J à 
coiahnent a totes los r ep ' e s ' . n ' a t i í x iK , 
f e i i l constar c l redressamaiii d - Cas i 
lunyt i y la s o l t d a r i s a d ó do toas d s ca
talans, anant al davant tic tots Bantc-
fceia. Pera re ivindicar XÍA i o quo per 
elrct y jusmia 'ns c o r r e s s ò n avuy t . í -
ens apleguem e n t o m d . ' L lLi f ln y ses ex» 

Estalvieu temps y diner, usant la 

M à q u i n a ú t è l · C % i i c u \ & i í • 

B r u n s v i g a 
w»í ei c*iíií|o i Ouillçroio Tniuiger 4 Ç.0_: Barcelona : «bimes,; 
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O i d i u m y m i l d i u 

. D u c s i o les malalties mt-s f r e q ü e n t s y 
'«mudes que fwssa l a vinya duranv c l 
PpTÍode de v t a r t a c j ó . son les comogudes 
j * els noms de ecendra» y tmildhr*. on -
P a ï d e s nc r la t i rul t ipl iracio do ducs plan-
Jjf« m i r m s e ò p t q u c s . batojades pels bo-

ab o h noms de (.-oidiurm y r.pero 
Espora vit ícola». 

D a b d ú c s . c l sofre y les « I s dc coure 
donen compte, prirant1 qu-s's rlifunclei-

si son aplicats oporrunaxncnt y cu 

ondicions a r rop^s ' t Pl'ra Ia v"1 ) ' ^ 
' « g u a r d a d a dels danys que de l 'a l t ra 
jnaucra sufrir ia. puif iu f n - . \rr ibar els 
«núts a sa ctmiplcta. y regular madur.v-
Uo. 

{'«rò. pera que leS ensofrades y Ics 
sjufatadcs resixjaiiorin als resultats que 

n t i c id to fs n'esperen, se fa prccfe 
V mdisi.·ansable que's íassi l · o p l i c a a ó de 
Büea abans dc quc'ls d t a t s pa rà s s t t s m-
^•adeixm U vimya, o sijfu' abans de que's 
'Manifestin en a q u e s t , ja que aquelles 
•natmes sols obren prL'v< nti\"amenr. i m 
pedint la germrnacio dels o r g u m s ro-
Bfoducíors de l «oidiunt» y del amildiu». 

La e q ï o r i c n d a , corrob. rant Ic-s obser-
jadans de lal>oratori. l i a determinat k 9 
«Poques que resulten tnés ' onvtniffl i ts 
y « t o r t u n c s pera verificar ^-Is t r ac t a -
tteots a n t i - q n p t o g í ú n i c h s . Sò l s subjec-
tajusc a lo que respectio on aquest c a » 
•tfnsüfueix j a preceptes rulJurals, es 
ro*n pot esporarst: obomtf bc í i s rcsultais 
V tretuc P>C «-l ; i r ; : qua 'b precitats r o 
cursos brimU.·n a l vinyater. 

J'-11 Jo quc's refereix a i onjpjcu del 
' re i son reconegudes indi-spumsablcs. 

menys, tres apl:cacions; s'esnma 
^nvco ien t efectuar la primera tjuan 

'endres brots t m e n dc 10 a 15 cen-
n ^ ^ 0 5 tl0 li·ï,g·'l'-'3·; 'a s^rona, en d 
UrJ^fint de c o m e n ç a r a íUirir els (rar 
~ l f S · V la tercera, uns quinze o v in t 
^'es aJans d ' in idarse ' l p e r í o d o de ma-
«"«•adó d"ac!uells. E n determinades d r -
"-""standes. n o son sufidents les ires 
Jj^TÍrades pera «.-onftínií· IVoiihum». si 
l^" quo deown s t r seguides d'altres apli-
« o o n s compk-mcnurk-s qus s'í-foctuen 
«ntrc-'ls ü u è r v a l s senyalats, servint de 
^ l í a · c n quant a l l tura do fcrlos. l'cs-
^ sanicari de la vinya. 

l ' a c d ó curativa dels «•ns··fran scjfuci-
ten altres acdons bcnfa- toi-w dignes de 
f e r t i n g u d e s cu co.npt L a major ac-
"'•nar do la ve j f e t adó , la r c g u l a r i s a d ó 
en c l florir y l 'unpuU un la m a d u r a d ó 
«el rah im son lea que més deuen tenir-
sc presents. 

I J Í i n f b i m i i i de Ics 
^ g « n e de la vinya, q 
5255 UÏ1S ^ ' i . ontar te del sofna a b els 
onruens r i ç ï tK lu^ t ius dc lXoddui in» . y » 
gons altres dc l a e m a n a d ó d=ls vapors 
s-uiiurofios despresos ab La major ícinp-> 
t a tma vxarddA pcv k-s irradrteions so-

imposa sempre, pera logi ar v b efeq-
jes m à x i m s p e r s e g u í , la major p e m u -
•j^n ' ia d o l sofro süb re ' l s p à m p o l s y brots 
^ la vinya y la major superfide d d 
3*>ta«:e de l sofre sobre a q u c à t s ovguens. 
. •Ül l fPp1 ^ « t ' s condidons sa rcalism 
^•nphdament. s haur'a lo procurar, pn-
"i-Tament. e f c « t o * fc»«Racions del m -
I w r S : a 'a ma:a»aclíi. a f i í l e quc'ls ven t i 
'«> ics con t r a r i ï n , y ap r^ f t a r los rosades 

I ^ l . quo ajuden a allargar l'adha-
t / " '3a y l 'aumcnt de superf íc ie -Je con-
W ^ A ^ , 1 * P1*116*- t w B h de ser oon* 
r , . ; ; A | x l s se l o g r a r à poderno estalviar 
c T ' n ^ f · l>cr l a que. tenin t to t a ixò en 
^ • w . s e r i n d e s p r e c i a í s quants sofres 
t a t s ^ r E Í ! ? P01" ooniplM aque^te-s neocssi-
m / J ^ ^ a n r a e prercrsnda sompre als 

t i / x . ^ - ^ ^ í u c l a y estimada l influ^ncla an-
n r t l Z ? ' ^ I*» cnsofrad-s. n x i v è temr 
g^11 Que aquel l a n i s è p t i d i exerceix 
tm ^T, a?-,OIls que, si b é son socundancs 
v i f lc* «ï"0 so l « tmífui oblidades. 

Per l o tant, oonvonianc recordar 

w oo l a 
tirse. so-

i t^J . Í -<aia í , f r : , t s ^ o w n b u c i x - n a donar 
"«Pu l s a la v e g e t a d ó , a la f e c o n d a n ó 

y . Can sentu sa mfhier.Qia « U 
n u d u m a ó ; do to* To q u a l ne r e s u l t a 
foments de f ruc t i f i cadó per dummui r sd 
•a Wúna dols ral i ims y d n íÜlo ramcn t 
uc la qual i ta t dels d n s per l'aumenj! de 
•UCJC quo s'olrtc ab l a nws perfcu-ui n».-
« • r a t i o d 'aquelb. 

'•« o p o r t ú senyalar el concepta quc'ls 
JT'orrats merexwn a u n d i s tmgi t v i t i -

SP1 quo fou el p r imor cn adoptavlos. 
f ^ . s p n ç . olbservava c l dist ingit prj·.vai· 
CJ W ; ï ^ i · · · «stunHia. l a vegc tac jó y 
^ o r « x la fru t i f i cadó . oomuncanr el y i -
f~* necessari f» ra quo La d n y a resisteixi 

.-invasions parassitaries. 
lea innovaaions aportades nn aquest 

à'i reu' 111 ^ cluo reoonbixer quo cap 
ç j f* t é t a n u i m p o r t à n c i a com la dels 
<iu ts· ^ . l ' o n p i c u Y mctodisaciíS d " » 
vasi™í " taier ia se logra inyíadi r les inr 
l ^ ^ 5 *f d o i d i u m . y s 'exerüeix , ado rnés , 
tóSS; ** " í i n i u l a n t pera la vege tac ió . L a 
j j j ^ v ' i c i a del ensofrat c u aquest cas cs 
o j ^ , t a n : que, resumint, poc d i r s » 
SS^ff l t tbÚupg aquest ab conreus es-
resiiiT y ^ cls adobs, el1» rendiments 
sent m^s- rc«,uliu'i >' abund in's, cs-
fi au l i saur íb le que Ics vinyes ensofra-
n j j l ^ w n è s d una v e g e t a d ó ntolt br i l lant 

g e t i H ^ * m é s s v s à n i í v à * V' 'gual la v o 
bro, y se troben menys eqxisadcs a 
^ j ^ r a e s o r i i e n a d a m c n : . Adcnk-s, l ama-
el r i V avt"nC* 1° monys do d w dics: 
sc» ^ • T w i r d s m é s desa i ro t l lo y c l 
xls o r .se perfi-cdMia. Los vinyes ai-

"besades, sembleu adobades. 

Rau l M . M I R . 

A p r o p ò s i t 

d e l B a n c h A g r a r i 

*Clró5iVnque cs d í s e n c o r a t i a d o r e l l legir 

veritat J; A? V E U del cüa 161 U 
U e l ^ ^ J " d,,,aj ^ ^ u « " del cor 

^ e v?nr i a ^ a o f . . l a ind i fe rènc ia ab 
P^oje^1 . í f V « ^ ' V ' 1 ^ Ics bascs del 
M u c í ^ d? , , c i ' . d e í . B a u c h . \ « r a r i ; sort 

^ r r X " ^ ^ ^ ^ 
im„^*txp.,1f<? d>m ^ assuntote de 

«"«Ut ftSS ?cl ,bé, SÇnera í agrfcol no ha 

'""'"istre r ^ . ^ " . 1 1 . 5 6 iuc^uc í« · U n sol 
'•eila a í i J ^ I r · . 3 1 b 1,1011 bl3U V encara 
^ U e r i r ^ ™ 1 1 ( ^ L * ^ (as d>t que 
tap d é u T1V!ÍOKdto <*a l l c y n o h i e r a 
'^ssar u po^L,r n0 tenIa Ahont 
"••n fer m a u t o ^ ' -No* po-

m n c t r a n y » que u majorf* fos d * 

serta. D'aquest assumpte no 'n t reuran 
cap prof i t p r à c t i c h y no resa ab la cpo l t 
tica m e n u d a » ; si en c l fons de la qües
tió h i h a g u é s no m é s que una mica dc 
polí t ica o's p o g u é s t reuro a l g ú n pro
fi t pera aquella, si el projecte h a g u é s 
motivat una vo t ac ió , «los diputades dc 
la m a y o r í a , sin recibir previo aviso dc 
su jefe. bubicran acudido i la ses ión . 
para dar pruebas de su discipl ina». 

I Q a è i-oí d i r que r a g r í o u l t u r a ' s perdi ? 
tQue ls impor ta que an els pagesos se'Ls 
apreti ab u n for t doga l pera t robar quar
tes, pera esperar la vinenta cu l l i l a ? i A i 
xò es m ú s i c a celestial I E n cl C o n g r é s y 
cu l a po l í t i ca sols se menja verdura en els 
Snats ab que acaben setnpcc les 'ÍCUCS-
tioncs persomalcs . y m c a r a pera fer ga
na pel rost i t ; ú l n i n plat que general meu!. 
se presenta a l venir a l ló de uasualinentc 
examiuanda D . Fu lano y D . Mcngano 
unas pistolas, se d i s p a r » la del pr imero. 
sin que per fortuna naya que lamentarse 
desgracias p e r s o n a l e s » ; casos que acaben 
sempre ab el c l à s s i ch d inar ahont, in-
conscientnicnt ta l volta, so recorden d e l 
enciam, ú n i c a cosa quo' l* fa pensar en 
que l ' agr icu l tura existeixi. 

T i n g i a la seguretat, a n r o h Zulucta, dn 
que s i ' l projeiito n o p o d é s ferir interessos 
creats, com d iu molt bé ' l senyor X Y 
'/.. hauria cridat l ' a t c n d ó ; p e r ò hi hà 
molts casos en que l a núllort manera dc no 
pendre part y no tenir compromisos cs 
no senti nos o noyolcr los sentir. T a l vol
ta h a u r à sigut mi l l o r aquesta indiferèn
cia y aislamenr ab que l 'han deixat, per-
eme alxis. com menys siguin, menys se
ran t a m b é ' l s disbarats ouc senti a l 
contestar aquells senyors dc la majovi.i, 
que saben tant les necesutats del -u 
i l i s i r i a e com j o do .acodesia que may 
l 'h i v is ta ; só sols que hi hi i aquesta rama 
d c c iència , r o m ells saben que hi hA 
u n d i s t tK .e quc's d i u ta l nom. del qual 
ells ne son diputats y ahojnt van . si els ca
mins ho permeton fa pesar dels grans 
projectes d ' u n ix ministre que vol ia ler 
molles coses y res ha fet), ab c l vehí-
co l que es model de la ú l t i m a paraula 
ab velof i tar; p e r ò ' s veu qiuo aquesta ma-
te'xa ha fet que n i se recordin si en els 
llo· lis ahont va passar hi havien obres 
o regadius. | Q u è ' l s impor ta que'ls cleor 
tors se mor in de gana per fal ta de 
medis pera conreuar les seves terres, si 
ells ja tenen l 'acta! i Q u è vo l d i r que la 
F e d e r a c i ó A g r í c o l a Catalana-Baleai, que 
cs el portaveu de tantes societats agi i -
^oles. ho demani p ç r i ^ i t t a m b é de tants 
necewitais I Es l luny dc Sladrid, y en 
el C o n g r é s , encara quo hi h a « i seque
dat y la -isura acabi d'c* anyai4 al po
bre p a g è s , aqttest no a i r i ba a l usalón de 
scsiones -. no m é s paga, y si no h o là ve
nen les adap;iradorc3 l í eys d 'Hiscn<U p©^ 
ra a d b a r l o d 'endogolar. pera quc's pugui 
quedar lo que ps ta d l os frui t d 'engu-
nie» y suors, i A q u e l l d n n d c terra... I 
Que l a Hisenda's quedarh per falta dc 
pagament. P e r ò a ixò r è s l ' o l d i r . l a qiies-
il·i cs que Ics persones o entitats quo 
fan els p r è s t a m s a l aclaparat p a g è s , pu
guin repar t i r un gros dividendo. | A q u f 
precisament, aqu í e s t à la clau del pro
blema! 

A q u í té , a m i d i Zulucta, el mty.ïii que 
explica la fredor, l a indiferenda. y so-
letat quc ' l van acompanyar al l legir son 
proiecte, frui t dc llargues pensades, f i l k s 
de les mateixes ncoessitats nascudes per 
la m a t d x a falta de diners. 

Jo no soch pas qui t inch d'encoratjar
i a , puxií o i ha necessita, n i s o d i caoi-
pocíi qu i ho ha do fer ; sols t inch l a 
sort o desgrada d 'haver tocat d ' o p r ó a 
aquestes necessitats, per la dreunstan :a 
de ser inunerc; n d a m c n t president ffuna 
C a n b n y Slncbcal A g r í c o l Of ic ia l . Al» 
nom d'aquest y propi , rebi L i m é s coral 
fe l i c i t ado pel seü projecte. Pensi sol* 
que si en d C o n g r é s la soletat l ' han -om-
panyat, té ' l f e r m agraiment per haver 
portat la veu dc la Fedcrar io y haver 
f t t p t ib l ich el seu pensament que por
taria la vida y benestar a moltes l lars 
mancades dc medis per t irar avant la 
hisenda enderrocada. Pot d i r clar y ben 
a l t : c | H e complert c l meu dever; hc do
nat la s o l u d o ; o ra que 'b que s iguin 
amants de l'agricrultura resolguin I» 

A/xNff· f A R M E N G O L Y B A S . 

A s s a m b l e a n a c i o n a l 

d e v i t i c u l t o r s 

A b o c a s i ó dol C o n g r é s Vi t ícol Nacio
nal que's |>rcpara a Pamplona, so ode-
b r a r à ' i s dies 8 y 9 d a Ju l io l en a q u d k : 

iutac, una Assamblea a l objecte d-, ooos-
n .u i r La «.Unió dc Viti '-ulcors e spanvo i s» . 

Porten la initíiariva la «Unió de V'ii i-
cultors dc C. i ia l imya» y la s A s o d a c i ó n 
de Viticultores Navarrus-^y en .nom 'ds 
elles els sc-ua rcapeaius presidents d o n 
Josepli Puig do l a Bcllacasa y don Ma-
r iàn Arrassatc, l ian endiessat una Cir
cular . d pals, seguida d'una p t o p o s i c i ó 
de temes a desenrotllar y dc notes r i i 
glamontaries de l 'Assamblca. 

Els temes de que's t r a c t a r à son e b 
s e g ü e n t s : 

I 
eN'eccsidad de unirse y organizarse to> 

dos los d t i cu l to rcs para de fendü- la i n -
tanx ib i l idad do la parte substantiva de 
la ley c a quanlo "defin; y descrihe. q u ó 
cs vino natural , o u é vino a r l i f i d a l y adul-
terado, q u é es l í d r a y q u é cs p r ó h i b i d o 
y castigacUx, i,o 

I I 
Nccesidad dc unirse y ò r g a n í z a r s e to-

dos los vi t i i^i l lores para atender à l a 
nccesidad imperiosa urgente—por ra-
zoncs dc orden sodal , mora l y e c o n ó m i -
co. s e g ú n expresa la ley—da perseguir 
y_ castigar o n é r g i c a m e u t c las f a l s i f i c a í 
cioncs y a d u l t e r i í d o n e s A i vmoe y sus 
de r ivad»» , y en esa r d a d ó n compubac 
l a c o n v e n i è n c i a d e : 

a) L a i u s i a l a d ó n aunedata dc labora-
t o r k » qu imÏGoe—uno rwr l o menos en 
cada- p r a d n d a — b i e n uotados de perso
nal idóneoi y material en que se nagan 
g ra i ui Lamento y a l dia los anà l i s i s d a 
vinos. 

b) N o m b r a n ü c n t o d e Vocdores ó ins
pectores—provbtos dc las ucoosariaa fa
cultades j o r a roalizar oornplctsi y « f t 
<:azmonto su l o i s i ó n — o n c u r g a d o s do to
mar mucstras do d nos aa txxio e l te r r i -
tor io e i x u t a ! oon destino a l a n i h s b . 

cl E s t a b ü e c c r obl ida: or ia. para enm-
plementar la t n v e s t i g a d ó n de los a n à 
lisis y entarpc /XT U d i x x d a d ó n <fc los 
vmos falsifiaulos, U d o c l a r a u ó n de co-
secha y las gulas de d r c u U d ú a de loa 
vmos y aloo&dcs. 

U I 
Neqeskkui do unirse y orgamuiarso to-

dos los v i t iquhocw para • I ca tua r (a r o 

forma inmediata d è la vigjcnto loy de 
alcoholcs en c l santid^ da obtener co r 
La misma las i m y o r c s fa^il idíides de des-
t i L i d ó n a favor de los ooseoberos ts.-
paftoles con el fin de qu-J ostos poscan 
un medio fódl de equil ibrar las desigual-
dades cualitativas y cuantitativas de los 
cosochas. con Us cualcs Ueneu hqv quo 
l u d i a r con desventaja; de ronseguir que 
los vmos ave rú idos , fondo?, heoes y o m -
jos scan destilados f4 í l m e n r e , evi tando 
d abuso que ho>· se o m e t é o n g ran es
cala de h a ç e r l o s servir como basa dc 
e l a b o r a c i ó n de v'uios fa ls í f icados ó cuaa-
do menos adulterados; y dc alranzar 
una r e d u e d ó n on favor do las destilo-
r í a s cooperat i i-as fomiadas exdus iva -
mente por x-ititrultores, i fot d ç estimu-
Lar por cse medio l a a s o c i a d ó n pai-a 
montar a p a r a t ó s caplaccs y perfectos. 

IVj 
Nccesidad dc unirse y organizarsc t o 

dos los vit icultores para oonseguir nuo-
vos mercados en e l exter ior para los 
vinos espaftoles, y en esa r e l a a ó n pen
sar y estudiar los mds apropiades y pro-
poncr e l conder to do Traiados racic^ 
nales que nos abran sus puertas. 

V 
Nccesidad de unirse y organizarso to-

dos los viticultores para obtener quo se 
baga efectiva l a ley da do enero 
de 1906 que esta ble ce rejrlas para la 
f o r m a c i ó n de Sindicatos agrfoolas. auto-
m a n d o los quo con ar reglo à la ley lo 
soliciten y concod iéndo lc s fntegramonto 
los b e n d i d o s sctlalados ta i la misma. 

C O N C L ü S I O N Ú N I C A 
Nccesidad urgento do agruparsc todos 

los viticultores espanoles cn Sindicatos 
Rcfçionales para con los mismos c o n » 
t i tu i r uimodatamente la « U n i ó n general 
de Vitiaultores cspafioles'». cuya imsion 
serd el estudio fomento y "defensa do 
los intereses dc l a v i ú a c n Espaf la» . 

L a c o r r e s p o n d è n c i a y adhes íc i ï s r e fo 
rents an aquesta A s s a i m í e a (no confen-
drea a b el C o u g r é s Vi t íooia . que cs dis
tint i se d i r i g r à n a l prcsidoaC de r « U m o 
do \ ' i t i c u l í o r s do C a t a l u n y a » , Po r t a f en iv 
sa, 21 . B a r c d o n a : y ;d president do la 
« A s o d a c i ó n do Vit ieul torcs N a v a r r o s » . 
San Nioolàs . 18, a Pamplona o carrer 
Major , 27, a Lumbier . < 

A d o b s E s p i n à s 
R t n i l i t O i r U r u 37. — F l i r i a t C S i * s 

Institut A g r í c o l C a t a l à 

E x c u r s i ó n V l l « d o c a n s — L n f a v a d a 

C o m a ro in i i lcmcnt dc i-aris actes y1 
festes odebrats aquests dics per l ' Ins t i 
tut, ans d 'ahir so va efectuar l 'anunciada 
excur s ió a Viladecans. 

De G a v à , se t r a s l a d à en ca r rua tge la 
(bmi t iva a la f inca que caj l a l c a n t ó 
de montanya possedx l ' i t u i i d d u u dc la 
Junta del Inst i tut , don R a m ó n Ribas, de 
Sant Fel iu de Llobregat , finda bwn en-
dressado, d o ^nrietal do conreus, ten-
dant l ' a t c n d ó una p l a n t a c i ó de garrofers 
dels quals d s qua i jorten tres anys de 
plantats, son mol t m é s grossos que 'b 
quc 'n por ten i b , degut ssnzilLimeiit a l 
pr<' M'diment s eg iü t ab el ls c n e l viver. 
A l s uns, a l trasp^antarlos, se'ls fan mal
l a , n , e's pr indpals , menties qu^abal ' . rcs . 
posats dues regades ' n viver, se ls apa
rel l i n les a r rd s de U l manera, quo quan 
son portois al camp. e l p à de corra ab 
quc's trasladen, esta atapait da radiau-
les sanes y que prenen totseguit g ran 
desenrotllo. 

Segwiut a peu fruirerars y vinyes da 
la fir.ca d d sanyiM- Ribas, entraren c b 
excursionistes a la de d o n Angrd Araf ló . 
L a casa. m i l l o r dir . d castell, conserva 
cdif icaaons in i tgo-ab quc ' l s·.-u amo, res
taura y completa ab mol t gust. 

E l senyor Arafió y s;i dist ingida espo
sa dispenso ren a m w i l b s m i a rebuda o n 
son 'Usal als forasters, e b quals poguo 
ren fer.TO c i r i j d i d d ar t exqub i t y so-
brietat ab que's va rcstaiu^nt aquella 
maçnífi 'Ta casa que, segons documents, 
ha\*ià ~iirtit propiciat y hasta'.ge d d rey 
Jaume mimer , qui se l-i va vendro ao 
motm de la e x p e d i c i ó a Mal lo rca . 

L a casa e s t à voltada d 'un g ran uarch 
av i oi , ab races esoullkles da gallines, 
•on i lb y à n c d i s ; té bons cof rab do ca
bres y altres cons pcra ' l bostiar y da 
tots indrets s'escampen ;unpks oamins 
qifc i vamniqucn uns fruiterars ab altres, 
p e r q u è la f inca cs tota e l la piena g u i r e b é 
exclusivament d'arbres fcvct&ts. Cridaren 
l ' a i c i i d ó dels v-isitanls, una p l a n t a d ó dc 
pereres Castell y unes grans plantadons 
dc tarongers. (Juan. fa podis anys, c l 
senyor Ara/SA va adqui r i r la finca, p j t» 
duien aquests Tarongers 20.000 taroor-
ges; a ra 'n i i rodudxen 200.000. V'al a 
dir que no s'In planyen g à s t o s y c n 
i- iw . i de tal a f i r m a d ó , esmenrar -m que. 
havent una rierada omple r t «to sorra y 
pedra una par t d d tarongerar, pera mi
l lorar Ics terres y prevenir n w e s av i ív 
audes, .s'hi varen emplrar durant u n mes 
50 homes a b 14 c a í r o s . 

Comentant aquestes y a l t rcà coses mol t 
dignes d ' a t e rdo que s 'obsirven en la fav
es uTorra Roja», c b cxcui"sÍQnistes cn-

M al poble de \ iladcGiois, havent 
passat u n d o m a t í excelcnc antre fruite
rars, sense alor, ventats par u n ore ig 
molt agradable. 

A l a sala d d teatre del cafè de d b i 
Sastre, adornada ab veritable gust pe l 
jardiner senyor D o t , s 'hi va servir o l d i 
nar, que quan so t racta d'una e x c u r s i ó 
anyal com aquesta, so denomina la «far 
vada» . H i prengueren p a r t quaranta ep-
meusab. 

A l destaptirse'l xampany 1 « lorn iu , se 
va aixecar c l president de l Inst i tut , don 
Eusebi dc Pmg, dient q 40 si no per que 
en à p a t s com d que's odobrava ao s'ac 
costumen a fer brindis, br indar ia (neb 
projHctans de les finques visitades, que 
tant enalteixen l 'agricul tura catalana y 
especialment pe l senyar Araf ló que. dei
xant sos habi tuab quefers y la vida de 
..iutar, s'ha converti t « n u n ventable apòs 
to l do l 'agri'.-ulmra y d e la v ida s o a a í 
a g r à r i a . Afeg í 1 senyor Puig*, que l 'ob-
jecte de pa r l a r , « r a pera anunciar que ' l 
secretar i 'del Inst i tu t donar ia a oonè ixe r 
les JM inn'.nís d ' u n t rebal l quo a d a t se 
d o n a r à a l ' i ioprentpta y quo s e r à base 
da la companya que va a emptndre e l 
Ins t i tu t en p r ò dels R-uodls. 

Dooi Gui l l em M ^ r í a ' dc B r o c à ena l t í 
la condiuxa dc ia «spt jsa del senyor A r a -
ü ó que cuiíxpartoix admirablement ab c j 
seu e s p ò s l a miaskS que s'ha impnn»t a l 
fer v ida oampwofa y p r o p o s à qua d d 
prinqipnl r a m do flors- quo adornava l a 
taula, se'n í é s píescnB a tan n w t n p l a r 
dama 

Seguidaiocnt s ' a ixecà a l Sr. Maspons 
y Camarasa y l l e g í y c o m e n t à unes quar
tilles que venen a ser u n pr r fad i de l 
t rebal l que aviat p u b l i c a r à l ' Ins t i tu t on 
p r ò dols auodls . 

Els concorronts quedaren « n p r e n d a r s 
de les quartilles llegides, aplaudint mofc 
com abans havien aplaudit a b senyors 
Puig y Br t ícà . 

Sor t í l a commva de a q n d l improvi 
sat menjador, c n que tan .bella estona 
s'hi havia passat, pera anat. a vaure la 
notable exp lo t ac ió dc tomaqueres dc don 
Joaquim Plans. Ja v à r e m di r di l luns pas
sat, que h i i tavía desOnaíU-s a t a l con
reu, tres mojades; coroenoon a vèures -
h i ' a l guns t o m à q u e t s madurs y t W s c g u t 
f.on·.cnçarà l ' envw a Barcelona d'aquest 
Pruit, que val a l p a g è s Plans, centenars 
y fins dr rc tn milers de duros cada any. 
E l for t de la r e c o l e a d ó es durant d mes 
de juny, preem tantse la m a d u r a d ó , mit-
jantsant a b n ns de palles o vidres ouc 
se posen damunt dc les plantes a Ics 
nits o en dur- frets. I 

E l t ransport se fa en rtirros; an t i d -
pontse a la p r o d u o d ó corrent, s o l o » en-
viarsc a a u t a t 60.000 kilos da tomà
quets, a m é s deb que's d u l l m quan h i 
la p r o d u q c i ó gcneraL 

D e l mateix senyor Plans, varen veures 
unes veritables bcecurtes do ijressegucrs, 
de quo p a r l à v e m l ' a l t r i ; dia. 

Cap a l tarf, va donar se l ' excurs ió per 
acabada, regressant cap a Hareetera y 
pobles vehins els forasters que tan bon 
dia passaren a Viladecans. 

es 
Totes les plantes a l i^produirso Ha 

Ilex-or t e n d d x c n a t o r n i r a son estat 
p r i m i t i u o sdvatge. Pera contrarrestai: 
a i x ò y mi l lo ra r c b seus fruits y dassrs. 
ens va lem do la h ib r i dac ió , se lecc ió 
de llcvors. cambi d'aques ;es de locali
tat , comarca o terreny, c o m t a m b é de 
la c m p e l t a c i ó , t r a n s p l a n t a c i ó , conreus es-
merats. oCc. 

E n les plantes h e r b à c i e s la se i a 
rrasplantado d d v iver sembrat de graf ia 
es u n d e b modis per mi l lo ra r m d c 

els seus fruits . 1 a l passa a b e b 
melons y dndncs y a l t res : t r a s p í a n t a d e s 
les petites plantes quan tenen m é s o 
menys u n p a m d'alt, se nxTlorcn m o l t y 
molc d s fruits, d s q u a b resulten, con-
rcuats per oonrauats, m o l t mes sabrosps 
y a b tués pohpn que no pas eb sorti ts 
da les pdantes r.o t r a s p í a n t a d e s . A mida 
do propagar la p i a t d x a g rana y seguLit 
l a t r a s p l a a t a c i ó d e s p r é s cada any, als 
dos o tres anys a m b o n por tenir m o l t 
pera l levar y ser casi tct. polpa. 

Por lo mateix, sempre que se sembra 
una pomera, prcs.segi.icr o qualsevol alf 
t re classe d 'arbre de fruir, de g rana 
o p i n y o l .may surten tami>och de l a 
mateixa o o n d i d ó que d e l a seva p n » 
cedenda . anommantse. i m p r ò p i a m e n t , 
borfs o uegcncraits. N o resulten bons 

n i degenerats perquo fins c n e b a rn> 
so nota m é s í e s i socac ia y crelxcnsa, 

n o solament en d s matdxos arbres que 
no's vulguin empeltar, s m ó fins y 
ao e b emipplts do sobra d'aquests. 

A g a f e m pomeres, presseguers y altres 
fruiters bons o nasouft e s p a n à n i s d e 
Uevor y plantemlos en s t í de f in i t i u ; 
veurem c o m tindràn, d e s p r é s d'empel-
tats, al cap do u n o dos anys. Una 
creixensa v u: a d u r a c i ó m o l t m é s d c i 
doble q u c l s altres que venen dc viver 
empeltat3 c n d i t v iver mateix y trasla-
dats an d seu l l o c h "permanent. f N o 
veyem qua a i x ò soocecix t a m b é en les 
plantes de fusta, p o l l , Carolina y altres 
que's propaguen d'csCaca? 

Surt cscpontàni de g r a n i u n arbro 
cn d seu p a í s de ongen . y sempre 
notarem que per m é s bò. i terreny que 
t i ngu i cs mol t m é s r e v è s s a la seva fus
t a ; y com més a la sora. m é s ; y 
m é s resistent ct i ferrenys magres, aixuts 

y « n ics secades que n<3 pas quo fos 
plantat d'estaca. 

E n cambi, t reurem estaques de d i t 
arbre y com que les p lan tem que sou 
mol t m é s llestes, sobrec^t al chu 
d d arbre. ^ q u è succedx? que 'b 
arbres que d e s p r é s resulten de dites 
estaques son arbres çLt fusta llesta o 
de m é s bon obrar que no p à s els seus 
aniecessors y a i x b succcsavamcnt; di ts 
arbres aumenten sempre, a igualtat de 
circunsiancios , de terreny, conreu y e i -
nia , l a Uestesa dc la seva fusta; p e r ò 
tendeixen m é s , c n cambi, a la seva de
g e n e r a c i ó . 

A ixò mateix anem experimentant a b 
la •ai··IiiKi: als primers anys que la plan
t à v e m , vinguda no feya molts anys da 
son p a í s d ' o r í g e n , resultava fa seva fus
ta m é s blincadissa, esquerdadissa y menys 
llesta; avuy d iguem que s'ha ad ima ta t 
cn c l nostre ixus [icrquc ha perdut Jites 
males qualitats d e g u í a tantas y tantes 
vegades que I?s estaques depenen unes 
d'altres y de carolincs que n o son n a * 
cudes dc grana. >A i 

Convindr ia que sempre quc's vo lgués 
cambiar la llavor d'estaca se b u s q u é s 
que fos de imantes sortides e x p o n t à u i e j 
do grana y de son pa í s d ' o r í g e n ; quo, 
si b é n o resultarien de moment els an-
bres de fusta tan llesta, en cambi 
g e n e r a r í e m la planta per uns quants anys 
més , modif icant l a seva d e g e n c r a d ó . 

E l p o l l de B o i d i b o d d Ter , per m é s 
que's posi en terrenys do pr imera d a » 
so, nova ls y d'avinguda, dista mol t da 
dcsenrodlarse lo que v in t anys enrera, 
y lo mateix ( j a m e n ç a a succeir ab la Ca
rolina. 

Moltes de les plantes llenyoses y per 
fusta do les que, tallades, t o m e n a bro
tar, j a en La seva mateixa so ca, j a ien 
ses arrels m é s o menys allunyades do 
la mateixa, t a m b é sofreixen una dega-
no rac ió d e s p r é s de tal lades; de mane
ra que sempre a r r iba a ser m é s gmos 
u n arbre nascut de Uevor que u n retany 
d 'arbre de la m a t d x a classe coronat 
arran de terra o m é s amunt d ' d i a . 

l ' e r x ò aplicant aquesta c o n s e q ü a n d a , 
d coronar e b arbres com s'exocuta c n 
alguns punts, m é s aviat degenera'ls ar
bres que n o i s mi l lo ra , y si b é de mat 
ment, en c b primers anys do la coro-
n a c i ó , por son e x c é s de xaraositot apa-
renten regesverarse, no's pot considoran 
a ix ís , p e r q u è ab ' la d e s p r o p o r d ó de la 
soca y arrekun a b d t ronoh in s ipu f i -
cant quo ha quedat a l arbre d é s p r e s do 
coronat, dona u n e x c é s de crexonsa, os-
tadonantse d e s p r é s quan l 'a rbra t o n i a 
a l 'alsada a í n o x i m a d a qua tenia, abans 
de ser ooronac 

Qua Ics esmentades oparadons de o » 
ronament se p o r t i n a -aop c n fatofra 
d 'ombra y por o o n m u e n d a en dctermiir 
u.vdcs du ia t s , qarreK o janfins, r è s US 

dc part icular , toftv vegada que Ics plan
tes y a n i m a b deuen ha\"ersc d'amo'-ilar 
a Ics util i tats y convcMcndcs d? l home. 

Segons d nostre h u m i l or i ten , y a n m 
a acabar, es equivocat regenerar d s ar
bres per medi d d coronament de les se
ves branques: tmeuem c n compte que 
a m é s dc lo exposat y altres r a l u n s 
que no d t e m , d nombre do ferides que 
ab d i ta o p e r a d ó so'ls ocasiona son sem
pre c n m o l t per judici de l a matiaxa 
planta. 

Per lo tant, d doroaar e b arbres no 
es regcnerarlos, s inó toc l o m é s substi
tu i r los 4c b r a n u à m . 

N a r e U V I L A S E C A . 
Massanes. 

Colonísació a Costa Eica 
U n colonisador do Costa Rica. C f̂a^ 

n u d V . M a r t í n e z , publica en d SBOIOH 
tin dc F o m e n t o » , d ' a q u d l Estat, les ba
scs baix les quab so proposa in t roduir 
inmigrats en dut pa í s . donant crxni accep
tables alguns contractes ben caracto4 
r ls t i rhs a Caadunya 

' E b sistemes quo t roba m é s redorreu 
nobles son e b s e g ü e n t s : 

«l .o E l sistema da a p o r o e r í a ó sea 
mi t ad de p rodu^os para los colon os y 
mi ta d para los p rupk ia r ios dc las tierros. 
E n los qontratos de los col01 tos apart 
oeros es menester que sa designo à és-
tos las tierras que %·an à cult ivar, y 
que el pro^ietar to sa comprometia i pro
vé cr l a m i t a d "do los gasflos necesarios 
para la m a n u t e n d ó n do los co íonos . 

>2.4 £ 1 sistema de enfiteusb, po r d 
cUal los cokmcxs pagan una renta per-
petua i u n p r e d o razonable sobra las 
tierras que so les deden. 

ifS.a 1EI sistema de ventas de tierras. 
cuyos propietarios indeptndientes y ex-
dusivos sc hacen los oolcnos. Para u n 
(Ais l ibre oomo Costa Rica esta cs d 
sistema quo mas l e bonvieno. y e l x*xy 
p io para l a dicha da los L·ibradorcs cx-
tranjeros que n o tienen de quo v i v i r 
en su patna. Los Golonos debeu pagar 
en u n oorto n ú m e r o de aAos y sin inte
rès , d valor de los terrenos qua se les ce-
den on propiedad. V'cnddos los d n c o 
afins, si no estuvieren soi^-entes, a b e n a r à n 
d i n t e r è s logal por k» que adeudesk Los 
oolonos deben emplear una par ta da su 
cosecha c n a m o r t í rar sus doudas con los 
propietarios. 

»4.0 E l sistema de salaries fijos por 
d cual se avsnzan à loa oolonos ya 
scan obreros. jornalcros ó S in ien t t s , c l 
pasaje e ta , e t c , garantizindoles u n sa-
la r io í i j o . i su llegada, con d cual estan 
obligados i reembobai- k » gastos ha-
chos para e ü o s . E n astos oontratos es 
necesario fijar à los oolonos comprojno
t i dos lo qua tienen quo haocr. lo que 
se les suministra c n dase de m a n u t e n » 
d ó n y las homs dc crabajo à que estan 
obligados diariamente. .eta, e t c 

• E n todos los Casos c l p r a d o d d pa
saje s e r à pa í rado fe^sí: d e r t a ( í a i t a al 
momento dic la par t ida da kx» cnvgrados 
d d puerto da p r o c e d è n c i a : otra . ciertoe 
d las d e s p u é s de l a llegada d d buque 
al puerto d d dcsetnbarqua; y e l f e s t» 
en u n arto con los intereses copriantes 
c n esta plaza. 

«Los contnttos do los oolonos ser i ïn 
suscritos antics de la salida do aqudloe 
en tres ejempflarcs d o los Cuales uno 
port en eco a l cokwio. erro a l propietario 
y o t ro a l agimto extranjera ó A m í . 

«Es tos contra tos Uns suscribo d agen-
te por o rden y p r o c u r a d ó n do los pro
pietarios,- y astos ú l t imos so oompromo-
ten. d lo s y mis hienes, a Lknar t t m . 
ciemudamente los compronnisos que han 
contra ido y & trafiar a los oolonos de 
u n modo leal y humani ta r io .» 

D e s p r é s d'explicar aquest procediment 
de ç o l o n i s a d ó . d i u d senyor M a r t í n e z : 

« N o dudamos que bajo las base» fot-
uladas. l a o - l o n i z a d ó i d d terr i ta t i a n a 

u o n a l seria p ron to efectivu . y numero-
sas las ganandas que obtendrian los i«ro-
pictarios qon d mejoramiento du susfin-
cas. A l C o b i c m o t a m b i é n incumbo es
t imu la r Ducstro generoso p ropós i t o , y n o 
dudamos quo d muy d igno y ü u s t r a d o 
subsecretano de Fomento, d o n Enr ique 
J i m é n e z N ú ò e z , lo apoyara dobidamentc. 

:u 

La elat Sel liestiar Tacm per les Sents 

L'a l t ra setmana p u b l i c à v e m un cur iós 
g r à f i c h ab explicadons pera conè ixe r la 
edat deb cavalls per les dents. 

Aquest procediment no es tan d a r per 
lo que's refereix al bestiar vacum, p d ò 
ab tot cn el Concurs In tc rnadona l Ame
ricà dc Kansas C i t y s'han donar les re
gles s e g ü e n t s : 

12 mesos.—An aquesta edat el v e d d l 
t i n d r à totes les dents de llet. 

15 mesos.—Se presenten les dents i n d -
sives cn d centre da les genives, caycntse 
les de llet. 

18 mesos.—Existeixen ja les dents per
manents, no havent encara trencat les 
genives c l segon parell permanent. 

24 mesos.—Apareixen jai en ua les d ú c s 
indsives permanents; d segon parell 
immedia t se fa visible no estant en
cara en us. 

30 mesos.—Existeixen a n'aquesta edat 
sis indsives permanents, estant c n us les 
quatre d d m i f g : les d ú c s immediates per
fectament visibles pe rò no gastades. 

36 mesos.—Sis indsives permanents 
perfectes: d s extrems de l le t a punt de 
caure, o apuntant en la geniva les 
piTinanents quo h a u r à n dc reemplassar-
les. 

39 mesos.—Sis incisives permanents 
perfectes. Les d ú e a d d s extrems, fora de 
les genives, p e r ò no gastades, 

Pera m é s datos vegis les indicacions 
donades p d <çQub dc S m i t h f i d d » , de 
Londres. 

18 mesos.—Se c o n s i d e r a r à major de 
18 mesos to t bov í quo t ingui fora les 
d ú c s indsives centrals permanents. 

21 mesos.—Se tindrà con» d'aquesta 
edat l 'animal b o v í que t ingui Ics ducs 
inds ives centrals permanents perfecta
ment desenrotllades 

27 mesos.—Sc c o n s i d e r a r à com m é s 
de 27 mesos, tor an imal que t i n g u é s per-
fe eta ment desenrotllat el segon parell 
d ' indsives permanents. 

32 m e s o s .—H a u r à da considerarse com 
a més de 32 mesos d boví en la boca 
d d qual apareguin visible el teroer pa
re l l d •indsives permanents. 

E l tempfe—Aquesta sotinana sa p * 
m m s a r à a segar btatl. si os qua no s'ha 
com ansat j a c n a l g ú n punt m o í t assota-
y a t E n general l a co l l i r à s erà mitjana* 
pc*quc la sequedat va fer moto n u l ; a 
tot arreu hi h a u r à poca pol la . 

E b fruiters e s t à n carregats da fiuita; 
les oliveres y d s cops prorneeen bones 
cullites. ; 

L o d o m é s m o l t malament. 
A l E m p o i t i à y en a l g ú n a l t re irttini 

h i ha p logu t bastant; en U geneStalitM 
d e comarques se tem que's pal i rà d*unM 
sequedat espantosa, petlque n o es f à ' 
c i l que p logui abundar.anenp onm coit. 
v indr ia . . . . •• 

A Muirtda y al tires pjunís da Ikwanf ír* 
s i s tdxcn en demanar c rèd i t s pera obres 
p ú b l i q u e s y c o n d o n a d ó de l pago de 
la oon t r ibudd . 

A la d iòces i s de Pamplona segudxon 
fent pregaries pera implo ra r d berycfid 
da la pluja. 

Concurs d'embalatges. — Acahtsts d s 
conciavos arganisats per l'Institut Agrí* 
co l C a t a l à de Sant Isidre, d d s quals 
sa r epa r t i r en d s p r e m s d dia 15, s e t i 
prepara un a l t re para ' l mos vinent quo 
seia m o l t intoressant. 

E s t a r à destinat a donjtf) a conèixer 
y premiar ab importants quanàtate O I 
m e t à l i c h , embalatges da poca mena para 
fruites. 

L ' I n s t i t ü t ha tingut una bona ptens* 
da en organisar aquest ponairs per lot 
m d t endarrerits que estem on l a m a t e r ^ 
essent a ix ís que u n b e n embalatge es 
una excetent basa pera admorar 
fruites, conservant les y crescn lanüc» b é . 

Això convé molt a Catalunya, qua «4 
comarques de m d t a fmi ta , uoa bena 
par t de l a qual va a l extranger y m c b 
tes vegades no s 'obro pas per, m m U m » 
des d d embalatge. 

L a l u n t a Direc t iva d d Ins t i tu í s ha 
p r é s a b m o l t punt aquesta qües t ió , f m t 
indagacions on a l g m s indrets d'Espa
nya y d d extranger acreditats per en* 
balatgcs. A d e m é s h i a n i r à n expresso-
ment comissionats pera fersc c k m o t j 
de \ i s u d'aquestos indusaias. 

Par t i t agrar i n a d o o a l .—L ' a l t r a dia « O 
varen sorpendre d s diaris portant una 
not icLi t d e g r à f i o a da > l a a r i d , sagom 
la qual s'acabava d a consti tuir a la 
v i l a y Cor t u n p ^ t i t a g r a r i n a d e n d 
integrat per representadons do o o r p » 
racions a g r í c o l e s de Cot Espanya 

N o sabem quo a l a renmió ni hocuéa 
representada cap a s soc iac ió agr íco la ca« 
t a lana ; d d programa acordat n o sa'ns 
an d i u n i i n m o t ; ja's oomprén , per lo 
tant , que no podem par lar d'aquest ti
t u l a t pa r t i t ag ra r i nadona l fins y a 
t an t que sapiguem ahont v à y qui son 
els homes que diuen qua porten la 1» 
p r e s e n t a c i ó d d s agr icul tors d'Espanya. 

A b viveristes do — E l «Befccín 
Oficial» da la prorvinoa pufaücat d I S 
d d corrent, mserta una a t m i l a r en tai 
que recorda a b prnpéc ta i i s da m é t i do 
ceps ameriams, que han do r e m e t r à a 
les oficines d d Scrvoy A g r a n ò m i d h . i « u 
r o l a d ó da les distintes 'nTasses de piant 
tes que tenen e n v ivor , pera q u a l pe r s* 
na l t a m l t a l i u gltri una vb i t a d 'tnspecxia 
a f i de formar u n a Ihsta d d s dits esta
bliments qua estiguin en la ferma dis
posada per l a Uey. 

E b transports per ferrotíanril. — L i » 
g im quo la .Comtponyía de l ferrotarea 
.-.South Eastem and Cl iacham». fou p a 
nyorada en 100 l l iures esIH iaies, m é s 
les costes, per haver transportat en ma
les condidons u n v a g ó d 'ovelles d*sdB 
Maidstonc a Gravesend. 

Disirosldoins oom aquesta s 'haurien d'a-
plzcar danaroent cxvitra les nooCres Qon> 
panylcs dc f e rnxa r r i l s . 

E l C o n g r é s d l v i ç a . — T e n i m les mi
l lors not iaes de l a exped ic ió à Iviça. 
Aquests darrers dies h i h à a n e n a d ó esv 
tra'ls agricultors peca allistatsa, lo qual 
ennvé fer sens p è r d u a de uaups pera asse
gurar so de tronar l loqh y n o entorpir la 
bona o r g a n i s a d ó . H i h à allistades algu
nes scïi)·ores. 

L a pr imera arada d è a r ï o a d 'Espanya. 
— A una fmaa, do 2.000 hectaries qui} 
posseeix a la provanda d 'Osca d pro»-
p ic t a i i de Saragossa d o n S a d u r n í B d U 
do. s'hi ha i n t r o d u ï t una arada ab mo
tor e l è a r i d i . que es l a p r imera a Espa
nya en que s'hi òp t i ca aquet preocdiment 

S'ha de llaMrar en u n any la racitae 
dc la ; . .AU. 

Publicacions r ebudes .—tS indca l i · . Ad<f 
m é s d ' un ar t ic le d e m o s s è n A . Vi la so
bre la l loy d a SmdJtats, uublica exten
ses informacions de la vida soaal deb 
Sindicats A g r í c o b de Lloret , Blanes, M a l 
grat. l 'muda y Santa Susagna. 

But l le t í de l a Sodetat Proteotora d e b 
Animals y Plantes da Catalunya. — D o 
n a a c o n è i x e r extensament e b temes eh» 
cu tirs cn d C o n g r é s Lnocmadonal Zoo-
fíl de l "ur tn . 

E l Progreso A g r í c o l a y Paauario. — 
T r a t a d d oo rae r ç de la carn a -Madai . 

La indús t r i a d a la seda — L l e g i m c a 
un pe r iòd ich v a l o a d à : 

«La Sociedad de fabricantes « F o m o a t o 
dc la Sc r idou l tu ra c i ndús t r i a sadora, va* 
Icndana ha construido en d pasoo d a 
la Glorieta, ndos.-v.loi d los viveros mum-
dpales. u n degante qaiosoo, acristalado 
que permite observar las tTansformaauiK 
ucs que experimenta el gusano da la 
seda antes de cLtuorar d c .»pu ' l j . 

Sc han coéocado é n este p o b d l ó n cua. 
t ro mesas. cons tanda cada una de olL·cs 
da cua t ro caAiaos. 

E n d n c o do é s t o s . entra bojas dc mol' 
rera. sc pueden aprcoar millares do gu-
sanos dc tres dascs: cninos. verdes jr 
blancos. 

V'aiios do d l o s han salida ya d d cuar< 
to «sucíic» y comes ua n i n la elab<»raci6a 
de l capullo: otros l i an salido d d «er í 
cero y algunos duermen ahora et sqt 
gundo. . 

La soaedad pn>yocta instalar u i u ltiA 
m à s enfiisos en breva. 

Por sus imcLativas merocu los mayorc j 
elogios.» • M i 

Pràcíipesile conrea íels ceps americaüs 
per D . J o s o n h M , ' R i b a s y F o u * 
Breu tractat, premiat per l ' In s t i tu í 

A g r í c o l C a t a l à de Sant [stdto. De ven
da cn aquesta A d m i n i s t r a d ó . a 50 céu. 
tims, a í c g i w h i 35 cénfhns en s c g t l b 
si s vo l per qonKM V. Gcrti í tcaï 
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L A VEO DB CATALUNYA 

Mercat do B a r c e l o n a 

/ r / m terrettu t i a w í i , donats p t r U Junta 
SiudicM i t l Coltgí ie Cvrredfi h r y t l t ae Ce-
mtr t d t l t J · l t n * d l Btrcttenc. 

G r a n s y f a r i n e s 
dret$ de ccnnmt.) 

B l a t * 
C1D4MI Castell* 

. M l D I B ; i 
Ailmo Kupalorja 
Ara^O 
Drgt l l . . . . 
NaTarra . . . 
B l a n q u e t . . 
Comarca . . . 
Duro Andalusia 
Taaki . . . ; , 
Bardianaksa. . 

Far inea 
Bxtrablanra n.'l. da 
Snpcrnoa Id. D.*3. > 
Nuín t roaS . . . » 
Números I . . . » 
Segonaa. . . . . > 
Terceres . . . . a 
Uoarlea > 
Szlra forta D.* 1 . > 
f<ip«rGna forsa 9 . s 
Números 3 . . . f 
Números 4 . . . » 
SppoBe» . . . . » 
Terceret . . , . t 
Quartes . • 
ArrOs Valencià bomta 

> AmoDquell . . 

Garrofes 
Vinaroz . . . . > 
ídem rojM . . . » 
Ibiaaa » 
Mallorca . . . . » 
Cbipre » 
• ianJia » 
Valencià . . . . » 

» roja . , > 
Deepullea 

Peg* » 
Ffgonel . . . . * 
P/ims » 

Civada 
C o m i r r t . , ; . 
E ï i r emadura . . 
KÏiran. era roja . 
Cartaiena roja. . 
Aodalueia . . . 

O r d i 
Andalusia . . . 
Urgell 
Aragó . ; . . . 
Comarca. , . . 

Favea 
Ki t r emadur t . . 
Valenciana*. . . 
' ' « m a r c a . . . . 
Srojrna 
Mah-J 

Favona 
Xen». 
.Serilla, i . . . 
Caalelld.. . . ! 

B l a tdemoro 
Plau 
Danubi 
CincuanUnl: . . 
Sevilla 
Bardlanaka. . . 

M i l l 
Ba l r tnger . . . . 
Comarca. . . . 

Be rpa 
P»i» k 
Xipre 
I.Icror dc nap . . 
Llmasiía 
F*}©} del paí* . . 

de JT-lí» a 
> Í T - » a 
> ' • 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
I 
a 

M M a 
27'W a 

a 
' B 
' a 
' a 

39 00 a 

W b l 
28'18 

34 «> a 
ï m a 
81-30 * 
S2-SO a 
20 «3 a 
W'M a 
I T M 

M*M 

23 ï.' 
ai-ce 

18 33 

46 87 a 62-88 43*03 • 
Si1» a 
90-41 a 
20' a 
\ P t à a 
i r a a 
C a 
S i ' a 

42 
H*H 
SI'M 
20-83 

14-:^ 
w 
08' 

]Ml() i08 
» 
» 
» 
> 
» 
> 
> 
> 
» 
» 

100 k i l M 
I 
» 
» 
> 

» 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
> 

17-34 a 17-53 100 k l l o t 
W M a 16 M > 
15-47 a » 
15-47 a ' » 

a ' > ' • ' » 
• 16-9C » 

WV) a ' > 

S ^ l l a 3-3S2 1M litres 
3-571 a 3-7S0 » 
3-929 a VKft » 

» • a -
s 22-30 a * 
» • a • 
> 20-50 a 90*75 
è «!• a 21'50 

» ' • * 
» 20̂ 50 a 21' 
» ' a ' 
» 20' a 21-

» 22-25 a 22-50 
» ' a ' 
» - a -
» ' a • 

» i \ r A a 85' 
> 23-50 a f » 
» • * * 

» 2<· » • 
> . i •.- • a 25' 
» 96 50 a * 
> 90' a 86-
» 2»? a ' 

-'1-50 a 25' 
• a • 

20 ••» • 41-
23- a • 
50* a • 

• a • 
• a ' 

100 kilos 
» 
» 
» 
» 

1C0 kilos 
» 
» 
» 

!•» kilos 
» 
» 
» 
» 

100 kilos * * 

100 kilos 
» 
> 

s 
100 kilos 

» 

100 kilos 
s 

• 
> 

P a t a t e s 

(MftnnacU d* U ona Unis l í é l i U w ) 
Butà DOTS 9*50 3 10- 100ks. 
Groga rella Castella. . 13-
BoUdonoT» Valencià . 12* 
Rodona groga . . . . * 
hodooa tiolado. . . . • 
Bol» do ' a 

> Màlaga . • a 
» Barceloní TVOI-

lanl* ' a * > 
» . : . . * a • » 

P a t a t e s d e s e m b r a 
S a t é b l a a c h traua a lU) . s * 100 kilos. 
MfeCardanja • • > 
j e e t í o Navarra > 

» Francés . . . . . a ' s 
» Vlch a • > 

larlj-roie francesa. . . • * » 

a 12 50 
a 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 

au 
«VM tendres . . 

» vai laa. . . 
• oniato* Valencià 

» Mallorca . 
Caslanjesgallegas, 
Pere* d'Aragó. . . 
Mongetes tendre*. 

» Almeria . 
Pèsols país. . . . 

» Austràlia . 
Pomes carnosa . . 

» «ari«s. . . 
A Jbtrcocbs . . . 
TcmitccbsAlmerid 

> Valencis. 
» Mallorca. 

Baim Mallorca. . 
Prrseechs ptis . . 
Cireres 
Nispers. : . . : 

Magranes. . . . 
Uandarine* . . . 
Llimones . . . . 
Al carxofes. . . , 
M t l M * . . : . . 
raroujcs . . . . 
Pepino*. . . . . 

» Valencià 

9* 
4-60 

» 6* • 
» 4' • 
> M ' M • ' 
> 00-O0a 00-00 
» 00-00 a 00-05 
» 00' a 00' 
» 000 00 a 000*00 
» 60*00 3 65-00 
» 50' • 
» 30-00 a 35-00 
» 00'OOa 00-00 
» 000' a 000' 
t 00' * 00-
» 30-00 a 40' 
» 40-00 a SO* 
• 40-00 I 50* 
» OO-OOa 00' 
>000-oo» ooo-oo 
» OO-OOa 00-00 «ro a 00* 

20-00 a 25-00 
00-00 a oo-oo oo-oo a oo-oo 
00*00 a oo-oo .yj-oo» oo-oo 
1 -00 a 2-00 
o-oo a 0*00 
2*00 a SW 

00-OOa 00-03 
0-00 a 00' 

dotzena 
el cent 

100 kilos 
* 
» 
» 
> 
> 

» 
» 
» 
* 
v 
» 
* 
> 
» 
» 
> 
» 
» 

1,000 
> 

cl loo > » » 
Panses de ra ïms *a caixes de 10 kilos, 00-00 

paasetaa. 
Figass, en caixes de 00*00 kilos, 5 passstes. 

F r u i t e s d e l p a í s 

{Jnfvrmtcié d i I t cua J.'.·/.·W Tall i jr S i l t i d i ) 
A l l * capparea, de 00*00 a 00-03 pesteles i * 

dotzena de foreb*.—ídem id*m corrent* país 
de N a 0 Ídem.—Ideïn idem primera de 00 
• 00*0id—Id^in segona. deOO OOa 00*00ld.ni. 

Arimetlle* ab closca fort*, de(l5 a ~'\··· ) p i ï ' 
<J0 kilos.—IJ. BBoliar, de 153 a 165*00 el* ala 1 

luO kilos.— Id. Espersi.sa. primera, d* 230 a 
SW 00 «I* 100 ki los.—ídem í d e m . asgou*. d* 
385 0 * 300*00 id.—ídem LlargueU. de 3l5'')0 
• MO-OOidem.—Idsm Mallorca, escul l i . !» ,de 
aa-OO·SOJ·ooidem.—Id.ld., correu 1 d* «y/oo 
• tól-oOid. 

Arròs Monk i l i . de 59 00a 60-00 pessetes el* 
loO kilo*.—ídem Boubs, de GrOOa 70-uu idera 

Avellenea oullKer. de Ü; a WOJ pies. ela I-H* 
klloa.—ídem garvellaUe», de ítí'ou a ÍÍ-J'ÜO id . 
—Id tm ner.rela. de 10J a llO'Oo Id. id.—Ideic 
en gr* I . * , de I M a I'JS OO ple», els 10U kilos.— 
ídem eu gra 9.', de 185 a IDO'üOidemldem. 

Be**»* Beulcsrlò. :c*00 a 17*00 quartera — 
Jdem Navarra, de 17-00 a 18-00 i d . 

Blatdemoro Cincuanl in l . 21-00a 97-00 pi«« 
•laiOOkilo*—ídem Plat*, de 34-00 a 25*00 i d. 
í dem. 

Cecsbuel* pelat*, dedl a 92 pessetes «I* 100 
kilos —Mem de tre* y quatre grans, «blaocb». 
d t M • e- t -OOI.! . - ldeind·do·gran».«í) lancbj , 
d* Mi a 4 í 00idem.—ídem de dos grau», roie 
44 a 45 niem. " h' 

Dilils.deaO* a 55-00 DcsseteaeleluokUo* 
Bscajrola Uaxagto, 37'OOa 88-üU pt*. els lu.) 

kilos.—ídem Setllla. 0*38-00» 30* Ídem. 
F«*ol*l* paí*, de 05*00 a 70-·)0 pesaetesela 100 

ki lo*.—Ídem ex ira oger í . de 56 a CO'Ou ídem. 
Kiguea Fraga, de 3*50 a 6*00 pe***t** e'.s 

lOkilo».—Ídem Mellorca. •leO·JtJO * üi/00id.— 
Idem negre». 20 * 32 00 pies. els 100 kilos. 

Uavor de cànem, de 35a 36' passele* el* 
MMUea. 

U e n l i * * país, de5Ja M··Í) pessetes «1* 100 
ki lo*. 

Moujate* coca-roses extraugeres.de 4d,u0a 
4Hi''0 pies. els loo kilos.—Idem Id. del país , de 
Bi-üO a 55* idem.—Id. l l i o g o u , da OC- a 00 i d . 
—1 dem Mallorca, de 51 '00 a 33 00 idem.—Idem 
perle» cxtranv;eie*,de4l a 45* id.—Idem 
f in*» Gealelld. d*50 a 51*00 I d e m . - I d . país, 
a* 00 * IIO idem.—Idem Vtleucia, de 49* a 
(4 Idem.—Id. Monkeline*,53a 00. 

Nou*, d* Ha 60 peseeteeels 100 kilo». 
Prunes imperial Màlaga de 16 * 17 pis els 

lOkilos.—Ideïn, imperisl . • 00*00 id.—Ídem 
sar-cbolx, * • id.—Idemcholx, a 00-00: 
—Idem corrent*, de 7*00 s 8*00 coixa 10 kilos. 

P*n»c«, nou r tb i íoa , extra, de 7*50 a 8*00 

Íte*. «Is 10 kilos.—Idem. niem corrents, de 
' /0* 7-00 Id. Id.—Id. pl·De». de TOOe 7-50 

idem Id.—Idem id . gró 1 * Màleg*. 7-V)* 8-00 
Idemioem.—liiem id. 2.* Màlaga, 00* a CrNro 
Idem i d e m . - Í d e m idem Dem», d* 00*0 a 
WOOidem idem. 

Pebre vcrioell, de m a WfQ ple*, «la 100 
fcllot. 

Pinyon», de paí* 1*J5 a 000 pessetes cl* 100 k i 
los.—Castell*, 210 id . 

Glgroní Airarnales, dea-Sa 80 pesseteselsIOO 
kilos.—Idem Xcrésj de 57-011 a 83 Idem.—Id. 
Uazagin, n.* 28, de 00 a llO'Oo Idom —Ídem Ma-
zagan, m i m . 20. deíD-OO • 47'0O idern.—Idem 
M ^ i l c h . do 85- a 110Idem—Idem S a ú c b , de 
00 a 137-00 idem. 

Tramusos, deSl-OO a 22*00 pessetes sis 100 
kilos. 

Xufes garvellades. deCO'00a7O nesaelos el* 
100 kilo*.—Idam cull i ler . de50 a iiC'>4ldem. 

Oomins, de 69 s87 — A n n en f ra . de 76 » 60. 

C à n e m s 

iln/oi-maciv de la casa Jaume J l a r t l y C* l -

Els c à n e m s d ' i ta l ia ban fluxejal una 
mica en els preu*, y els d'Oriola se mante
nen a curta diferencia. 

u n e r a Vallé*. bregat ab inà<jiiin*, cl*Bse, 
jlnir.era, de oOJ • 125 pies. 100 kilo». 

c à n e m Vallès bregat pagda, de ICS a 110 
penetes. 

Canal ofici d'Oriola, de l 'C a lO-'. 
Cinem OrienUl en rama. 1.*, de 000 t 000 Id. 
Oriental en rama, extra, OOO'üOb 
Canalda Balaguer,)*) a 185 i d . 
Cànem de Balaguer bregat ab miqu lna .de 

110 a 115 id .—Id. ab màqu ina , deOOOa i>IO i d . 
D'i tal ia: 
Bolonis, natural, de 175 a 180 id . 
Bolonia, claiaiBcat, de 180 a 185 id . 
Ferrarà , natural, de 170 a 173 Id. 
Ferrarà, cltsaiDcai, de 17S a l » ) l d . 
PantinaUde Nàpols, rponii i s.ie ld)a 2S5 id . 
Preus de magatzem per 1'» kilos. 

A d o b s 
fI»rcrMacU de la <M* J. E t p U i ; S. en C.) 

Sanerfoafat decaU mineral. 18|20*L Acit fos-
(i>rïch soluble, pessetes0 50 els l'x) kilos: 

Superfosfaide cals minera), l^ilS, i c l l fos-
Wrich solnbU.··M». 

Sap· r fo s f · t d*ca I i mineral, 15117*1. «cit fo» 
« r i c k soluble, 8-55. 

Supe r . ' o s r a tdeca i amia · r a l , 13|15*i, àcitfoa-
ú n c h solubl», 7-55. 

BscoriesTbomas, 15116*1, i c i t fosfdricb to-
UI.8-93. 

Nllratde*osa,15|l6*t.azoe. , _ 
Sulfat amónicl i . 20|21 'r.azoe, 41-50. 
Clorur de potassa, * l | i " i ' ( ^ equivalent a 

51iü3*i.de potassa pum, 27-00. 
Sulfat de potassa, 0)i03 *i„ equivalent a 

50|51 * i . da potassa pura, 3)-60. 
K a i m U e o pol», 8-23, 
Su l ía l de ferro en poü , 7*5). 
Superfosfatd'osdel 1 a ^ ' i , azoe y IÇi*) ' ! , 

àc i t fogfOricb, 12*50. 
Superfosf»t orgacicb ttl azoe v l i i H · t , 

fosfnt». 12-00. 
Matèria orgànica edme* natura!, 13il4 ' \ , 

i i o e y riHJ't, acit (osfOncb. 27*00. 
Matèria orgànica animal, lOidJ * i . àzoe. 30. 
Farina d-ossos. 2i3 ' i . 4zoe y WiS") fosfat», 13. 
Pol vo cúp r l cb , 73|75°i. sulfat de coure, 80. 
Preu de pessetes els 100 kllog. 

O l i s d o l i v a 

( I n f o n n t c i ó d« la easa J . Salat y fi l l i J 
Co l ieém: 

Anda lús superior 117' 
Idem corrent 115' 
I·lem verge . . ; ; J30' 
M e j d * 120' 
Urgell segone* 125' 

> extra 14.V 
» primeres )30' 

Eropordanuix ' 
A l l Aragó corrent • 
Baix Aragó, verge 

» > extra 
Camp deTarragona v e l l . . . . 
River* d'Bbre 

» » vell ' 
To l els l'J * kg. posat magalzem y sense con-

*nm*. 
OaforMaciïS Jet Gremi de JfajaUeiAitlet f i ! U 

Oli d'oliva: Andalús superior, de 100 a 101 
pessetes els 100 U.: idem corrent, de06 a 07; 
Torlos* inferior llampant, deVjO·^W; Idem 
bons, dc 000 a 000; Gns de 130 a U& Aragó, 
de 147 s 152; Ueyd t , de 109 a 114; Urgell, 
de 120 a 130, Empordà , de OMa 

Mercat animat . T e n d è n c i a a l ·ilsa. 
Oli de pinjola: 

Verí 1.*. de 75 a 00 pesselo* els 100 kilos-. 
2.*, de68 • 00 idem Idu.ii; l i roc l i , 1.', d*80 * 00 
idem ideni; i-lein2.*, de 74 a 00 Ídem idem; 
idem fosch, deC5 a 00 idem idem. 

Oli de coco: Blancb ab envàs, de •» e 120*00 

Sles.el* 100 k.; Cocbio, de 00 s 1V5; Palma, da 
• a 123; l l i , comeetible. dsOOOa 000. 
Oli dellinosa c r ú . a ple*. 100kilos; idem 

idem cuit , c j idem idem c u i l especial, a 
000; idem idem incolor, a t 

O l i s d e p i n y o l a 

{Uf t r aucU de U Cita S. AnfeljrÀ*,) 
Cotisem: 
Verí 1.*, de 74 a OO pies. el* BO kilor . verí 

9.*, de 67 a 00 idem idem; groch 1.', de 82 a 00 
idem idem; grocli-.'.*, de 88 a <M idamidem; 
foscb, de 7.1 a 00 idem i d e m . - O l i de llloose 
cm, a 0<H>, ideïn Idam cuit, a 000, Ídem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
{Jnfonuxi i de U c-na .4. Gvcl·i y O.*) 

A 10 00 ptaa. per 100 k . lea p a r t í Jet que a 
(aaaiu par vagons. 

T u r t ó s y o l i s 

{MldTMciú de U Cdftf DeittttA y C ) 
Barrila, en'i, é 103 pesetea. 
Caixes, ervi, é i&7. 
Barrila, c o l l . a \ b l . 
Cai ies , c u i t , a I d l . 

S u c r e s 

{ W t r a t c t ó de la casa flíu y Tirref) 
Els preua van normaiiaanlae en sentit de 

fermeaa. per harerae fet ja lea primeres 
vendea de aucre de la sa fra actual , cont i 
nuant para'l consum com aaguelz: 
Mel:i.* 83*00 a 
Mel 2.* oo-OO a 92-00 
guebrats 83-00 a s-roo 
Biauquilla* 9tl* a lO1)' 
"iraut 'srclloats 103' a 105* 
TerrOareiiuat Id3<0d a 104*)/) 
Pllona 114-00 a 116*00 
TallaI, dsi lS 'Jua iíO oO pesaataaai* IIUJIIOS. 

C a l é s 

Malí-tai cont inuar aostlncuta als preua, 
ela arriboa ae eoloquen ab d l t icu l ta t p e r q u è 
el consúro ae resisteix a p a s · r preua 
elevat* actual*, que aon com *egueix: 

150-
160' 

• 

130' 

400-00 a 414*00 
409-00 a 4^-u0 
400-00 

Mú'M 

Mra 
M ' M 

* 108*00 
* 395 00 
a 301-00 
* 385*00 
a 371»* 
* 000* 

Uo^a 1.* 
Puerto!Uco Caracollllo. . 

> Yauco jir.mera , 
> Hisenda. . . , 

Caracas ,Colòmbia y eltres 
San S*lv*dor]rsimiltra. . , 
Santo* reguJ*r , 

> **|on* 
Peuet** els 100 kilos. 

C a c a u s 

Continuen aoalinguts ela preua, para I 
c o o a ú m com aaguelz: 
Goajaquii Arriba 

> Balao. 
F· rn*BdoPóol .* . 
Id.segona . . . 
Id . tercera . . . 
Caracas I . * . . . 
l a . J . ' c l o sa . . 

> 310 a 315 pies. lOOkiloa 
» a i 
» 245 a 250 » 
• 2S5 a 240 » 
> 225 a 230 » 
> 425 * ns » 
> 325 a 350 » 

C a n y e l l e s 

25-00 rals kUo 
93 00 » 
22-00 > 
2150 » 
20*50 » 
15-00 » 
10-75 a u * 

17 30 a » 
I V a * 
13-00 B • 
17-00 a 00 » 

Ceylaoexira inperior . . . 
» K 
» i * 
» l * 
» •> 

Xin» 
ItaapadurcaCcylan . . . . 

P e b r e s 
Siagapoor* blancb. . . . 

» negre. . . . . 
Tabaarh o Jamaica 
Ciavall* espècie*. 

Barcelona 18 msig da 1012. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 

é é la emim Armà, M a r i ï t a n y y Companyia 
Van aaaanl móa oplimialaa las apracla-

c ionaiobre 1 eapecte de la vinenta cu i l l t a . 
Passat el pe r í ode de lea glaaaadaa, entra 1 
da la l lor ida , q u i n comensamenl ba t i n g u i 
l locb en ela terrenoa ben ex posa ta y au lea 
plantea m é s pr lnurenquas . 

Les sparleucies da lea vinjreaaon bones 
en general, y fan penaar en la possibili tat 
d'una a n y a d a a a U a í a c t o r i a , salvant (empra 
contrarietata que poden venir . 

L l m p r e a l ú deia preua t a m b é ea aatiafae-
te i i a y remuneiadcrea la t vendea quee 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
Q U Í M I C A A G R Í C O L A 

Adoptats per Centres d'Easeayança, Granges y Lsbsrattris tlieials 
A L . A M B I O H pera r e c o n è i x e r el grau a ieohó l i ch dels v i u * Ptea. 3 2 
A L . A M B I C H » » > > » a > gran model. » S O 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Labora tor i» » * 0 0 
C A L C I M E T R E pera l'enaai^ de lerrea » 4 0 
G U I X O M E T R E pera r e c o n è i x e r al gu ix deia vina » 4 0 

VENDA: Ol id , Rambla d:'. Centre, 3; Gasademunl, Rambla del Centre; Corron», 
Rambla de Cinalete*. 4; 7 d e m é s ó p t l c b s pr incipals . 

dedicat excluairament a la cria del con i l l 

C o n l l l l e r M o d e l 
a l excluairament a U 

R e g a n t d e F l a n d e s 

Parella de 3 mesos y pès 4 y mitg kilos, 12 pessetes 
Franch d'embalatge 7 raccionals convenientment aegona el viatge. Pera exemplars 

de méa edat j p^a, d e m í n l n c e preua. 

Joan Bta. Cuni, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 
• 

A 

( 4 G A R D N E R 4 4 

T i p u s d e s d e m i t g c a v a l l , p r o p i s p e r s a g r a n s i m 
p l i c i t a t y r o b u s t e s a p e r a r e g a r y t r e b a l l a a g r l c o l s 

BADIA Y MAftÉ, S. en C. - Trafa lgar , 11 ( i m m ) 

S O C I E T A T E N 0 L Q G I C A D E L P E N A D È S 
S E R D À , R O S Y C.A 

R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a í r a n c a d e l P e n a d ò s 

Productes ano lóg icba purs. 
Aparella d 'ani l i s is de vins, de la caaa D a -

Jardin, successor de Salleron, de Paris. 
Producte* an t l e r l p logàmiehB . 
Adobs q u i m i c l i s y o r g é n i c h s . 

D E M A N I S L L I S T E S 

Male rUI de magalzem y celler. 
Secció d ' a n i t l a i í de vios y consullea. 
Ins t a l ae ió de laboratoris y cellers 

derns. 
mo-

D E P R E U S 

raalisen, segu in l la fermeaa ja iniciada fa 
lempa. y convait ida eu alaa erecliva daire-
rameu l . 

Bn lea comarques calalanea ae cotisen 
el* s i g ü e n t a preua en la propietat y per 
bacldl i l re : 

Csmp de Tarragona, negres, de 1 7 a 15*, 
de 18-30 a 22-50 peaaeles b e c l ó l i l r e . — I d e m 
i d e m b lancb i , do 13* a de lO-ló a 2.V00 
id.—Segarra, de 10* a 12*, da l ü a'ia ld>d5 
id.—Igualada, de 10* a 12*, de U ' I S a 17-00 
i d e m . — B r u r h y Pierola, de 11* a 12*. da 
15-% s Ifl'35 i d . — P e n e d è s , blsncbs, 10* a 
13*. de U ' 1 5 a 21*65—Vendrell, Cutielles 
y Vi lanova , negres y rosals, de I-i·a 14*, 
de 17<50 a 23'% i d e m . — V a l l é s , de 10's 11*. 
de 15-00 a Ifl lló Í dem.—Ale l l a , de 13* a 15*, 
de25-00a 31-iVJ Idem.—Priorat, de U * a 10*, 
d e 2 r d 5 a 2 7 ' ò O i d e m . — t ï a a d e a a , de 13* a 
15'. de 18-35 a 23-36. 

T eu lea d e m è a regions, ela preua sobre 
m o l l d e Barcelona son: 

Alacant* de U * a 1G*. de21-15a 27-50 pea-
aetea hec ld l l t r e .—Velenc íea , negrea y ro
sat*, de 13* a 15', de 20-00 a í V l ó l d e m . — 
Valenclea Unloreres. de i r a 13*. da 2"rt)ó 
a Z i -K ip l e s . bec ló l i l r e .—Ul le l y Requena, 
del0*a I I * , de I 5 ' M a 18-35 Id.—Mestral 
a l t : decolor, 12* a 13*, de 0y-0Ua 00 i dem. 
—Mauxea blanclis , de 12° a 13*, de 10-10 a 
23-35 I d e m . - H o e l v e » blanchs, de 12*, de 
21-Cüa 00-00 íd.—Osca nea re» . de 14*. do 
00-00 a 00-00 Idem.—Carlfionaa, de 15* de 
da 00 a 00. 

Most* eusofrala, de l ' i ó p la . 1-0J grau 
y b e c i ú l i l c e . 

Ulalelea blanques, de 9* a 10' da dola, de 
11-50 a 5t 15 pessetes Uectò l i l re . 

Idem negres, de 10° a 11* de dols. de 45-85 
a SO peasetea l iectol i t re . 

Moacatella, de I f a 10* de dola. de 40-05 a 
5 3 ' X peasetes bec tó l l l r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c b s 

Jn /c rmac ió de la 
Sccistoi BaoUglca d t l Pinadct.— Tilafrauca 

Acit c i l r i c b 
A c i t a u l f u r ó a a o b l d r e en 

c i l i nd i a s de ferro. . . 
A c i t U r l r i c b 
Cola de peix Salianaky 

l i r imara 
ClariGcanla coucentrata 

H q u I U : 
h . Pera vina btancha. 
B. Pera vina de taula. 

Gelatina extra au fulles. 
Gelatina pura claaee co

rrent 
M e t a b l a u l ü l de polsaaa 

i sense u r a è u i c b ) . . . . 
Tan iuoa l alcobol extra. 
Llevata seleccionata. . . 
So luc lóau l fu roaa 
A d l au l fú r l cb 
Carbonat de potaata. . . 
Potaua blava 
T * i l r * t neutre da po-

taaao 
Cremor l ü r l a r ,b i l a r -

I r a l da polaaaa). . . . 
Carbd d · · c o l o r a n t pur . 
Tanino al è t e r 
Fosfat amón ic t i 
Permanganat de potassa. 
Amian t s en pola 
Carbolfna 

s i t 
10" i . . 

375 

200 

m 

150 

15-) 

125 

475 

» I At 
t i lo t tetan 

ei u Sl ML 

5-25 

Ous 
Olis 
Olives 
V:ns 
Ferratgai·: Aufals 
Bestiar: l 'orquí. . 

l t)0 s 
4;7S a 

i»-00 a 
2-30 a 
0 MO a 

110 
5* 

dol/ena 
•l'iarta 

s. classe 
0-00 ctrrega 
3' srroba 
0 00 csrnicera 

Figues, de 1 50 a 2 peeaetos l'arroba. 
Sabó dol pala, de 5 a 15 pessetes srroba. 
C a r b ó , de 4-5) a 5-00 pesaete* ul quin tar . 
Planter de v inya americana, de 20-00 a 27 

pesaelea el mi le r . 

Eiuivalencles —La quartera equival a74 l i -
Ires.—Lucarca (iteaura) a UM litre*.—Lacarga 
pes)oli a 117 kilos.—Bl n u i n t j dc 40 kilo*.— 
(La arroba de 10 hllos.—fc.1 canti de 12 porrons 
i l l i tre I porró).—i.iuarta de I quartes. ÍRUBI a 
StB litres o 3 ?) k l l o i . — L i carmecra de 1 kiloa 
200 grams. 

C a l a ! 

Blst. 
Ordi 
Civada . . . , . 
Uonieiea . . . , 
Be»íf* 
Cigrou* 
Brp 
Guixe* 
Llavor ueptue l l* . 
Patates 
Gallines 
PolUKlros . . . . 
<'.ou l l i * 
Perdius 
Ous 
Pall* 
Trapadalla. . . . 
bolldetrepa-Ulla. 
Bestiar: Forqu i . . 
PorCb engreixat . 
Ciment. 

de 20'42 a ' 
12-05 a 
lO-jfia 
10-ftla 
ifl-71 a 
2fl'78 a 
14 TO a 
18-38 a 

a 
5-00 a 
C W a 
3-00 a 

W a • • 
O'OO a 

a 
• a 

a 
IV a 
2-<» a 
ú-5J a 

10-
o-oo 

u ; 

roo 
2-5) 

2-50 
» ' 

Maig. 
100 litres 

* 
> 
» 

» 

> 

40 ki lo* 
parell 

» 
dotzena 

» 

100 kilos 
40 » 
40 > 

un 
carnioera 

quinta 
C a r t ó de pedra (lignito) a 2*) pies. tonclada. 

R-I'iívaleucies.—La •luartera eqilival a 71 l i -
ires.—BlquiuU da 40 kilos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 

10 Maig. 

1-75 
C 

7-25 
2-5Ü 

1-75 

50 

2-30 
2-50 

i 

2-50 

a 
0-50 

0*30 
2 
1 

2 
T50 

3 
3 
5 
9 

Mercats de Catalunya 

A g r a m u n t 

Blat 
Mcsiall 
Ordi 
B la tdemoro . . 
Monjclea seques. 
Faves. . . . . 
Favons 
Besses 
P a t a t e s . . . . . 
Atmellles. . . , 
Nous 
(iallmes. . . . 
Pollastres . . . 
Conill* 
Ous 
Olis. 
Viu» 
Aufals . . . . 
beaUarporqni . 

Planter: 
Col a 0'30. j enciam 

de 13-00 a 
» ll'OD a 
» 8'i» a 
> -00 a 

a 20 
a 

140) la-no 
^5-

tí>t 

«' 
ia-

a 
B 

12' 
V 

a·óOa 4-*) 
2-00 a 4-00 

-9)a 0' 
12-00 a 13* 
20 00 a 2I'0·) 
O'OO a 0-0») o-oo a • 

IC Maig. 
quartera 

» 
» 

> 
> 

> 
> 
» 

parell 
> 
a 

dotzena 
12 kilos 
r i r rega 

10U kilos 
kilo 

pebrots y auberglnics, 0 
aava. 0*50 pla*. 0*00 el cenl. 
Bquivalencie*.—La quartera equival a 35 k i 

los.—La carea anesura) a 138 litres.—La carca 
(pes) a 125 kilos.—Bl q u i n t i de 40 kilos.—La 
arroba lOde kilo*. — B l canti d* 10 litre*. 

B o r j e s B l a n q u e s 

Blat . . . . . . 
Ordi 
Civada 
Monjetesdel paia. . 
Favea. 
Favona 
Vesses 
Panis 
PataU's del paia. . 
Ideada montaDja. 
Alia 
Cevea. . . . . • 
Almetlles 
Noos. . . i . , 
Gallina* 
Pollastre*.. . . . 

de 15*50 
a 
> 
» 
» 
» 

> 
> 
» 
> 
> 
> 

» 
> 
» 

HfiQ 
8-00 a 8-25 
7- &) a 7*75 

28 00 a 30-00 
H M a 11-73 
11'2S a n-co 
12- 50 a IS
IS- a 13-50 n0 a 1-25 

l ' N a 1-73 
1-M a 2' 
1-00 a o;oo 

13- 00 a 14-00 
8- 00 a lO-OO 
8-00 a 10-60 

18 Maig-
quartera 

> 
> 
a 
» 
» 
> 
i 

arroba 
> 

el foreb 
lesSOar. 
quartera 

» 
parell 
a 

Blat 
M e i l · l l . . . . 
Ordi 
Civada 
Moojetes . . . 
Kavon* . . . , 
Denses . . , . 
Cigrons. . . . 
Uovin* . . . . 
Brp 
l'alole* . . . . 
Avelltnea . . , 
Adiuetlles. , . 
Nous 
lïalllne». . . . 
Pollestres . . . 
Conills . . . . 
Ous 
Olis 
Vins 

de 12l'iV)liires. 
Bestisi: De llana. 
Poiqui 

d* HV'W a 
a w a 
7-25 
A'50a 

88- a 
12-o>) a 
la-'W a 13* 
28-00 a 31-
«•W a 9' 

11-00 a 
1-10 a 
-00 a 
'00 a 
' a 

7- a 
3 00 a 
1-00 a 
1-0J a 
i-OO a 

IT00 
Ió* 
7Bt 

30-
13-

12-00 
V-j) 

11' 
i ' 
i ' M 
1*10 
4-0) 

17 O1) a 2^-

quartera 
> 
> 
> 
> 

» 
> 
> 
> 

arroba 
quartera 

> 
> 

parell 
» 
> 

doi/saa 
quorU 

carrega 

de 2-0) a 2-40 caroicera 
» 2-00 a 2-10 » 

Bqaivalen.naa.—La cirreg* (mesura) a 121 
litres —El j a i n U de HM kilos.—La «rrob* d* 
lú-M kilo*. 

Figueres 

S S u i : : : : 
Ordi. 
i-.v»da 
Blai de m o r o . . 
Sefcle 
uoiijelca , , , 
Mongeta. . . . 
F»»ea 
Fatons 
fíeuta. . . . . 
Cigrons. . ; . 
Mi l l 
fa ni* 
Paiatca . . . . 
A l l * 
Ce ve* 
Cansna. . . , 
Galline* . . . 
Pollaalr*». . . 
Coulll* . . . . 
Anech* . . . . 
Oque*. . , . . 
Poile» d ' índia . 
Gall* > . . 
Ous. 

> aodolzeaes. 
Olis 
Userds . . . . 
Civad* granada 
Palla 
Aufal* . . . . 

Uaaliar 
Dallan*. . . . 
Porqui (grassos) 

d*-*):» * 21 23 
> • 

a 
11*53 a 
20-00 a 

. » 
. » , » > » , » l 
, » 

> 
» 
» 
* 
» 

. * 
> 
> 

, » 
> 

i » 

> 

i 
» 
I 
> 
> 
» 
» 
> 

> 
» 

USO 
ll&O 
2i-3) 

37 30 a 
37-30 a 

a 
' a 

3023 a 
g f ó ) a 

00 0) a 
0-rt5 a 
0-15 a 
' e 

7-00 a 
410 • 
3-30 a 
5* B 
3-00 a 

' a 
a 

•05 a 
32-*» a 
•JO-70 a 
3-0) a 
0- 00 a 
1- 23 a 
o-00 a 

IV'.'JO ims 
13-d0 
u m 
1»73 
41-25 

IC-ÇÍ 

0-50 

V 
«-00 
5* 
7*00 
7-00 

I ' 

3-75 
O'OO 
1-&I 
o-oo 

ld'00 a 20-

10 Maig. 
bect. 
» 
> 
» 
> 
> 
» 
» 
> 

» 
> 

> 
q. m. 
torch 
» 

parell 
> 
» 
» 
> 
una 

> 

doUeoa 

kecl. 
quinta 

> 

> 

de 1 any 
10 kiloa 

Bq uTslenciea.—La o urtera equival a 80 l l 
i r**.—L* carraga (pesi B 120 k i l o s . - B l quinta 
de 10 kiloa.—La arroba d* 10 kilo*.—Bl inayai 
d 'o ! l l l -20)k l lo io 12401ilrea Bl majal de v i 

•-. -.rT. 
Concurrancia regular. 

G i r o n a 

filat. . 
MesUll 
Ordi . 
Civada 
Blalde 
Pssols 
Fa ve*. 
Péaol*. . , 
Cigrons. . 
Oas . ; . 
Arroa. . , 
Garrofes. . 
Palla . . . 
PaUtes. . 
Olis. . , , 
Vins . . . 
Formatge». 

Bestiar: 
Vaques . . 
Bous . . . 
Porcba . . 
Xai* . . . 

10 Maig. 
de 23 00 a 24-60 MOUMg, 
» 18'00 a 19'0J > 

oro. 

li»-!» a 21'50 
10-60 a 2I'25 
25-00 a 2«·73 
41-00 a 44* 
22-00 a 24'00 
00-00 B OO'OO 
85-OOa 150' 

m a 1*10 
50-00 a «3* 
17-00 a 18* 
8'00 a V 

13-00 a 17* 
> 120-00 a 130* 
» 86-00 a 40* 
» a-oo a 2-50 

aMPM a 425* 
» 475-00 a 673' > isa-oo a 250' » la- • sa* 

» 
> 
» 

• » 
» 
» 
» 

dol/.cn* 
lOOkilóg. 

> 
» 
> 
* 

al kW 

M a r t o r e l l 

81*11.»., . . 
Ordi > 
Civada > 
B la tdemoro . . . » 
Moojetes c u l l i l a 

pròpia > 
Monjetesforaiteres > 
Faves » 
Pavona. » 
Besses » 
Cigrons » 
P a t s i e s b u f é . . . . » 

> bolado . ; » 
A d m e l l l · i . . . . » 
Nou» » 
Galline* » 
Pollastres > 
Conills » 
Anecbs > 
Oques > 
Ous > 
Olis. . ; . . . . » 
Vins . . : . . , 

> novell . . . » 
Alcobols » 
Avellanes. . . . » 
Palla * 
Aufals secb . . . » 
Bestiar: D* llana . > 
Poroui » 
Fruites: Pere*. . . » 
Melons » 
Dairas 9 

Planten 
» eol . . . » 
» tomateebs > 
> eaelsm. . » 
» pebrot*. . » 

de 30' 
20' 
19' 
24' 

31' 
2100 
20' 
25' 

55' 
23' 
24' 
23' 
47-
U 
15' 

a 60' 
a 31' 
a 25'00 
a 26* 
a iv 
a 15* 
a W 

* a 
' a • 

10-00 a 14-00 
7-00 a 10-00 
3-00 a «"00 
5' a 7* 

1-40» 1-30 
120 a 184 23·oo a acoo 
• a * 

121'a 1204 
00-00 a OO'OO 
O'Wa 0 
0-00 a 
0-001 
0* a 
0 00 a 
VOO a 
•00 a 

0* 
O'OO 
0*00 
n . » o-oo 

18 Maig. 
100 kilos 

» 
> 
» 

> 
> 
> 
» 
» 
» 

> 
quartera 

> 
parell 
» 
> 
i 
una 

dotzena 
hect 
> 
> 

> 
quinta 

ki lo 
1-200 k i lo 

quinta 
> 

'00 M «rrobe* 

0' 
0* 
0' 
0* 

00-
0-00 
0-07 
0-00 

el cent 
» 
> 
> 

Bquivalancic».—La quarter* equival a « ' S I S 
litres—La càrrega (mesura) a 121'40 ll lre*.— 
Lacarregs (pes)a 130 kilos.—Bl quInU de40 k i 
los.—La arroba de 10 kilos.—QuarlA de 10 quar
tes igual • 4-131llres.—La cernicer* 3 lerces, 
l-aOOkiloíram*. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
13 Maig. 

Bl*», de 18-00 a lO'OO pessetes quartera: Mes
U l l , dc lO'OO a 17W; Ordi, de 12-00 * 13 00: Cl-
vadii,ile 8*00 aOOO-, Blat de moro, de Il'OOa 
lò-ix); Kasols menuts, de 30 a 33; Idem blanchs, 
de 31-00 a 33 0O. Faves, de 12'0 a 13-00-, Kavons, 
deU'OO a 14 00. Vesses, de 17-00 a l'JDO; 81-
gron», de WOO a 28O0; Llobin», de !>'00 a 10 0; 
M i l l , de 18-07 a 19-00: Panis, de 13-00 a 16 0'); 
l 'ajol, de OO-OOa 00-00. 

Palale*. boUdo, de M'OO a 12-0: u l l perdiu, 
n-30Bl2; peiilslenquas, deS 'O» 9 0-, Avellanea 
trencades, 13 a *00 *rroba; Avellanes sense 
Irencsr, de 32 a.V.ldem quartera f.', l ' inyon* 
IrencaU 13 * 00 arroba; id . sense trencar, da 
14 0 a 13 quartera f.'; Sous, 00a 00; (iaslaujei, 
de 00 a 00; Beallar porqm 0' a 0' carut-
cers; Gallines, de 8*0 a I l'O pernil; Pollastres, 
ü'OO 8 8 ideïn; Conills, 3-00a 5-01; Anech*, de 
5*7'00 nte». parell; Oquei, de Ti-OO n 7 una; 
Ous. de l ' Io a 1-20 la dotzena; Carbó d-alzln», 
12 a 13-ooc.irrega; carhó de rehassa, UHX) a 12. 

F u s u de cistauyer pera boUda.—Poal ( p i 
p a ) ^ * Ï 0 a 2 7 peisele» càrrega M para*; Poal 
Heliiitx.de 13* 14 ideïn; Dueíla (bocoy). de 23 
a aS'OOl·Iem; Du«lla Rebulx. de 13 a 14-00, Id.; 
CarratelKli3pip») , de 19 a 2J pessetes cArrege 
45 ps.; Carratell R · b u t v . d e 12 a 13 id : Barril, 
18a l'J-OOidem càrrega 72 p imr . Barril Hebutx, 
de 11 a l2 idem; Saiuaiisa, de 12 a 13 id . carre
ga 82pams; Samalisa Reliutx, de 0)a00; l 'o-
nadura, de 22 a 23 idem carrega »I pams; l 'o-
nadurs llebutx, de 11 a 12 i Jeia. 

Rodell* de C^sUnyer.—Itodes 12 a 13 ptes. 
carrega;Bslirats(paq<ieU), 13a 14 Idem; Tret-
zensde 13 a 14 Idnm; Ototxeus, I I a 12 i loni; 
Setzens, 12 B 13 idem: Quarterolee, da 13 a 11 
idem: Usquirol*. de 12 a 13 idem. 

Hodelisd-avellaner.-TreUens, de 11 a 12pes-
«eics carrega: Otorzen8,dc 12 a 13 Idem; Sel-
zeus de I I a 12 Ídem; Esquirols, de 10a I I Id . 

B JUIVALBNCIBS.—La quartera da grans 
equival B 8) litre*.—La càrrega (pes) a I 2 H , 
k i l o s . - E l quinta a l l 'O kllo*.—La arroba de 
10'4 k i los—I^i quartera de fruites, avellanes, 
cnsianyes.elc, • lOOIllre*.—L* carnlcera(pe:) 
equival a 1*2 kilo. 

r H B 

D. Maiinel Raveníos M m ú 
AqucaU o l r a èa la ú n i c a que aobre 

U n i m p o i U n l uialeria a'ba publicat a 
Eipanya, en la que una persona U n 
competent com ei aenyor Haven ló s fa 
un eatudi de la miijor par i de premp-
aea uaclonaU y estraugerea fabricades 
fina avuy. 

Demanis a u'aquesta Admin i a l r ac ló , 
al preu de 5 pessetes exemplar, a'e-
g ln tb i 3 5 c è D l i m s en aellos si's vol per 
correu y cer t i l lcal . 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

G r a n s y f a r i n e s 
E l s mcn.-ats dc l>Jai sc^çu/i\oii cucal-

niats y ab t o d o i u i a bt:ii | .r·· a In baixa, 
perque, «jKBTa. qu.- «Ic t x i l c . i tant sem
b l i qut-'s vul í fum animar, sc cau a JIO 
tardar en t o í t i a ó niés aval l . 

Va l l ado l id . — Bla t al Mcr .as «kJ Ca
nal , a 40"50 rals Ics 94 Uiu i t s . Sc nota 
certa l e n d a i ' i a sosim^nda. 

S è í i d , a 33 rals Ics 90 l l iures; w d i . 
8 23'75 Ics 70 ; vessei. a 16'50. E n d i ï s 
ctXfSia t a j n h é ' s m/ta certa fermesa c n 
els PTCUS. 

Farines. Ics m é s seliotcs d«:l si·ïiema 
de cilm<lrcs, a 33 pessi.-tcs els 100 k i 
los ; classes blaiitiucs y bcaes, a 32 '50; 
idem rorresits, a 31'50,- « iuanc? , a S u í s 
andML· 

Aré \ -a lo .—Bla i , 40 rals les 94 l i iu rcs ; 
sègol , a 30 les 90 ; o r d i , a 23 ; vesses, 
a 27. Temps d c p'.ujes. 

Pcf la í io l .—Blar , a 3 9 5 0 rals f a n c j í a ; 
s e«ü l , a 29; o r d i , a 27 ; y clva' la, a 16. 
Bon temps. 

F r u i t e s , h o r t a l i c e s y l l e g u m s 
V a l e n c i à . — Nespres, dc 1 a 8. 
Cireres, de 3 a 10. 
Auhr r -ochs , dc 7 a 10. 
Conserva, a 6. 
I d . saque:. a 10. 
I d . <arro. du 2 a 4. 
ToimMiueis, a 14. 
I d . dc ChuuMUa, a 1 1 . 
MoXHíties fines, a 20. 
I d . O 0 8 t & , a ' 1 1 . 
P è s o l s , de 10 a 14. 
Faves, dc 3 a 4. 

Mercats del extranger 

C e r e a l s 
P a r Í 8 . - ~ C o t i s e m p « - 100 k i l o s : 

{ B la t . d e 3065 a 30 75. 
f Segle, a 23 75 

Civada, a 2 2 1 0 . 
Civada neKra, a 2235 . 
X i c c a g o .—S c cotisa'l b la t roig d 'h ive rn 
22'36 franebs d s 100 ki los . E I bJat-

demoro, a .16'40. La dva-Ja, a 16'52 y 
d segle, a 17'96. 

Nc^va York.—Se cutisa'l b la t r o i g de 
h ive rn , a 23'70 i r a n ' h s eJs 100 kilos. 
E l blatdsfncjo, a 17 75. L a •.ivada, w 
18'48. • . 

F r u i t e s 
Paris. Se cotisen per 100 k i l o s l 
Auber 'c t içhs Espanya, 'dc 80 a 140, 
Admetl les tendies, de 80 a 120. 
D à t i l s , de 60 a 100. 
Cireres M i d i , do 65 a 150. 
Peres escultidcs, dc 60 a 150. 

• Pomes escnllides, de 50 a 100. 
' Í d e m corrents, de 30 a 50. 
! W e m Califorma, do 110 a 140. 

Ll imones Alger , de 4 a 8 i d . 
I d e m E· fxu iya . de 4 a 10 i d . 

j I d e m Itàl ia d o 4 S 6 i d . 
/ . fTarcwaos Esfenya , de 5 a 10. 
i I d e m A í g e r * 4 « 10, 
X C a * » , <fc 20 a 40. Q ; 

3 BajwsKce, da 15 à 25. e l ; a W m . 

20 maig de 1912 
O l i s d ' o l i v a 

N i ç a . — S c cous en per 100 kilodi 
N j ç a extra, de 185 a 190. 
« j ç a suríf, dc 160 a 170. 
N j ç a corrent, dc 140 a 150-
C ò r c c g a d » 130 a 140. 
A lge r , de 130 a 135. 
Monasdr . de 135 a 140. 
Sfax, dc 140 a 145. 
T i i m s d c 140 a 145. 
Alahdia , de 135 a 140. 
Sousse, de 135 a 140. 
Calabna, dc 175 a 185. 
R i v i è r e dc 165 a 176. 
B a r i tíe 180 a 190. 
A r a g ó , de 155 a 165. 
Tortosa, de 135 a 145. 
Borjas, de 130 a 140. 
Llevant , dc 135 a 140. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 

P a r í s . — S o cofisen per 100 kilo* 
A l l s , dc 35 a 40. 
Ccves, do 26 a 30. 
Ccvcs, dc 32 a 40. 
I d . Espanya, de 34 a 40. 
Esralunvcs, dc 40 a 60. 
Espioacus, dc 10 a 20. 
•Mongetes tendres Espanya, a I20t 
I d . Algur , a 115. 
Faves M i d i , "de 25 a 30. 
Naps de Meaux, de 30 a 50. 
Patates novelles EsjjfMiya!, , dm 18 a 
Idem. id . M i d i . dc 40 a 50. 
Jdem id . Alger , de 20 a 22. 
P è s o l s M i d t , 'dc 50 a 70. 
TiomAu Jis A lge r , do 70 a 90 
Col verda, dc 6 a 20 c l c*nr. 
I d . vermella, da .4 a 12. 
B i ò q u i l s , de 5 a 8. 
C d i f l o r , dc 15 a 30. 
r > . . i r x i i . · . .MK'T. «lo 8 a 20 cl C* 
Í d e m M i d i . de 10 a 30. 
Raves, de 4 a 8 els cent manaia* 

O u s 

Paris.—Sc cotisen per paneres dc l .On 
Picardia, do 86 a 116. 
-Normandia, do 70 a 116. 
B r i c y Beaitec. do 88 a 102. 
Bretanya, dc 50 a 88. 
Turena, dc 80 a 100. 
B o u r b o w g , dc 80 a 92. 
Champagne, de 80 a 94. 
Pc i tou . de 50 a 116. 
A m e r n i a , de 75 a 84. 
M i d i . dc 75 a 92. 

l . i 

lutn 
«•en 
» «c 
1% 
h». 
« a 
«b 

«* 
o i l 

I 

Estació EnoMca f Espanya a Cetie 
Preus Je productes a g r í c o l a eapany 

y a l t r e s , a les placea de Cet te y W*f 
aella. 

Olis:els lOÍ klldírrams. Borjas, de 130al 
franebs: Ara«d, de 110 a I3C; Andaluri 
180 a 133; Torto-a, de VM a 140. 

Alcobols: de vi , bon RUSI, de IS-'i a 131 l'ff 
bectól l l re ; do pluyola, de l'J"» a 110 iraiK-h* 
Nort, da 00a rninch»; Nort extrari, do 60' 
C2 fracebs; d-iiidustriii. de Oda 00 franol 
hectúli tre; cosnac, deOO a OiM franebs.—S* 
eres: d e H í a 91 franebs els 100 kilos; cristaUI' 
sals, de 75 8 7<i-, en entrepOl.àt 31 a 68; boHI 
de 47 a 48; on brut, blancbs, de 48 a 49; roig* 
de 12 a 43 franeba. 

Fruites.—Peres: de 00 a 00 franchs; raïm* 
deUOaOUiranchH; cirorcs, de C) n 70 francUÍ 
aubcrcoolis, de 00 a00: presseebs, de 00 aC 
franebs els IDO kilos; llimones, de 30 a 40 fr* 
el mild; pomes, de 80 a 38 franebs: maurao^ 
de 00 a 00 franebs el mllé ; laronje», de 45 B S> 
franens-, mandarines, do 00 a 00 franebs; nW 
Ions, deO'O n 0*0 franebs la dolzona. 

Fruita secbsvlleTori—Admotlles: de Al«. 
canLde 000a O»; de Corlagena, de ftMaOOl 
do Mallorca, de 2S0a 210: ab cloaca, deTf ' 
rrngona (inollar), 120 a 130; de CartaKona. d« 
100 a 110; avellanes de Tarragona, de 173 a 1** 
ab closca, do 70a 75 franebs; pansa deMiilag* 
de 6 a 10 franebs la caixa de 10 kilos; de H 
nia, de «3 a 70 franebs els 100 kilos; pruoj! 
seques, do ISO a ai» franchs-. ilgues, de30 a ' 
fmnchí:: t , í nyonsde l8 )a IOi)franch8:cacaueUr 

' ,|-J • d.i Màlaga de 00 a 05-, o c a g 

ral I 
U B 
Id 
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ï 
Ma 
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B 
y i 
tna 
ta 
tel 
> 

1 

£ 
sui 
•m 
tty, 

^ 
n t 
A i 
m 

al 
Gi 

ta .1 e 88 r*.-rieKuSW««^^^.>» 
I I a 18 fr.; torautechs. Je 45 a o0; paU'»-' ' 
20 a 21; llenties. 20 a 28; monjeUs, deSO a**-
Varis: safrt, de 110 a 110 franebs el kilo-, pebr* 
mült , dols. de 10;) B ISO franebs els 100 K<IOS 
solatge,de 25 a 33 franebs; el erau d'àcil ^ 
tàr icb.del·OOa 1*06; Urlnr en brut, deOla » 
el «rau de bl lar trol , de O M a 0 00 franebs. 

Tapada suro: els 1,000, superil. deSO a ,·<lff* 
fl, de 40 a 50; ordinari , dc Í5 a 40 —Farrai|.·«,· 
fè, de 8a 0 franebs; nufals, de8 a 9*00; pall^i 
de 4 a 3-. carrofes, do 00 a W; sepo, de Ifl a11 
fancbsels I M kilos. 

V i n a e s p a n y o l a a C e t t e 
Praucb* 

Alacant l . ' d S a 13sraiis) . . . . 
I d . S-^dl a 12-n-raus) . . . . 28 

Benicarló <I2 a 13 yra'is). . . . . 00 
Caialuma (lo a 12 graus) . . . , 2d 
P r io ra t í l l a 12 «raus) 28 
Tarragona (Vendrell), ^ ) 4 12) . . 00 
UtielOipo AragoHlOB ISgraus). . 27 
Valencià 1.* (10 a 12 graus;. . . . 2·I 

Id . Í.»(I2 araus) 28 
Vluaroz (10 a 12 graus) 
Moscalell (ü" a lo* licor) ( l i ' ) . . . 
Uisiela blanca (9 a 10* licor), (12 

a lS gra us) • 
Misieia roja, i9 a lo» licorX 12 a 

a 15 graus t 
Jerez y Màlaga, ordinaris y supe

rior* 30 a 
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OliresreconiartlesÉ apallors 

La m l e l y la cera de abejaa.— EtUtdie <•* 
amlMs subsijoi'ias y do sm aptitaciOBCv médt' 
tia. ioUustrUles y ilomé*tic*t.—Pfixednbieato t * 
riguai y modcfnoí par* «i cstracci4n j» el»bo' ' 
aón.—llídioimrk).—Vioaftrí de Blirl.— Bebi·l** 
cr.Di·ladu.—Aplicacionu de U miel i |a viiuc·i' 
lura.—rdltificacioi.ce y medios pticlicoi para à€f 
< uL·iiilat.—Genciaüdadfa sobre la importància 
In ap.culiur» mudemj, por Alfonso Soguéï.—Ua 
volum en quan, de Eo pàgines, r j o pici. 

Gaia del C u l t i v a d o r de montea y 
la Gaarder la r u r a l . — Cov^ervaciòn de 
l lw; rriadetos: i^gunen, cullivo, admiBisIraciíiM 
tspfffiadfrt y Iniariòn de los «boMpieo.—Pci<r 
co.:nin da drliíus forcttales, por Crinan jr VasC 
rot.—Traduccíóa de l^o.icio Nicolau.— Ua volu^ 
ca quan. do ibo pkjiavs, 3 plei. 

El Aflua.— f ' í oplifAfJone» ii U ««ríctilCum-·* 
Sui «r jc ie ic j y p.-opicdade».—l'api,! que de*«J 
p^fla cn la vejct i í ióo.—Manaoliak'·, — Proci·d'' 
inioiites para tiev-.ubrir ajuas subterranear—H 
t r i y rama».—Poun Mitriiaoos.—R·poblariAn f 
>••••..•! paia noituuliur la» corrieaies.—Aiatoi-'^ 
Kii'jo.;. — Canalft. — Pamano». — Maquin' 
tia para elevar ajua.—Medioj para aminorar • 
drcioi de U< innadaoianej, por Guilleimo J. ' f 
CuilWa Garcia, injcniero indiuiría).—SeRvada f * r 
cióa.—Ua volam en auan, de 0:4 paginea ** 
Sialai*, 10 pies. 

El m o d e m o Daa t l lador l i co r l a t a .—Ajuae 
dlrii;c», Jarabn. rxr\SÍJÏ, vinagrn, Acido», e?'0' 
eias, horchaus lir.iura', raulia;, gascoia*. 
—Do mili'lad para IOJ cafeieros, perfumlsM* 
f.bii·au'.cs de bebidai, y expeadedorn.—Oeia** 
ccKion «.on lirmulat ijue»aj y especialev, M 
P. Valieccbi.—Un volum cn quan, do 4S0 F*' 
(ÍDU, 6 p m . 

Dicc ionar le da l a Salud.—No «ima y ca* 
pleia medicina de la> lamilias ea la ciuüad t 
cn cl campo. Medicina lU urgència, farina^' 
paia codos. Higiene preventiva, curativa y |*T 
loiooal. Toda» la» enífrmedades y lodos I J 
remedio». Aci-idefUe», ravenenaiDienlos, conuE1** 
irgioieoc*. Aguas niinnales, eic-, eic, por el dojl 
lor H. Codard.—Un rolum ea quan, do 4Ï0 f* 

E l Conaul tor da laa F a m i l i a B . - Tesoro^ 
la tidapfClica.—Formulario «nenso, moil-ino ' 
vanado de material relacionada] coo la e'0''# 
•nia domestica.—Conociraicotoa òliles al ak^f^ 
de tadas las ialeligenria».—PiocedÏBiiento» dW^ 
sos do caricter industrial y attltola.—Sr-rt' 
da anés y ofkioa.—jardiactfa de salda.—Jue^J 
y balles do sociedad.—Higiene y medicina «l"nl\_ 
licas.—Conesanla.—Prorerbios y frases KOC"'^ 
—Pa:atiempo« agradablei. c i c , pot Carlos 
tega y Robio.—Volum en quan. de 340 
Bes, 3 pics. 

Lea ra tea pinyadea, per B m l l i ï a r r e -
N ú n t i m a ; 23 exemplars, 4 peasetes. 

L'Admtnistracld de La VBO s-encarrega «t''Jíli 
»lr al* sous stiscrtpinrB les 401118ii·lee 'l."8,a a1 
faaain d'a.iiieste·· o allresoUros·i-agrlcuílitf· 
Boaieix prou de venda. ^ . r f , j . l * 

81 Penrlo sTia de fer per correu, s hi a fegí ' " 
e^ntims pol danqueig y £> pel cerUlical. 

í W , «I fürse'iN eucarreeos. 

i 
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i«tri|0M rpic fa 50 nnys I h r r m pera 
yaiA »;a que les poa* cn oonuiacar 

| * tàcil al» el comors nicndial y seínpro 
ugut « les í iuscs , «fc-ixoiir l 'Estar 

•'•"yol dc cumplir llcys ycmaik-s cn Q * t B 
•'omvoins *T)li·iitu.i»yiuils pí-ra i/MiMiinr 

!»*a< <U·i<·maiiaf \BI IcrrtH-ajTil q\ur 
•••ul.vkt la serralada pinnefioa, enllaça, 

;il> fa xarxa í ramrcsa. y per eltai 
*n/'ocs les d'Kuropa. 
i , ' " a e x í n u al G w e r n pl OBBffbBqgA 
R '«< lleys y cunvxmi&. aquí hi hà, 
S P la representació de Catalunya es-
jnl'im aixís Ui priíncJü itlana dc laj 
f*"n.xi(in»mtta, catalana, f a cunst-^ncr 
• «Wistruct-wí «1«J ferrocanil del Nfl íwc-
'^'•dfaresa. 

«anulemi als i 1 HA tres Tiosoes ph els 
Jpts de VíSca j.·r;ul(iai y i e t a Catahunyal 
nT^ns aclamackms'. 

"tm Joscph ííol y Torrents parlà en 
J ^ ' s e n t a i s ó dc tntes les sodetats eco 
Wj^Kiuc-s d» Catahi iya . Kcmorcà qoc 
p**la, ipui la Catalunya y una part dc 
• y K a y d Govern francès , volen, exi-

lriPn ^' nova v'a-^ J - l repidi^ dc Ueidn don Joseplt E s -
? w l l a , en r<pre--.cni:i>n.') dc r o s i l smu 
í j^ ï s s lld<latans, precuauià un d s nrs 

«uns violenassims dieni que aqudla 
^an>bl<a a a j a I d i i m a i i u n « u d s din-

al Covem, y si no. erqu escoitaus 
JJpfclrtcai resolucicsis que sols JK>! m s 
Wr.ir la desesperació , ab 1 ajuda de tofi 
'-atahjnya y les comarques /rancescs. 

*-i oqnsdler del A r è g c , M . .1 u~t n Son-
B t * saludà a Lle ida y a Ca'aiunya cn 
S0?"! del seu país , que vol rlferro< uní 
? ^ l'allaresa y que j a s conatrueia m la 
Mbfera secc ió oc Saint Girons a Scix. 
^ ^ s d à el iniiing de Tremp dc 1904 
' dijjué que al A r i è e e tothom sent d 
•"ateix enm-insme p d fem>arril Palla-
g y , l'únicli fcrroiarTiJ transpirincchprc-
^ t a Espanya >a que en el dc Jaca 
* cn d de Kijwl l s'hi es tà tnaballan . 

Don Fèl ix Escales, en representació 
? • les entitats e c o n ò m i q u e s de l l a r c e 
'9,Ll. dru que si d Govern no escolta d s 
~*nis de « r s d s catalans farà una obra 
J j r i d a ; que'l femocaml no sols es de 
"Jtcrès local, s inó « m e r a l de Cauilu 
"Va y s'han d'exigir fets y no parad'.-s 
01 pronveses. 
. W . A . C a u Dur ban, cn representació 

(·d Grupu del Turisme, y dc M . S© 
K.·in «üpotat de Saint Girons y d d T u 
j»»! Club dc França, s'adherdx a la 
"•amblea . Encarrega que trebal l inonèr-
Pc-unent pera la obra y convida a 

pera que vagin d vinent sd-n ibrc 
• J . Congres tiuista de Tolosa y S i n: 
•^yons. hont se demanarà j a cunstruc-
'•o d'aquest ferrocarril. A c a b à ab vis-
5*** a Lleida, Catalunya y Espanya, 
«Kxrcjat per ti>t el poble. 

iMn Francisco Puig y Alfonso, ab la 
JPjJe representació del Foment y S o 
'r'-'at d'Atracció de forasters de Bar-
^J00*. s'adhereix a l'Assamblea y 11c-

la memona que aquesta Sorieíat 
g**" al Govern demanant que l'ampla-
j a dc la via Pallaresa tingui l a normal 

PJOJS d s ferrocarrils d'Europa. 
r-l ttimer tinc u d'aladde de Barcelo-

b' ix J"sei>!i Mir y Msró en represen-
•aíJO dds municipis de la provincià, 
r u «tue Barcelona actn semlrí·e a portar 
** fc' va ajuda moml ü ireu de Caiahi-
PV̂  hont sc l lu dem:in;; maíicrialinenl 

i n i-mplicant d s seus capitjls en 
«I 1 r g d l y en la Sucrera, que 

an enriquit comarques lleidacancs, y 
••'ualnHait dona tota la seva cooperac ió 

d l ik ĵ **1108 rdvindicadtBis cn pro 
Jjcl Noguera-Pallancsa. D a n a n a l a sdi-
J«r'Uii de tols d s catalans pera coses 
Jf"^ y <lci<·rmrnades per interessos mo-
J5's y materials, a favor de Ca:alunya. 

"f.s els catalans jurem aquesta soli-
jJW'taa d triomf serà nostre porque t 
Joiya pesa molt a l Parlamcot y t n 
•ot Espanya. 

K l regidor dc U c da, don Antoni 
« g e k t . salmla a tots d s d e m é s ajunta 
5 5 ^ Catalunya; denuna <PKI les 

oontx-v.ui a la preseotac ió de les 
W'nclusions que aprovi l'Assamblea y 
n no es aixís agafaran la bandona, de 
Ja cmtin y aniràn a nMnoomunarse nb 
• M els ajuntaments catalans pera con-
* J 3 T a la burla d d Govern. 

vis president de la Diputació pro-
gnc,al de Barcelona, don Francisco 
JjOTnna, porta l'adhestó a la reclama-

POTA q^ic sigui un fct l a nova via, 
JweTnackaial tan necessària pera expio-
lUc J riques terres catalanes d'a que 
S descuidadcs comarques y declarà 
JP? 1 aspiració de L l d d a es la de tot 
^arf*lunya 
G P o n lsldre R i u , .de la D i p u t a d ó de 

'r,-'na. manifestà igual adhes ió y diu 
jj"'" s'ha acabat l'hora de demanar, que 
Jja arribat la d'exigir el compliment 
«als "ey y ^ s convanis :ntemacio-

n.^jrPrwidcnt de la D i p u t a d ó de T a -
r-KU?"^! <*0-1 Anton Esbvil l , maniL-sta 
a d m i ^ j í 0 ^ " " ! de l a corporac ió; se 
r l ^ ,^1 , atiuell imiiresionant espeota-

jx^ular; diu que es U uaixeasa .del 
J?mmcnt pràctich de la Mancomunilat 
^ • • U a n a ; que rillCumplimcnT dds con 

"itemacionals es una vergonya 
n-. j V «jtfereLc d concurs incoiulicio-
tmi de J'airaifoaa. 
, E l senyor comte de Bcgoncn dc Tou-
» u s e . secretari del Comitè d d trans-
•reneoch central, saluda en nom d d 
^"iiaipi to losà, adherit a l'Assamblea. 

^ti nom dels diputats y scn.nl . r , .1,-
W'd lc í i regions franceses. E n c o r a r -
^ a l s catalans en llurs re vindica, ioivs 
J ^ a que pjgm un fet La via io i cnudona l 
^'v inguda solcmuialinont en:rels go-

l"'1 de F r a n ç a y Espanya. 
'J'u tpjc visità al minisíre francès y 

^upst li manifestà oue aqudl go^-ern 
C^"?»; con\"ençul del gran interès que 

nova via t indrà; que F r a n ç a es tà 
»25,ru"-itla cn la conca del riu Salat 
P 3 ^ Portaria fins a la frautera espanyo 
çj^sota Pont Salau, y que també està 
l^VQtÇut que'l Govern espanyol farà 
dti a 1;i í inna ^ P"3^ ul P*™ 
l ^ ç ^ ^ v c n i intemacional; que no serà 
^ « s s a r i que F r a n ç a envíi un piocura; 
y al Govern espanyol pera exigirli 
i'ns '1>''mcnl coavani; v Q110 
ass,. a,a no havia dit rès de tot aquest 
fiSSi^ era i>cr motius do delicadesa 
»K,Z?aci"nal y pera no immiscuirse en 
fcS-jon» aucriors d'una altra n^ció tan 

5 5 , y dijoia com l a espanyola. 
G t o t í f * * solcmnialmcnt que l govern 
dçl^65 desitja arribar a ia rcalisació 
fe.p'^ocarril internacional p d Noeue-

jj^norcsa. (Emodonant espectado). 
ide| ^ Joscph Agdct , o:t represeiuació 
**3it 11 Pnre· ^ senador, y d d F o 

i J a d a i à , diu que aqudl està dis-
t^rri í * treballar a favor d d ferro-

! ^ 0 » n fà anys que hi treballa, y 
h x "om del Foment diu que s'ha de 
tíe 11!^* Z1.' govem que en d s pobles 
tís J^Uís* ™ ^a tnergla pera fer cumplir 

P ^niPromiscs. 
9 ^ ! ^putat a Corts per Lleida, don 
U car \ l»'35'1" al govern perquè 
t o t n T •? 35 anys cos vé a dir que'l 
^ « t a r r i l cs obra molt djf ídl per lo 
bo L q u o ha de costar. Diu que a ixò 
"ey* nK*1u P«ra desd^sc'n rompent 
M U ] ^ Otovcms imemadonals y que 
m Z S ? . 01Blcrs PW a l » « empreses na-
^ m b í i^i-u00610?" «nc1» y diners, 
"tys u v d-haverln d ncre pera cumplir 

jConfcaTOo ab d s « « y o r s Mir y 
Uey , t 'U £ " l<|W-nraT fer cumplir l a 
«te l i ^ í í " ^ ^ c a i ^ · o aifronr 
V t W . ! , e y ' , ^ oiA'8ar * cumpl,rla 
i*aiu T . pc! bou) ,'Qrn J 1 ^ P a n y a A \ 
' ^ ^ <lcl cx trong·u , rduba l a versió 
| 5 r m n i 6 · i r « oue diuen que aquest f e 
, - nl 1... , |r , . ,ai •..-i r IT^, . 
a PA J e'apaya ab lo expressat 
tdi^i t5*1 *''a P^l5 mateixos repsesen-

M ••'•n'oesos d d AJK^O. 
" " • n i ^ 5 ? , ^ J * " * * * roprcsetttiaht' d d 
c i « n ï T ' 'le Sa· i i t -Giwto, prenunua cu 
>i) . i^?* e''·****sta s a l w a o ó y adlie 

' Arjaiubr.» y Pofrooi la carta 

cn que l «mainou d d d e K a oom ul « u 
rt^TrcRTiitu* Després d iu quo allí hi 
ter im moh bons amrahs quelrw dop.iran 
sempre I h a a o o p a r a d ó pera fer cum
plir d f e m x a m l quo ha do la* i l iur 
reneaixada dc tes majífc amigues de 
França y E s p a n y a 

E l senador don E n n l i Jiaioy saluda 
al poeta Morera com un d d s precursore 
dol f c m x a r r i l ; d u que aquest ha co
m e n ç a t a temr cstai de rcalrtpt; 4J 
sorprenen k s amonuces y a<ti.t«ts vk> 
lentes y crum <íue tal un a « e dc r e J 
f lexió, y m é s ara, dcspnés do l a en
trevista tm^uda ab en «.ajialojn^ qtm» 
ja viaíQk den Prat de la R i b a per Içs 
Diputacams catalanes y la rcpresisrtfldó 
pariaiiHuiah.i de Catalunya, havemtse 
aquell d í t larat d primer conjurat n 
favor d d Noguera l'allanesa, ni qual. 
seg<ms va dir, sols cs cuttebcinuu pa
la buroccada contra )a qual calla—d> 
g u é — q u e s'hi alcés L l e i d a Y ara s'hi 
alça tamW- tota la t a r a caxalana y pàrt 
de la francesa. Creu que ab una f ò n n u l a 
qualsevol sc proonani cumplir lo pactat 
y que no h i hà cap t a h ò de cariutter 
eoonòni ich que pugui deturar l a promesa 
den Canaleias. 

D i u que les maCetxcs rahons que hi 
hà pera mantenir ITionar de la bandera 
al Rif h i cs pera arrencar d d Parlament 
lo necessari pera fer d nostre ferrO; 
carri l ; honor nadonal, firma du conveni 
internacional y un aument de riqwsa 
de la terra catalana de Lleida. 

Aferr ix rcntmaar l'acra si s conside
ra necessari y que no sentiria cap escrú
pol en fer o b s t r u e d ó a la vida ixtrlamen-
raria del Senai si a ix í s afavoria Ja 
ricpiesa del país . Promet que'ls sena-
uors, fills de Sdldarita:, compliràn sem
pre'I seu dever. 

Don E m i b R i u , diputat per Son . 
Saluda cn nom de sa comarca, la 

m é s perjudicada al no ferse'l ferro
carril. D i u que d l no vol adular a les 
mulüUits y ha de confessar que si no 
s'ha resolt aquest probkma ha sigut 
per mala orientació , perquè ho l>em con
siderat d'interès local, essent d'interès 
nacional. 

Aquest ferrocarril cs una satisfacció 
al desitg de progrés, prospernat y 
desenrotllo de la produoeió pera les 
terres planes, però pera la montanya 
es qüest ió dle vida o mort. Considera 
una vergonya nadonal que hi hagi 200 
Inlòmetrea quadrats de n a d ó espanvola 
sense ferrocarril. Abans era també aban
donada la provincià de Terol, però s'hi 
dedicaren 25 milions d'una s d a vegada 
y avuy tenen ferro-carril. 

Ara sols queda Lleida, però tindrem 
ferro-carril si fenem h s aspirackvis de 
Lleida ab les de Catalunya tota; que 
la nostra reg ió t é una gran força parla
mentaria y no hi h à problema (pic, 
ddensat per Catalunya, no simposi a l 
Parlament. 

C a l , donchs. que'l nostre problema 
sigui, po l l d d a i à . s inó català y nacional. 
No s'hi han gastat els cent milions neces
saris perquè no'ls hem convençut de que 
aix'"i es un benefici naoionai. Si hi hà 
dos ferro-carrils «ntcrmicionals y aviat 
n'hi haurà quatre, cal fer veure que'ls 
diners que s'cinpddn al Noguera Palla
resa scràn un bon negoa pera tots. 

Agraeix al senyor Junoy l'haver publi
cat Ics manifestacions den Canalcjas 
que es un conjurat a favor del ferro
carril y confia que aquest serà un fet 
si en Canalcjas logra vdiocr la o n o s i d ó 
d d ministre de Hisenda, que cs d ressò 
de la oligarquia formada pds que viuen 
a La esquena d d país. Si en Canalcjas 
segudx essent presoner de la òligar-
qtua y no venç al nnuistre de Hiso ida 
y no por fer avençar d ferrocarril 
ho farà en Maura quan ocupi c l poder; 
si Lleida sab convcrrirlo en problema 
do Catalunya, aquesta l i arrencarà la 
r e s o l u d ó defcnhíva. 

Son inútils els es forços sense aques
ta boan o r i e n i a d ó . ja que a r a s creuen 

"oue tlarrcra dc Lleida, l a pubra y aban
donada, no hi hà ninínS. J a que Cata-
Itmya cs la que dirigeix d pensament 
econòmich d'Espanya, just cs t a m b é 
que dirigeixi l a resoJució d d nostre pro 
blcma, 

- Nosaltres volem inter/enir, oom a ca: 
talasn en la pol í t ica e^Minyola y si 
J«j fera ooftecguircm d Nogucra-Palb/ 
resa que, a l cap d'avall, es una cosa 
petita comparada ab lo molt que con-
seguirà Catalunya 

L a política d'allunyament dc Catalu
nya del Govern ens na perdut Se cre-
yon que n'hi havia prou ab les con
cessions aranzelàries y perxò deyen als 
catalans: Calleu y ddxeus governar y... 
potser... ddxeus robar. 

No n'hi hà prou ab P 'anuud . t a l 
que'ns considerin capacitats pera'l .go
vern L'aranzel ha debilitat a l poble 
y l'ha privat dc conseguir d govern, 
que es k» que m é s ü calla. 

í Per « u è essent el poble que paga m é s 
al Estar, som nosaltres d s «iiotes» de 
Espanya? Perquè som un poble anar
quista, perquè na m é s ens satisfà l a 
protesta, la guerra la revolució, la des-
t r u e d ó , y quan ens inviten a coope
rar cn l'estudi y confecció d'un pro 
jecte de llev a favor del país, ens des
empalleguem d'aqueixa tasca posski-
va, ens cn anem, no deixem; diem que 
tenim feina a casa nostra. 

Cal , donchs, que cambiem; col que'ns 
unim, que treballem tots ptra iots, no 
sols pera obtenir d fciTocarril d d N o 
gucra-Pallaresa, s inó to< lo que fa fal

ta a Catalunya. Units tots, Catalunya 
serà la primera força d d Parlament. 
Y tots ailf. constantment bregant, in
sistí nv, exigim que's cumplcixi aquesr 
conveni. No crech que Espanya per 
meti tpie França L envii t l procurador 
rcquenntli d cimiplunent perquè a ixò 
fóra l a vergonya nadonal n»ís grossa 

Espanya no ho permetrà. E s una n a 
ció retrassada |>cr 60 anys de guerres 
y revolucions, però té medis pera és
ser gran. Avuy, arreconada en aques 
ta parr d d m ó n , sembla que n ingú 
compti ab ella. però ab uns quants anys 
dc bons governs se convertiria en una 
gran nactó y molt soJi'itar son c o » 
curs. 

Si intervenim, junts tots d s catalans, 
en la uolitica. no'ns caldrà anar a fer 
assamok*es en terres dc França , ni aques-
ta'ns enviarà d procurador. 
, E l senyor R i u fou intenompu; diferen 
tes vegades per veritables ovacions, lo 
mateix que tots els d e m é s oradors. 

L e s c o n c l u s i o n s e n v i a d e s a l 
Q o v e r n . 

E l diputat provindal don Pere Lassala 
l l eg í a l'Assamblea la proposta de con-
dusions demanant al Govern: 

E l cumpliratait d d conveni internacio
nal per medi d'un projecte de llcy que 
gaianteixi l a oons'.rucdó 'del ferrocarril 
p d Noguera-Pallaresa cn d plaç con vi n 
gut, 

que's demani a les Corts d s recursos 
necessaris pera construir y posai en ts-
tat d'explotadó' l trajecte dc Lleida a 
Camarassa, 

y a d e m é s cooperar a l ' a c d ó del Ariegc 
y Alt Garona cn tots d s actes ip ic allí 
sc celebrin en prò d'aquest feiTocatril, 

y en cas dc quei Govem no's fes 
^cus d s projectes dc llcy que's preseo-
tavàn a les Corts, manifestats en les an
teriors oondusions, le» representacions 
poriaraentarics dc la provinua sc consi
deraran fracassades, convocaran una 
Assamblca de totes Ics forces vives de 
Catalunya, donaràn comiMe de Ihirs ges
tions y d c d i n a i à n llur representació. 

E l s diputats y senarlois, cuntpiini d 
tnanameni impea' iu , marxaràn dessegni-
d a a lMn<l»ïd a formular e h aban* esmen
tats piojcac*! dr Jley 

L ' A s - a m b k a pe» a d a m A t i ó aprovà Ics 
oom lus:oiis, y cn manil estació, tol com 

a l'anada, se diniri a cn;regaries al gova -
nadoi pera <iuc res enviés al G o v u n . 

£ 1 governador v» prometre ó n n a H e s . 

E l g r a n d i n a r 
E n la gran sala d d Palau dc la Dipa-

t a u ó , aquesta entitat va donar a iotes 
les representac.ons un esptoMÜdfcfiua di
nat, servit per l a Fonda d'Europa. 

H i hagué una gran a n m u d ó y no's 
parlava més que dc la Kr.ui tia^rcndcn-
daepie havia tingut l'Assaml^le.i. H i hà 
via e s p c c i a t i ó pera veure l'aitilut d d 
G o v e m davant del mpririment dc Cata
lunya. 

E l president senyor Gil Doi ia ironun-
d à curtes y sentides paraules dc remer 
cianvem) y de • omiat pera iotes k s rejwe 
sentacions. 

E l s delegats francesos repeciren l a in
vitació pe.a'l setembre vim-nt, prometent 
una aiaillida germanívola y entusiasta 

U n b e l i d e t a l i 
C a l fer remarcar una nota inlcrcssan-

ffasima. Tothom va parlar ab sa llengua 
natural: els catalans dc tots d s indrrtS 
dc Catalunya y dc Mallorca cn toia sa ca
racterística galanuiu d'ai <eni, d s fran
cesos en francès, y un castel là en la 
Dcngua de Castella. 

L a varietat dc llengua dins la unitat de 
sentiments y aspiracions.—P. 
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I0n • SUL valenciana d'Elec. 6 %) IM'tiü 

91 ^ Navegiciú.v Induiirla (4%),. '.•I'TT. 
9815 SUL «Cirbones de Berga»., . 98T5 

A c c i o n s fi m e s 
SOS- F-C. Mortd'Bipanya., . . . WT5 
493' F-G Uadrld Saragossa Alae. . STlB 

14 40 F.-C-M.'Z.·Or·nieV.· • . . Ï6 45 
n- C'Reyal canaiuaclA Bbra. W 

A c c i o n s c o m p t a t 
100- C Penin. TelerooA prof. . . 100-
102*50 8. A. Connlr. y PaTlcnenta, pr. lorúO 

B o r s a de M a d r i d 
Tanca O/lcUl 

Telacrama d* tw r4ü. 
4 per loo lotarlor comptat 
4 per 100 > n mes 
4.per 100 r fl prdzlm 
Ainorlisable5 per loo. 
Banch d'Bipany* • . 
Arrenditana de labach* 
SucleUt general Sucrer».—omigacion* . . 

* » » Acc. preferld··s. 
* » > Acc. ordinàries. 

Frnneh*^ 
Lliures. 
Banch Itapznyol Rio plou 

D a r r e r a h o r a 
Telegrama d* les i " A 

4 per loo Interior n ma* 
B o r s a de P a r i s 

Telegrama d* l · i • M 
Accions Ferro-carril Norld'Bspanyt. . . 4'M, 
Aocluns Ferro-carril d'AlacanL . . . . . «BS' 

G a m b i s d e l a t s r d s 
De dea quarta d* olnob e lea etnoh 

Optraeiom Quiié 

ro-a 
97* 
95-* 
8S-ÍÍ 
5(1-» 

m 9 
»;-i5 

95-35 

18-/, 
m m 
r s 

106-80 
WSü 
•B-
98' 

icrj-no 
m m 
63-
m m 

101^» 

96' 
H M 

100* 
i s r a 
lOl" 

H i l 
BT» 

BO·r 
S É 
40-

101-75 a JOl'SO, O. 97 u W S n . oaamiafc 
petites 97. D. dS'ar., OreiwcE 50 25, C o 
n<ral do Ti^ov írs 96 a Q fÜl , E W t r i -
ciiat d d 5. 102·25, T ^ - h s Faipmes 
lOI'SO, A Jr.lts Asland 90. P<. • 19<")8, 
y «09 , 105'50, y Carlorv? do Berga 97. 

Acctons. «loinpiat, Prdcrantts Pitjn>a«u 
lar Te lè fons 50. 

Fran-hs resten, a 6. Uhwes 26'68 n 
2876. Rcçt»u a 26'75. 

Atulrid « m t a t í i a iinviaíu- Plates 477, 
476 y 475,50, Interior 85 entrrs ab 84'85 
wmptat. i 

•= A Ics cmdt d Prtrsi tanca: I n ï e 
rior 85'02, p.; Ncris 100'40. d.; A l » 

cants 9850, d . ; Orenses 26*15, d., y 
Plates 95,20, operadoois. 

D c l a tanCa d d mori an aquesta so 
pert 0'05 d'Intorkxr. 0'20 do NortS. 0'15 
d'Alacants y 0'60 d'Ornnscs. 

Coneixem do Madrid: Francfcs 5'85, 
Uiures 2672. Plates 47575 y darrer de 
Renda 85'01. 

Paris taanti: E x t e r k r 95T0, Nortó 475. 
A U a m l s 466, Andalusos 321 y Plates 
448. 

E s O'IO menys d'Exterior que dissap-
te, 1 frand» menys de Norl^. 1 més d|o 
Akicants y sense v^r ianó d'Amlahisos 
y Plates. 

L a paritat ab fran^-hs a 5'90 demostra 
que estem 0'20 sota cambi dte A'orts 
y Alacanis y 0'32 sobre de Plates. E l s 
Andalusos surten a 67"98. Tancstrcn a 
Borsa a 67'55. 

No ha arribat encara la tanca c o m 
pleia. 

= Les recauttaicions de la Ce>mpaiiyía 
d'Orense en ol mes d'.ibril aumeata en 
la línia de Zamora 11.904'0Q pessetes 
y en la do Galkàa 9. 247'93 pcss.Hcs, 

E n obdúcs Unies y en lo que va de 
any fins a fi d'abril s'avcnoon a l'any 
passat 45.182'61 pe^etes. 

Rebley, 

toi-so 
103-

101-10 
463' 
MMM 

44; 

m w 

es-

4 X Inlanor 11 mes . . . . 
F-it. Mori d'Bspanra fl mes. 

> > Alacant fl da mo*. 
Ac. F.-C Orense n mes . . 

A-OI S O I 86-0*0 
lOO-FI ' 100-40 d 
wao • w-sip 
thi» asio ï6-»p 

Gàmbia laoiUtala 
pal Banch da Préatama y Daaaamptas 

B o r s a de N o v a Y o r k 
Cctuacto de Luiníres: 

Accions Ferro-carril Alclilson. . • . . . l<»-25 
» » Balllmora U'-Vo 
B > Cheaapaake . . . . 81 13 
B B L'niou Paciilc. . . . ra-
B B Uuourl Kanss·s . , 'M fn 
B Trod del Acer 7i 87 

B o r s a d e L o n d r e s 
Londre*. 20. 

11-12 
w m 

101-87 
c a s 
4VA· 
Wfm 

Coniolldil angles I •/• per 10 
L'rugoay 8*̂  per 100 
Renda tai'ooesa 4 per 100 . . . . . . . 
Ronda russa 5 per 103 
Venesuel* 3 per i<>0 
Colòmbia 3 oer 10. 
Sant salrador 5 per 10) 

L e s s e s s i o n s d ' a v u y 
Aquest mati d Borsí tanca: Interior 

86"07. d.; Narts 100'60, d.; AUwanfs 
98 65, n., y Orenses 2675, paper. 

D e la tanca de dissapte a les cm d» 
dc l a tarda an aquesta no més se va
ria d'Orenses, que raillurtn a OT)?. 

ü A l reunirse a Madrid aquest nxtg 
día d s corroders al Banch cotisen Plat 
tes a 476 y Interior a 86"07. 

D c Borsa, després , se'ns m v i a : 85'05, 
Aquí obre l'I menor a 85 "06. rau a 

02 y t o n » b 85'05, paper. 
Paris m v i a : Exterior 96'06 y 9510, 

Nous 476 y 475, Alaicanti. 466, 465 y 
466, Andaíusof, 321 y Pla íes 448. 

Aquí s obro do Norts a lOO'BS, sc cau 
a 100'30 y se tanca a 100*40, paper. 
• D'Alacants s'ofcre a 98'65, so cau a 
08'40 y sc i .a^ia.a 98'45, diner. 
I Sobre d'Orcnses a 26'90, so <ai» a 
60, sc reacadiia n 80, se arnii a 35 JMH 
tínnea a 26'50 

Se ooüson d r umoa: Asylahsak a 67 '55, 
P l a ï e s a OS'SS y CaüaJanes a 13 26. 

i M u ú o p t s , « a r n c i r . 95 
H d o r m a : 95 D«»*swV> 102 25. 
D c les d e m é s oUiinruauns s'oftna, 

Pnotuar Noae 34, L t e d a a Reus Vb'37 
SCUQVÍGS 97'] 2, Almunsc*. 06'fi ' Nort O s 
<» 9575, Fra i¥ iw 58 1:. A U . a U s iR. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

E l dia ha aparegut ab d c d desen» 
braçat de núvols per complet, brillant 
d sol esplèndidament y disirutantse d'u
na temperatura sumainent agradosa. 

— E l nou invent dc Ta l l patrons 
bust ràpjt Codina, sc ven Fernando. 15. 

— i Sofreix vostè d d e s i ò m a c h ? i No 
té gana? {Digereix ab dificultat? < T é 
vos tè gastritis, gastralgia, dispepsu, di-
senteria, úlcera del estòma h. d i l a t a a ó 
d d estòmuch, neurastenia gàstrica, anè
mia ab dispepsia, una malaltia de bu
dells? Prengui vostè l 'El ix ir Estomacal 
de Saiz de Carlos y curarà cn poch 
temps. 

D d s moços d'Esquadra. 
E l s dc Prats de U u s s a u è s han detin

gut a un home que duya u i pd de 
quatre arrobes robat d'una finca d*-" 
aquell terme. 

E l s de Sant Vicens d d s Horts han 
capturat a un vehí dc Cbrbcra |ier 
agredir al agutzil de l'Ajuntament quan 
fcya una crida pública. 

A d e m é s . Jian posat a disposició do 
l'alcalde a jrcs minyons que eodiibien 
fotografies repugnams a ona Sala de 
ball. _ . . . ' 

E l s de la G r a n a d a al tenir noticia de 
ne droulaven per Vilafranca hitilets 
[e handi falsos, van c o m e n ç a r a <cr 

averiguacions y al arribar un tiren ti 
la Granada van detenir a u n subjecte se
villà que duya amagats a la màn iga de 
l'amerioana 6 bitllets dc 20 duros y 
10 de 10, tots falsos. 

— E n d sorteig mensual deemat avuy 
entTe'ls inrjonents en les llibretes d'es
talvi d d «Crèdit Mobiliari Agricol d'Es-
panyas, ab domicili a la P laça de San
ta Agna, n ú m 24, han resultat premiades 

»ab 5'00 pics. la llibreta núnx. 1.223 dc 
Barcelona, v ab 9500 ptes. la llibreita 
núm. 31, dc Tortosa; lo qual se posa cn 
coneixement dels respectius interessats 
ab d ff de que se serveixin personarse 
al domidli ja indicat, pera ferlos dec-
tiva la cantuat corresponent. 

— «Royals. Restaurant. M e n ú de di
nar o soper. 5 pessetes. 

— Desinfecteu ab «Creolina Vallès». 
U n vehi d d carrer den Marti. 14. 

Gracia, va denunciar que en aus en eia 
seva li havien fracturat la porta que 
dona al jardí, y li havien près de 
dins d d pis 50 duros. 

— Serobiol es d millor reconstituyent. 
—>Royali. Iotes les tardes T h é concert. 

Ahir . al mitgdla un subjecte va pre-
senrarsc a .CS la ciutat, y al ésser 
tnterrogat pel ocntindla de l a porta prin-
dpal , va oir que anava pera quo li don-
guessin menjar. 

A l dirti d guardià que allí no'n do
naven, d ral subjecte s'encanà ab c d 
y sense donarli temps de defensa ü 
pegà dúcs garrotades. 

L'agresor fou posat a disposició d d 
jutjait. 
— Fosfo-Glico-Kola-Laannat, cura neu
rastenia. B. D o m è n e c h . Kda. S. Pau. 71. 

— No compreu Lavabos. Banys, Va
ler s. e t c . etc, sense abans visitar l a 

f ran exposic ió de la casa L a coma Ga 
asseig de Sant Joan, número 44. 

Preus ventatjosos. 
.L 'Acadèmia de Jurisprudència y L l e 

g i s l a d ó celebrarà avuy, a dos quarts 
de deu de la nit, SCBSÍÓ ordinària, 
continuant la d i scus ió d d s assumptes 
pendents, esseni. a d e m é s . drta sess ió 
I«eparatoria de la pròxima en la que 
tindrà l lodi la d e c c i ó de c à n e d i s . 

— BANTS SOLÉ. Salmaron. 16, leléf. '.902 
Banys a domicili d'alitua dolsa y de mar. 

30 dutxes o banya, 2S pessetes. 
. —• E l polvo insecticida Caubet en 
«capsesmanxa» L A M O N T E N E G R I N E 
destrueix radicalment tols els insectes 
domèst i chs . 

S'ha convocat als alumnes oficials y 
lliures de la E s c o l a d'Enginyers Indus
trials c n d s claustres tic Ja mateixa, 
a tres quarts de nou d'avuy, dilluns, 
a fí de tractar assumptes de cai»dal 
i m p o r t à n c i a 
—GAKDO. FonU S». Roch, Borboll y Prtor. 

— VerDel-lef-Bdinst Balneari Termal. 
Ilustració Catalana. — E l número 467 

d'aquesta important publ icac ió dc l a nos
tra terra, fa informació dc la estada en
tre nosaltres dc la Sinfònica de Madrid 
y del homenatge que acaba de fer L l d 
da al seu poeta Magí Morera y Cal i 
eia. Publica també notes dc la Cata
lunya pintoresca, dc sport y d s retrats 
dc l'Adrià Gual y de la Dolors D d -
hom de Borràs, prestigioses figures del 
teatre català. 

V a seguint la p u b l i c a d ó d d seu «Àl
bum general dc Catalunya» ab notes dc 
Vilabertran, y la d d s follcitins dc poe
sia, novda, drama y foleit-lore, u n apre
ciats d d públ idj . 

—CAR 1)6 Aigueg, curen brUn8,broDquiÜs 

M u n i c i p i 
PrescRhída p d e n o Ri i^JI )to con-

fcruiviat ab nUcakb OIUI •«•o·ssio dc 
propietaris del ptsseig dc Sana Joan 
d s quals han «ll ffftc tiavien ptr-set», 
tall kina úvia/ irna di iiiinkam uue s'acti
vi Vexpcdïent d'dt>rr;nr.i d'aqudla- via 
Ims a la Tmvess · 'n i y al maldx temps 
<fue s'esmprdn d p i v m v n t y ejoo. siiçui 
xreto una banaca tpie lu l ú a la pla
ça de 11 tn.'us la qual, a •. du i a 
nosa quo ía. e» un atentjar a ta «•» 
fttcCa 

E l 22 d d oerrcnit se iarà la su>>a.<da 
tfcra adjutii^u- i a unpiebió v inquadir 
nac ió del Anuari EMatKséch dc 1910. 
A l negopiaX d EsaadwiMU t h n a r à n dc. 
talls. 

E l a oínwii·ls «tHcanluras y J^sraiUgua. 
Iian invjbm «d aícaJdc pi homenarge que 
tributaran al cònsul d d Equador que 
cessa en d eeu ràrroth. 

H a marxar a Msulrid d senycur P a 
nclla. ' 

E l van despedir a l a eyttució, a m é s 
do moiks anachs, una nonrfuuaa ttcio 
«ació do t i L l iga Rcgicnal^ta do Gra, 
d a . ' 

H a n visrtat: a l o i tak le l senyer M i -
lan Astiroy y d ecsnandant- d i l Cos 
dc seguretat pera -donorb k s gittoiea 
p d donattu en favor de la viuda y 
fills del guarefia Soivi. 

E l s beanbers han ofert anar p pre» 
tar servey gratwrtAineni al proicctai f<s 
tival d d Tibfdbbo. a b e n d i d de k s 
viitwnes dc la guerra del Rif. 

E l Govem bdga va crear un rítul 
especial d'enginyer de ícrrotarriks. tran-
vfes y eleomdta:. 

E l s estudis son portats ab gran ri
gor. E l primer curs el van cotnençar 
28, y no m é s l'acaben 3 ; un japonès, 
un xino y un fill d d regidor senyor 
•Marial. 

L a comiss ió de G o v e . m a d ó toma a 
presentar d dictamen dc subvencionis 
d 'ensenyança. 

Aquest dictamen, com deu recordar 
d lector, havia sigut retirat a conse
qüència de la impugnac ió que'l senyor 
Martorell (O.) va fer d'una subvenc ió 
que deya cpie anava a un colcgi pa
gat o sostingu. pr-ls jcsuiícs , resuttant 
després que, com de costum, c l senyor 
Martordl havia sigut victimn dc sa ja 
famosa mania dc veure jesuíttea a tot 
arreu, y que l cideKi relerit no tenia 
rès que veure ab Ja qongregac ió d d 
x&rrar de Casp. 

L a domassaó ha rebutjat l a esmena 
que havia presentar c l senyor M a r t » 
r d l . _ 
k L a dpnnissió d'I l i s -nda des est ma una 
instanda demanant permís pera posar 
una parada d'autonuvils al passdg de 
la Diputa dió^ davant d d 239. y una al i ra 
a oàn Gonas, totes d ú e s pera d ser
vey dc la Rahassada. 

Previ didamen d d regidor sindich, 
seràn presentats a la sess ió de d e m à 
y després exposats al púbíiqh, dscoBOp* 
les munidpals de 1910, que, en resum, 
son: 

Càrreoh, 54.218,821 40 pessetes. D a , 
ta, 50.620.296'35. Existcud.a, 3.598,525 
ab 5 cènt ims. 

Durant 15 dies podran presentar se re. 
damacione, passant després a l a Jiaita 
munidipal pera l ' a p i c a c i ó definitiva. 

L a ponènc ia de i l luminació ha acordat 
posar un fanaü al carrer de Maria (G.) 
ts i a la R i e r a de Cassolas, entre Santi 
Mardh v carretera, un al den Codlo, 
cantonada CasiSUejos. un al dc Sanf 
Roch, un al del Rabi Ruben. un al de 
Ganduxer, u n al del Rosari , un arcJ» 
voltaidi a l a piacela de Sant Pau y un 
altre al oap de munt del carrer dc 
les Tapies. 

Y T E L E F O N E M E S 

D E " L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

( P E R T E L E F . O N ) 

£ 1 p r o j e c t e 
d e M a n c o m u n i t a t s 

Madrid. 20, 12'30 matí. 
E l «Diario Universals, orgue oficiós 

del Govern, diu: 
E n la conferencia que avuy ha ede-

brat d ministre de la G o v c n i a d ó ab 
d president d d Consell s'ha tractat, prin-
d pal ment, del projecte de Mancomuni
tats que prepara d Govem. 

Com que'l projecto de rrforma dc l'Ad-
min i s tradó local d d senyor Maura, cn 
l a part rderent a mancomunitats, fou 
aprovat després dc detinguda discusió , 
en d curs de la qual va admetre la 
comiss ió importants esmenes sembla que 
l'actual projecte nu comindrà diferen

cies essencials d d aprovat p d C o n g r é s 
al discutir cf presentat p d senyor Maura. 

C a p t a d e n M a u r a 
Se donava aquesta tarda per segur 

que la jairacira sess ió que c e k i ï n 
d Congrés se dirigirà una pregunta a l 
president d e l a Cambra pera que ex
pliqui per què va dir davant d d Roy 
que les C o m reten ten prerrogratives que 
no son seves. 

Saragossa. — E l Brtmani n r r s e r v a d r 
• Lealtadt publica una carta del q u d e 
d d s conservadors dirigida a l prcsadr-.it 
de la lovcmut ab motiu de la projerrada 

i assamblea de jovennrs d d partit. 
D i u cl senyor Maura, csitre ahrcs pa-

grafs, que la cultura y economia na
cionals no sufriràn retràs m é s que boix 
k s enganyoses aporiduics denKxràt i -
ques, les quals sou docte dc los ame
naces fetes p d s agitador^ dc- les es
querres. 

Assegura l'ex president que no existi
ria lal estat do coses si curopiissin ab 
sa o b l i g a d ó parriótieu tots d s espanyols 
indiícrents. 

Recomana una propaganda permanent 
en tots d s pobles pera dignificar les ins-
tini' -OMS devent aportar ircursos les clas
ses a comodades per pròpia conveniència, 
ja que diu tpie de negarse a prestar, 
el si-u concurs perdrien d drw a dol-
dres d'una sanció venidera. 

Ofereix d seu apoy a les joventuts 
del partit y recomana d s lemes que 
indica al estudi dc l'Assamblea. 

E i s r e p u b l i c a n s 
L'iniciativa den Nakens •onvocant a 

una reunió als jirohoms dd republica
nisme pera pactar l'unió de tol» d s di
ferents grupus. no troba acullida. 

Uns neguen autoritat an en Nakens 
•pera convocaria y altres s'arronsen d'es
patlles quan se'ls paria d d asrtrmpte. 

U n c r è d i t 
E l Consell d'Estat ha informat favora

blement l'expedient de concess ió d'u» 
crèdit dc dos tmloqs de pessetes pera 
primes a l a navegac ió . 

A D i n a m a r c a 
Ab d ràpit ha sortit cap a Copenhagus 

l'infant doti Cai lcs . pera donar d pèsam 
a la C o n de Dinamarca per la mon do 
Frcdcrich V I I I y assistir als funerals cn 
r e p r e s e m a d ú d d Rey d 'Espanya 
L o q u e d i u e n C a n a l e j a s 

Madr id 20, 415 tarda. 
E l senyor Caual.-.as ha parlat un Mch 

de polkica, manifestant que havia si
gut requerit pds ,ire-.idents d'abdúcs 
Cambres pera assistir a les sessions do 
avuy; però com no té'l d ò de la ubi-
cuitat d quefe d d Govern ba escrit 
ai comte de EsU-ban lames pregant-
h que aplaci sa in terpdac ió , ya s'ha 
d > d:t pe r anar al C o n g r é s a prunera 
hora de la tarda 

E l prestdcia lia dedica» grans Ho 
gis a l discurs que anit va ptonundar 
en l'Ateneu el s<myor Edvegaray c n 
la vediada que se ce lebrà c n hetior 
de iMarooni. 

-Expressava d stnvor Couaieias la 
creenda de que les o. l ibtracxais subre 
efui·l-.. aloris cn el C o n g r é s t*:i ien so 
cretes, IMÍX CS molt <fi«ne d'a cendres 
l'argument d d oonae oc Romonones, 
dc (pic Mï ía inferir greu ttmy an d s 
imeressats d d i s cu ir p ib l i amem k a 
injuries greus, perquè"1 «Diario de S o 
8HIM63 y tots els periòdiehs , cn ús d d 
seu dret, cxtcndnun, rdatantlos, d s 
a ladis ais qucrdUota. 

De presuposts sab d senyor. Canak-jas 
que l a conxss ió d d Congrés ha dicta-
nxnat sobrc'ls gastos y avuy comer. -
çarií a estudiar d d'ingressos. 

A la reunió d'aquesta tarda assisiira 
el nanistre d'Hisenda. 

Suposa d senyor Canalcjas que aca
barà aviat aques*. treball. 

Les mipresions que avuy tenia cl que 
fe d d Govem eren opdm.'stc· , o i r sem
bla que s'accentúen les correias de pau. 

A la una marxà d senyor Canalcjas 
a la embaixada italiana, pera assistir al 
csmor.ar cn honor den MaicenL 

Continúa al llit. malalt, d ministre de 
Marina, molestat per una afecc ió gri
pal. 
U n c a r r i l d e c r e m a l l e r a 

l l a visitat a l nvnistre dc F<»ncn' cJ 
representant d d ferrocarril dc crema, 
Uera de Monistrol a Moatscrrat, pera 
prcgarli que s'activin d s d i c tàmens quo 
tu nà c n c l Senat r d a d u s a la ceps 
trucció del ferrocarril de Montserrat a 
Sant Geroni. 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P f l E t 2 . 0 M T I R A T G E 

J u n t a P r o v i n c i a l d e ! C e n s 
Aquesta tarda s'ha reunit al Palau de 

Justícia la Junta provincial del Cens, des-

gatxant els expedients referents als pe
les s egüent s t 
Abensola, Badalona, Capellades, Cor-

cra, Gavà, Les Cabanyes, .Manlleu, Mo
lins de Rey, Odena, Sabadell, Sant Bar 
tomeu de Grau, Sant Mar.í dc Por ue-
lla. Santa Coloma de Gramanct y tjar-
danyola 
D e l a m o r t 

d e n M e n é n d e z P e l a y o 
L a entitat Jove Catalunya ha adressat 

à l alcalde de Santander d següent telc-
g r a n n : 

«Jove Catalunya emocionada mor. llus
tre home de Uctres s'associa al stnti-
meut que afligeix a la Iber ia .—El pre-
à d e n t , G u a s c h . — E l seiTetari, Panadés.» 

( P E R T E L E F O N I 

E n M o n t e r o R i o a 
y l a M a n c o m u n i t a t 

Madrid, 20, 4 T 6 tarda 
Segons hem sentit assegurar, d se

nyor Montero R í o s ha manifestat , ú 
senyor Canalcjas. que. com es sabut, 
ha requen i la oprnió de los personali
tats m é s sortinis d d para! lliberal so
bro la p r e s e n t a d ó d d projecite do Man
comunitats, que al seu judid. deuria 
abordaíse' l problema total de l a refor
ma dc l'administeació local, es a dir 
començant per la reforma de l'adminis
tració municipal pera arribar a la d d s 
oiKanismcs superiors. 

Per lo d e m é s , d projeea» li mereax 
grans simjxitícs, a reserva de aaièiccer 
detalladament son desonrotllo y fins a 
quin punt sc transferetxm als nous or
ganismes furoons d d Estat. 
E l o g i d e n M e n é n d e z P e 

l a y o . 

Deya d senyor Canaleia;. r d r r ntse a 
la mori den Menéndez I c-ayo: 

l i em perdut una veriíabln g^cia na
d o n a l 

Don M a r o d í estava en la cima db la 
mentalitat, no sds a « n a j-m-M/na oo 
rebral, s inó com a home dc culiura. 

Serií difMI epie hi hapUés, n o sote 
a 1 sinnya, s-nó c n t*«a É f s n p a un h o 
me tan erwkt. 
, A més tenia una W · · W K t U í sens & 
mils y una manres i puix 
desid^és de llegir un ItaMa r«jjr<lavu fmp 
d s menors detalls d - set* oontaigut 

C a p a S a n t a n d e r 
•Madild, 20. 6*15 farda 

IA k s cineft de la tarda K i , sortir 
can a Santandes- d rrdnetro dfi taatruc 
ò ó púhbra pera assisúr, cn i^presoni-t-
d ó d d Govem, al srpdi de; M<t.<sidc^ 
Pslayq. 

C o n g r é s 
Madrd, 20, 4'15 tarda, 

i A les 3'45 obre la sessió d comte do 
I Ronxuiones, trobantse al banch bhn; d s 
I senyors Barroso y Villanueva. 

Les tribunes c^tàn plenes y als escons 
- hi lià bastanta concoirencia. 

> t r - .-. l'acta de l a sessió anterior. 
Prechs y preguntes .— E l s Ben vors 

R E D O X E T , G A R C I A L O M A S , B E R 
T R A N V M U S I T I ' , A Z C A R A T E y BA 
R R O S O dediquen sentides frases a la 
memòr ia den Menéndez Pdayo y de 
Tunnen que consti en acta d semiment 
• ' 1 ongrés per Is mon dd insigne po-
ligraf. 

E l P R E S I D E N T recull totes aques
tes manifestacions y diu que si no fos 
per a p r - m s dc temps, encara que 
tos r o n i x n ! pràct iques parlamentanes, 
hauria demanat qne s'aixequés la ses
sió en senyal dc dol. 

S'acorda que consti en acta la pena 
d d Congrés per la mr.>rt d d üiistrc espa
nyol ocorreguda ah r a Santander. 

D e l M a r r o c h 

L e s n e g o c i a c i o n s 
. M a d r d 20, 5 1 5 t a n l a 

i E l Govern espera pera mrtjans de 
j la setmana entrant l a a r t e s tac ió dc 
I França y Anglaterra a les contiapro 

jKi-ic:ons que darreranuait hn fet E s 
panya a la nota sobre l a delimuacatfi 

I de la vall del l/ergha-
D'aquesfa respfcni d'-pí n l a ^ d u d ó 

i d d pnndpal exlrcun, de 3 s negMtsadnns 
I y per l a tant1 que aquestes noabrn tnés 

aviat o m é s cart 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S 1 

E s p a n y a y A n g l a t e r r a 
Paris. 20. 10 47 molt 

• A «Le íMatia» h c o í m m qutn dc L c n 
dres que ab drools Jx.-n infornutb de 
aqucjla cop tal ha causat sorprc f i c l 

I nimolr de que Espanya ^rebutja les pro 
p c i à a o n s angleses rauamuvvlci a Ja con-
d u s i ó d d acort sobre I Manonhv 

• , ! A b d i c a c i ó d e l S o l d à 
Pans, 23. 11 35 imtL 

-11 JCMrnal-j puW ca is i «lespotA do 
T í n i - e r dient tpic als pracns manl t 
(pans «nt i cT nsmcC dc que cn Mutcy 
I I.IÍKI ha ii]>I i . i t i sccrctamrni. • 
» L o »pie Bcwfcla fóra de dirbr- as O I K ! 
S i i d è y n / i l . .•• jKk ahon-
dcouit a] 'M<An l a mrcccàd dels negev is. 

•Se fa córrer entre Ja p ibÉic jó indí
gena la v e r a ó <k que I nou Soitlà iw* 
JSTSITÍI ser reconegut. p< rqu<5 t . Uey 
i . Hgksa 4J«4übcíx d rccciKixeiuesn vU; 
u n ^q*tià que cs j» pfigk 



L A V B O V H C A T A L U N Y A 2 0 maig de I 9 I 2 _ 

E n M a r c o n i a M a d r i d 

(PER TELEF.ON} 

E n M a r e o n i a l A T t e n e u 
A l'A'fcncu s'ha verificat aquesta nit. 

a les d«i. la vetllada en honor del in
signe Marconi. 

Desde mok abans dc l'ho-a anunciada 
estava píè cl saló d'aaes de scleciíssim 
pdblich. 

IMomíMits abans de las deu han arri
bat cn distints antomòvils el Rey ab 
e'.s infants don Ferran >• don Ranier. els 
senyor* Canalejas, Luque, Barroso. Alba 
y García Prieto. 

Les butaquas cl d saló d'ací es es^'cn 
twalmc-nt ocupades per periodistes, lite
rats, iK)!£uchs y moltes senyores. 

L'estrada l'ocupava el Rey, qui tenia 
ei la seva dreta a l'infant don Ferràn, 
y A ['esquena a l'infant don Ranier. 

L'enlr.ida de! Rey ha sigut acullida 
ab nodhts aplaudiments. 

Moments desp-és s'ha presentat en 
^Marconi, acompanyat dels senyors Mo-
ret y Echegaray. a qui «l públich ha 
tríbuut una entusiasta ovació, dret tot
hom. 

El Rey vrstía dc capità general. En 
Marconi ostentava cn el pit la creu del 
Mèrat Militar blanca. d'Espanya, y la 
banda de Saní Maurici, italiana. 

Eotre grans aplaudiments ha fet us 
"de U paraula el senyor Moret, qui ha 
dit que l'Ateneu, representació del po
ble, s'honorava ab presentar a una de 
les majors glòries d'Europa. 

Descrivint l'utilitat de la radi-telegra-
f ía. ha recordat la rescent catàstrofe del 
«Titànic». 

A continuadó lia fel us de la pa
raula ei senyor Edicgaray. qui ha pro
nunciat un discurs e'oqüemfssim, enaltint 
en paràgrafs brillants la figura del gran 
ÏMaroom, honra d'italia y ad mon enter. 

Tot el seu discurs, que ha estat fre
qüentment interromput ab grans aplau
diments, l'ha dedicat, en termes den-
tifichs, a demostrar la lluita y l'ambidó 
dols homes sabis ab l'espay. 

Avuy liem arribatb—lia dir—a humiliar 
ab lun fil-ferro. el de! td^graf, a les 
grans ratAstrofes, perr> cr» Marconi o» 
el fil ferro, iK<33sita, perquè li biasta ab 
la onda. < 

E n JVfarcnra—ha acabat dient—es un 
o mquiistndor dd ratm. do la pau. de la 
dóndb y dc la fraternitat unversaL 

E l discfdurs dd senyor Echegaray, pflè 
d'imaíKte vibrants y entusiastes fià s» 
g'Ut adullir ab uiia wadó sorollosa 

En Marrani, al akecarse pera fe* us 
&> la tianaula. l'auditon li ha trihutat «ma 
<. il'tr. - i cn-acía. 

Ha mewBnsat. en kaCà, rcoardanl cpr-'n 
1395 fou quan se notaren els Cfed/s 
d g la primera onda alcançanf Uns 40 
kUAtneiros; en 1895 se n'alcnnsareo76, en 
1897 van arribar a 80 y oi 1899 França va 
Cfa&ica- Idnntunicar aW d Panamà. (En 0800 
se va eoctendne d'Eurogn à Amèrica, y 
en 1901 arribarea a Tefranova. En 1902 
/\íUflat<rm_ orannmioar ab Ferrol y 
Càdiit. Últimament lian arribat a alqan-
sar dh; 3 m»l a 4 mil Idlòmctres. 

Tot d discurs ita versat sobro la mar
xa protgressiva de la onda da la ssva 

En iMiu-nonH, al acabar Li lootut'a do 
las quart eres, ha BJ'KUI obgeate d"ur« 
gran mvadó tan gran. que ha durat va
ris minuts, aplaudint tot d púbüah. dret. 

Entro'ls «meurrents hi havia molts por 
liüdvs. tota els atoneSsi-̂ s y ademés una 
nodrida represenutió de la oolonia ita-
h-«na 

Al sortir d Rey. aorjmpanyait dd Go-
v-rti, ( f jc anava de unuorroe. li han 
'.ributat una ovació. 

Dfijjréj ha sortit en MaroOni que aiia-
Va nb d Bcnyor Mbret y la junta dired-
Viva del Ateneu, y ha sigut, també, ca-
linoiíamexiT aplaudit, danantse visques 
a n'en Maarconi y a Itàlia. 

Finalment, d senjw Kchagaray Ka si
gut) objecte d'una ovadó sorollosa, j»cr-
efue. realment, d sou discurs ha sigtu 
l'ènt de la nit. 

J E n M a r c o n i * c o n d e c o r a t 
• ÏEÀ Rey entrogarà avuy a nen Maicimi 
Ves insigmes de la Creu d'Alfons XI I. 

E s t u d i s Univers i tar i s 
C a t a l a n s 

La primera de lei conferencies que 
sobre La IHnrura Ca·.,Uaiia anüga» do
narà mossèn Joseph Godiol «ai la. Càte
dra d'Historia dd Art Català dds Estu
dis Universitaris Ca.tala.ns. tindrà llooh 
avuy. dilluns, a les d'- u dd vespre, ea d 
Centro Kxcursioüista dc .Catalunya, y 
versarà sobrcT següent rema: «Els an-
tíchs pau ors catalans. L a seva formació 
y la seva organisadó corporativa». 

T e a t r e s 

Sindicat d'autors catalans 

D E S A M O R 

Drama en doa actes 
original den J . Pu ig y F e r r e t e r 

E n Puig y Forra** segueu tn aqUest 
drama—pum yont dn roalitat—ab les se
ves dèries. Un ambient sensual l'inunda, 
y uns desacorts curro ganerackms dis
tintes ne consutudxeu d nus. Y hi hà 
acpidl personatge nuamor.-M de la vida 
aventurera, y hi )ià aquella tiendencia 
do l'autor a /or aniipàaèa, la pamcmilat. 
Anem a .dir, ab UA, que on aquesta obra 
no hi hà més .que un persomatge simpà-
tich: d dc la noya que ha í « admetre 
a dintre la tamilti ua parent a qui ha 
sabut malalt y que li juga la bona ao-
dó fugint ab la criada, ddxantla a 
n'ella adolorida y en solitur d'ajnor. 

Tota plegada. l'abtU. si bé «é en alguns 
instants aquell sentit do vida que no 
manca en d ions de cap rtbra den Puig 
y Ferrator, se ressent d'una construedo 
artifidosa, com de qui dona'ls primers 
passos dintre la carrera escènica, o rom 
de qui ha visout, més quo observar, 
coses distintes encara que a voltes no ho 
sçmbim. ' 

L'interpretació que la companyia dd 
Sindicat dona a l'obra, es ben arrodo
nida. La Baró fa'l personatge simpàtich 
y hi està perfecta; la Fremont. on la 
criada, y la Roldàn en La mestnesa. es
tan encaixades oompletament. E n .Bo
rràs, molt bé, l a qual pot dirse també 
den Bardau, cn .1 or y en Blanca. 

Teatre í n t i m Cicle h i s t ò r i c h 

E l Geni de la C o m è d i a 
per Adrià Gual. - Segona sessió 
En la segona sessió dd Cide histò^ 

ri h. va jarlanios cn Gual dd teatre 
cntre'ts llatins, dd teatre a la edat mit
jana y del teatre a l'alba dd Renaixe
ment. 

La sova disertadó sobrel geni còmirh 
mitgeval. va ser intercssanlíssima y fe
ta ab gran claietat y Uògica. 

Pot dirse, donchs, que l'excursió co
mençada l'al tre dia per la Grècia se 
guem desonrotllantsc ab tota fdiettat, 
gràcies a un guia tan entès com d fun
dador dd Teatre íntim. 

En l*ihistraci<> d'aquesta segona con
ferencií—que no altra cosa que ilu- ra
cions venen a ser els petits actes do que 
les acompanya en Gual—va prescindir 
dd teatre llatí. V vaf fer IK:; el mabç de 
diferencia ouc'l separa dd grcdi, hauria 
estat ben difícil do feria p;Uont als ulls 
d "una conco rrencia entre la qual abon-
divcn ds no iivcat». Par això vàrem 
entrar a la segona paí» de la vetllada 
ab la ronda d'histrions, prcsenLals pd 
Intíó, quo encarnava on Giménez. Y ds 
porsonalges que evocats per dl anaven 
dxinl davan» del públich. eren d jot-
glar. d trovador. d contrafaedor, la (Mort, 
cl Rey y d Pagès. Y com a tons d'a
questes figures lipiqiM», vàrem veure o 
«iiireveure—car de tot hi va haver— 
unes esplèndides decoradons den Mora-
gas y l'Alarma: ara tia jordi dàssidi 
ara una plana on festa, ora un oastell 
al qual els frowvlors s'encaminen. Y tam
bé vegérrm un bell bosch de l'Urgdlès 
y la roalització condensada do la Dan-
ça de la mort. dd rabí don bem Tob. 

Per últim, a la darrera pan. entràrem 
ja al Renaixement, y desiwés d'un evo
cador prdad den Gual. va aparèixer 
l'Arloqúí, entrant on conversa ab d con-
fcrenciant y presentant an dl y al pú-
blichs ds altres personatges típtehs de 

Ja «Commedia de l'Arte». Tot això tenint 
per fons un jardí IVUTVKJI den Brunet 
y Pous, en d qual va monlarse després 
com toia mena dc tenda escenari honc 
sc va ^opresenlar una escayenta farsa 
titulada cArloquí Vividor». El pol.c nd la, 
d Pierrot, d otpatà Matamoros, d Doc
tor, en Pantalon, la Colombina, tots els 
personatges tradioionals de la tradidonal 
farsa, apardiccn coarbin-its cn una acció 
ben característica, que es tal vegada l'a-
coit més incontestable qne'ns ha ofert 
en Gual dintre les dues sessions dd 
Cicle històrich. Y cal aícgir, cn veri
tat, que ert «Arlequí vividor* els actors co
mençaven ja a sc-ntir̂ e més possessionais 
dd caràcter de la representació que en 
Ics donades anteriorment dintre'l Cicle. 
Y La majoria dd públich fcya com ds 
actors, car se trobava >a dintre un te
rreny més generalment ronegut. 

Diguem, dondis, a tall dc resum, que 
la segona vetllada, sent igualment meri
tòria per ;»art de l'organitzador, que la 
primera, va ser més assequible a tota 
mena d'cspenladors. Ix» qual va contri
buir a que fes ben unànim l'èxit que 
la va coronar. 

A l ' e x t r a n g e r 

(DE L'AGENCI/V HAVAS) 

D E FRANÇA 

L e s v í c t i m e s d e l s i 
n i s t r e í e r r o v i a r i . 

l'aris. 19. S'IO nit. 
Scgofis Una ttoíia ofi^MB. on d pi-

nistre ferroviari dd pxit de Mar cadet 
tres vagons dd tren númoro 631 varen 
quedar reduïts a astdks per La looq-
motora dd nrm tiumevo 434. 

Entrc'ls passatgers quo ooupaven ds 
tres vagons ttossejalS varcri ra.vili a 
morts 8 pnisans y 3 miliíarà. Adjmós 
hi hagué 39 forjr.i, d'dls 27 de grave
tat, y nombrosos oonlusos. 

La major part dels G*d'ivTcs cs'.àn 
horriblcment mu'.iblïi. Alguns tenen 
membres tallats y arnanoafs. l'n pre
senta d crani esdaLtf. Una dóna ca
sada ide podi va vcutto caure da . i 
d'ella d cap dd seu marit c-uiiploui-
meot separat del tron d». 

Un dels morts es un espanyol anome
nat Guerrero. 

E l sinistre fou degut a un mal agullaf-
ge; però encara no s'ha pogut prodsar 
si fou per equivocació dd guarda^agu-
lla, per mal estat d'aqursta, o por esa-
botagc». 

D E L 'ARGENTINA 

D e f u n c i ó 
Parfs. 19. 8 35 nit. 

JBuenos Aires.—Ha mart d general 
Goboy, sonador y ex-minisdie de laGue-
rra, i 

D E L U R U G U A Y 

M o r t 
Paris. 19. 917 nit 

Montevideo.—Ha mon d g'onoral Ta-
jes, presidont del .Tribunal Militar. 

D E V E N E Z U E L A 

L ' e x p r e s i d e n t C a s t r o 
París, 19. 11 "40 nit. 

Washington.—S'han rebut aquí pati
des de quo en Cebrià dc Casrro, px-
president de Vençuda, quo re9ideiic a 
Tenerife, està malah do gravetat, ito-
mentse un fatal desen 11 às. 

D e l M a r r o c h 

(DE L'AGENCIA HAVASl 

F r a n ç a y E s p a n y a 
Paris, 19, 8'45 nit 

aLe PcSt Parisicn» assegura que Fr.ui-
sa està disposada a que'* procedeixi a 
un eatudi ̂  sobrel terreny respecto a la 
delimitadó dc la zona dd Uctgha. 

«L'Echo de Paris» creu saber que Es
panya accepta'ls principis generals do 
la nota anglesa, però discuteix si s'ha 
d̂ atribuix a França o a Espanya la pos
sessió dc determinats territoris. 
E n L y a u t e y 

Paris. 19, H'i n i t 
Rabat. — El general Lyautey h i mar

xat cap a Fcz. 
R u m o r s d ^ u n c o m b a t 

Paris, 20. 12'39 matinada. 
Un despatx de Oran acull d rumor 

de que la nit dd 13 al 14 uns 14.000 
marroquins varen atacar d campament 
dc Mcrada. llhirantsc un coraliat que va 
durar ducs hores, ab imporíaiits pèrdues 
per una y altra banda. 

Als núnisteris de la GuciTa y del In
terior han manifestat a nxtj.t me <iue no 
s'havia rebut confirmació d'aqueaca no
ticia. 

L a T ó m b o l a C o r m a 

La tómbola Corma segudx essent vi-
sitacILssima. . i - • 

La seva clausura, que's faià delinitua-
ment aquesta setnrana, serà precedida 
d'una hdla (esta liicrarut-musual, a la 

1 que lü pendràn part distingits literats 
' y artistes. 

Encara que'ls seus noms hagin sortit 
ja en aqueste* columnes, no es pas per 
demés que diguem una nova vegada ds 
sentiments caritatius quo han demostrat 
tenir pera la familia dd malaguanyat 
periodista don Ignasi Corma l'aplech de 
belles senyoretes ouc desde l'inauguració 
d'aquesta venda de caritat tots ds dies 
l'ha presidida.* portant a la mateixa l'en
cís de les seves bondats y hermosura. 

Totes elles merdxcn fortes alabances 
y agraïment. Aquella siafiíàtica Conxita 
Ferràn, que deixa'ls seus llibres d'es
tudi, tot iust al aproxiraarsc'ls dics en que 
els estudiants més ds afalaguen, les cn-

c&tdores PcpcCa Carbonell, Mercè Au-
douird. Marín y Teresa Marimón. Te
nsa y Isabel Borràs y Quadras, Leonor 
Rcynals, Carme y Victoria Jover. Pilar, 
.MCT-6 y Roset» FeiT.r. Pepcta dr- Bufalíi, 
Conxa dc Martí, Assttnwdó y Pc,-»-ta 
T<.:x:d6, Conxa Carbonell, y tanl?-s al 
tres que han sigut les que ea rcolitar 
han portat d triomf {ils orginisídors 
de la Tómbola, niàdxen sobrada-
ment aquest humil elogi. 

» «* 
S'Iian drculat en fre polítichs y lite

rals coneguts unes fulles recomanant 
l'adquisirli'i de «vales* |>era que siguin 
més granats els produotes do la tóm
bola. Tots ells van conteslant donant 
proves dels seus sentiments raritatius. 

Entrc'ls donaúus que ahir sc varen 
rebre hi figuren 15 pesseteí dd senyor 
marquès dc Marianao y 5 pessetes del 
senyor Malagrida. 

La festa d'art a quc'ns vam r íir r m'
endavant sc cdcbrarà'i prop̂ vinent di
vendres, dia 24 dels corrents. Demà, co-
mençaràn a repartirsc les corresponents 
im itacions. 

E s p e c t a c l e s 

TKATRB raiNCIPAU — avur. vssprs, a tes 3: 
•RI mislariA* Jlinmy >anison» y <BI (111 ae 

CrUí-.—!>Bm;i: t t r e n r a d i u a · y claUy r-odlra». 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA 

Dies 23, 25 y 30 maig - 3 Concerts 

W A N D A L A N D O W S K A 
J O A N M A N E N 

y orquesta. baix la dlreccID dols tn ast rai 
Millet y Lamote do Grignon 
Pronrame», prens y condlolons rt'Rhone-

nieni. nl tOrfed Uuuiia». de tan toma y de 
doi (|Uir(i ds 10 a les II ú« In nu.—Tot el 
dln reti enearrecbaol C'jnse^c. • T 'léfni W 

Dljus, dia 23. a dot quartsdo Mdel vespre 
PRIMKR CONCSRT 

— W A N D A L A N D O W S K A -

Teaitra 
Català 

Arur, dilluns, nit. a un quart da deu, 
magnllica riioolò.«KrancforU. tdnciíin da 
riinn»y tRotre dot aclo-».—Dimecres e»-
trenu do la comèdia on tros actes. orlRinBl 
daK. da Croisel y MBurlce Lehianoli, ad ip-
tada al castellà per UuU Uabald'in y Ba-
rlcu J. Gultórrer. 

A R S E N I O L U P I N 
(Rl ladr-jn do euaalo liiancoi 

Decorat oxiiroTòs.—nobiliari non. —RIS 
autor» ísaUlirau a fjaireu». —8o liwpjtin 
a comptadurla. 

TEATRE DE CATflLUNV^ 
(RLDORADOl 

Sinditat cTanlort dramMcAt caMant 
A«uy. diUuns. a un guatt de den. lea 

dúosolirea noves, en doí aclei coda una, 
don Joan PUIRJ Kerrater. 

" E l p ü A l e í ï " y ^ m m f 
E z i t extraordinari 

Dem», dl mars. 

Darrera funció popular 
B meitat de preu 

on campllmanl del aompromla 
del Sindicat d'autors ob l 'Ex-

calenUsaim Ajuntament. 
Programa extraordinari 

Sia actes: 

" E n J o a n B o b o m e · · 
y " D e s a m o r " 

TRAIR K. TIVOU.— ne ma, dlmars, tarda, a dot 
quarts de als. — nettciAs (ramidutb. — Ruta-

S uea. 70 cfintltns; entrada, 8*.—Primor: citi íro^co 
e Ooya —saKOni Kxtt msgntfioh. «I.n Crisaiidn». 

—Nil. a dns quarts de dau.—Bniaquaa. • pies.; en-
innies, Ô a cuntims: 

Grandiosa íuoció eo tiooor y desEedlda 
dels aplaudits autors 

S r s . L l u í s F n t o s y P a s L o n a 
queaMlAtlran a la representació, dtrlglnt la <>r-
iineíta ol inojlra I,iinn.—Pilmer: l.a opereta en 1 
actn y ti qasdroi. cMussatln». del? Srs. Knnoi y 
Luna.—Segon: Kxlt Imponderalile ftacton. 

C a n t o d e P r i m a v e r a 
i — — 

repetlcliSileiotiels mi meros entre deliran 1)8 plou-
dlmonta. luterprelaclú v»ni rtvnL Pr-iseolacid es-
plóndida en decorat y iraios. proiiuint un inarn-
vellda erecte 1» Kraudlosa daelita eanlant l'hlmna 
ettiidiaotll —Dijous, tarda, coiosaai funi-id.-Dl-
n-n Jres, estrena «Sl cuartato Pons». 

TEATRE NOVETATS. Tourn^a Lyía Borellí 
Companyia Dramàtica Italiana de primer ordre. 

— Omdul·vHnrpl'.l·Plporno. — Ilxll colossal de la 
Comp:iny(o.—Itomn. dimnra. oaeultll programa.— 
M l , a un qi<nil da d-'n —t·rlmer dina uveniura 
dl viaí^io»,—Seídn: 

oreaeiú da L) M Rorcitl.—Tercer tS\ tramontodol 
solo.—Oimarros. t ' riinctódeinoda —Dî nus, fun-
ciO blanca, an la oMrene ds <prlmorosa». 

Sadospalta a compta iuría. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Tompomda d'Uttu, — Companyia dramAltca. 

M a r i a G u e r r e r o 

F e r r à n D í a z d e M e n d o z a 

Continua oi>ert l'abono per Iti ruoclona dc moda 
o ditluns. dlmocres y divendres. 

Kta gonyora ut>onau o ta loraporada del nny an
terior de la companyia Guorroio-Mendoxs t in
dran roiorva :oi sea localitats Uns el dia W del co
rrent 

Tpnlrp P.nmirh «-""" nanj la dinittda per Rl-
I Batre UUtl l IUI cart «iiell y Jntia VlTas,de 

la quo formon part la gnaiat Pilar Marti, Angniinn 
Vlttar y Pop Vlnas. — Dei:!». dlmars, Sl da maig. 
A dos quarts da den. Kapeclal. no ctnllras. Rx-
pt>>ndia4 funnú. Primer: t.'.ul··rpísant sarsuela 
oniactos y « quadriM. <Rt romio amarlllo-. par 
Pilar Marti y lltcart UUetl. Noua couplels do ta 
vontriloqiila.—Sagdn: La oper-ta en tro. actes, da 
de triosa múatra. del (min Eysier. autor de la «co 
medlanta». 

P e n s i ó n G r a v i n 
d'axcelont èxit. Decorat y eaitrprta nous. inier-
prelarl6 Inromparabtes.—Passat demà. «Pensldn 
Oravtn».—Se despatxa a comptadurla. 

Sala Mercè.-Cine yGrBies 
Avujr, la S A L A MBRCB ea el centrada 

reuolú Je la millor aocletat barcelonina. 

O R A N C I N E M A T Ò G R A F 
Avuy, estrena de la honica pelícola, ú n i 

ca a üarcelona y exclusiva de la «Sala 
Mercè», de mil metres, titulada 

P e r c u l p a d ' a l t r e 
E x i l de la cCorrlda de toros a lea Are-

naa*. Quatre eatrenea de pellcoles c ò m i 
ques y drumitiques. 

E l P a l a u d e l a R i a l l a 
Eapeclacle sorprenent. — VUI-ma panorà-

mlquea. —Grana niraccions. 
G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

D I O R A M A 
AVIÍ/, dilluns, estrena de la pelicota 4.'•»•• mls. 

S a n a r é i n d i a n a 
-tLas avantoraa do un hambreoliio», «Por ta coro
na». (Rtmllagra de tes riorei·y ullres. 

I d e a l C i n e 
Corts, 605 y «07 

(entre Paaaelg Oraota y Bbla. Catalunyat 
Horm-Ja programa ab precioses estrenes.. 

La popular artista 
R a q u e l M e l l e r 

en l'estudi del pintor Carlea vazqnet. l/l-
tlm dit do la pellcolade gran actualitat 

E l a u t o g r i s 
o B a n d i d o s e n a u t o m ó v i l 

Grau c ò r n i a ie toros de la p m 

L A R A B A S S A D A 

Reobertura del 

R e s t a n r a n t d e S s s e 
ab ei malalx tcbeD que'l va Inaugurar 

l'any passit. 

- M U S I C - H A L L -
Tots a'.i dies. aelocta funcid de don 
a dolïia nit. (terdlsUngllei artutai. 

H O T E L - R E S T A U R A N T 
obert .lla y nit. nslilnelaparlicntar*. Culns 
da primera. Bervny a la carta y cmt^rts 
desdo cmoli pMaMM — Telúloa nüm. VAX 

C O N C E R T S 
en el 9aI>}-Moniiidor del Rastanrant da 
una a irot tarda y de set a nou nit 
par una orqua>ta de prorn&sars d,ri |{iii 

pel Mira. Piiroï Caiirero. 

A t r a c c i o n s a m e r i c a n e s 
SCROIC Rallwuy. ^atar-ciiule, OoHling 
Altoys. Cake-v.'atk, cisa Rivantnda. Palau 
de Cristall, Palnu da U Rialla. Pauolgs. &. 

T r a n v l a directa doads la 
Plaça da Catalunya a L a Robaaaada 

D O V A ï HAMilLA D l-STODIS. NCU. 
s\.t_r l Tutailas tanlac Ta concert(Fi-
we o clos Tlioa /.isineiK — SaupA concert a la 
sortida deu teatres.—ReatouranL — Mead dsMio 

clncb pessotas.—Rt satd més ologam 4o nucaiooi 
pera hanounls y lunnhs. 

G r a n S a l ó D o r é 

Avny.dilluns.graa fnnclO. nit. an honor 
s deeiiedida de la eminent cantant 

L A TORRERICA. 
ItcrmOi programa da pellcoles y 
5 Coloaaala oi r clona S 

La hermosa parella da ball 
BLS CITANOS 

composta d'un gran gran ballarí 
y una hermosa senyoreta 

La herrnoaa artista 
MARGARIDA F L O R A 

ab son dlilcll treball ab lea osca les uiuraa 
Bla xlspojonts clowna 

H A N E T T I Y CiOLHIAT 
üntebsen aon género, 
número do gran riure 

La hermosa oançonotlsta 
PAQDITA ESCRIBANO 

ovaclonada diàriament pei pút>itoh tolocta 
I.a eminent cantant 

L A T O R R B R I C A 
ab son gftnero d'aires regional* 

Aruyomayal Dorí pera admirar un pro
grama (inicií a Barrelnna y despodlr .o da 

la gran TOttRRRICA 

POLIORAMA 
i , RAU0LA OIL8 B3TUDI3, * 

Avuy. dilluns, osplGndll programa de pa-
licolasy atraccions.—Nit. a los nou: La gon-
tillssimay Iiermoaa ballarina eiípanjota 

L A S E R R A N I T A 
Ris oraclonat* canladors} tialladors da 

jotes 
L O S I N V E N C I B L E S 

troupe aragonesa que ab al san coailç 
treball alransa lei m6s gran* ovaciona 
Rxtt da l'aplaudida caoçunetUla 
M A R Y y aon e x é n t r i c h BHACO 
Ckincert per renomenal quintet 

(ira.is novotals a diari 

R o y a l C i n e 
Aribau.tyS. Jardins do la Universitat 

Avuy, nit grandids programa. I I paticoiea 
ab lea tulrenos <<<n Uoiiibrticlllo», «Roialia 

tlene la Culpa-, :l a bella Rtta·y 

Gran Corrífla Toros de la Prempsa 
Demà, dlman 

D I A D E M O D A 
esplündll programa de gran loi-lratKoab 
rinch uslrenna: «Bl hli.i de lo guerra», i l « 
mujcr r am dlvoMooei», Kl carnaval de 
la (nmllta». «<kirar.<̂ n rrlTOlo». «t'n noble 
amig>>». — Mnguiíicti veatii>ol y jardi d'es
pera. — Slmecros, 1 ostrenea — Rulrada 
preferència, :i0c(mu. oencrat, 15. 

C A B R E R E S D ' A U T O B Ú V I L S 

COPA ESPAftA 
Campionat Espanyol üm\mi 

OrganlsadM pol Reyol Aulomdvit Club do Cata
lunya, que'H correran en ol circuit Vilassar-
Matarr,, Argoniona, Vilassar, ot 

D i u m e n g e 2 6 d e m a i g d e 1 9 1 2 

Prens da les looalltats: 
Pers les tribunoa ofldals erapiaçadai o Vilassar, 
l.ti.iRoe sb ala sotradeí !'•> Ptel, 
Uovanlora do tribuna • • . . IS • 
Tribuna • . . It • 
Rulrada de passeig tt » 
Batrada de cotxe ab rlianfear 10 » 
Rl Umhre movii n cSrrocli del públich. — DespaU 
da localitats s la taquilla dol teatre de Noveuua 

NOTA, — Al» 
• ny PD»*! 
el ma » , 

nyors posseïdors de llitgas del 
morT.ra . I M malai i es por 10'. -

T I T B t i P A B S 
- PRÓXITTlfl m/\U6URflCIÓ -

S A T U R N O P A R C H 
Centre de rocrenay atraonions. Obort y amoniasl 
par ía banda dol Regim uil d'AlcilnUin. tota ets 
dir* larda y ml y festí us nl demnti do 10 a I 

E n t r a d a de passe ig , l O c è n t i m s 
Avuy sa projoclaru Bl Cmo d'aquosl Saturno 

la iinlabto pBlImio que ta rasa Oaiiiiiunl ra im-
preilonar da tols els aporta nt dia nu l'A -m -.1 

que prens i l r .nti n y acreditada p is ta 
paotor.il del Doctor Andreu. 

Demanis a les farmaciai 

or. plata, platí, mon»-
y denladurea se 

C o m p r e s 

A l h a j e s c 
pagnen p «us molt alts carrer Cardenal 
casanas. número S, botiza, Josepa HuQez 

A r r e n d a m e n t s 

Oaaíres 
• b forna m >irlu • tee ir l -
•a.per unendar,a sans. Ra
bí'l: Corts, 40% magaUeia, drets 

V e n d e s 

• 0 B L E S D E A. D I B A T 
• Exposició permanent. -
DORMITORIS - BALONS 

MKNJAOORS. DESPATXOS. * 
Kspeelalltsi en sis d eaui anglS* 

Uenaizsbal. * y 33,y Bl. Pia. 50, SI,M 

A P L A S S O S : 
L A M P A R C S . e tc -Sant Pau. núm. S4. 

M O B L E S 
I L L E R I B B 

PKBA 
P I A N O L A S 

Pianos combinats ae vonen y 
L L O G U E N 

C a r r e r d ' f l r i b a u , n ú m . 1 
M A O A T Z B B I DE PIANOS 

P C A S I O : 
Csss de sòlida conatruccld. ab aigua, 

eioclricitat, latefon. ospavi'·s isrdly hort, 
xiuiada a duu mlnuis do iinnllou, s Is vo
ra del riu Ter y rodejada d'eipiendics bos-
iOJ. so ven Der 48.00* pessetes. 

Katiü: fernanao, núm. 2, prat. 

f b l l a r eAntripIl devanl mercat 8>nt O W CWUnCB KnloMi urgeti. 2a. 
aupenir to ' noi rootras.s· venal comptat 
o s plsco» (•• !•<• «o permuUna ab U ica ur-
l-aos s'Dnrcplona. — llsbó: ptasis. 15, prsL 

M o b l e s d e J o r b a 
P.xpostciú ds iotes el*s»as en «on ersodioi 
iiiSicSUea> > tallers, HO.1.11*1. 1M. 

V e n d a : T o r r a a T i a n a 
baixos, pis, jardíy atgus frases, ptntoresoit 
poble costa, tocsnl boa-rh'stminuisde tren 

trons diaris sa donarà per 1.500 duros. 
Hal.4: en la msieixs. carrer del Sol. II. 

F I N C A R Ú S T I C A 
sUnada s la plsns de Vlch. molt producti
va y ab una magnliica caaa pnra I propta-
lari. se ven en bones condiclnns. — Raliú: 
Raasenstolii 4 VoKler. — Fernando, 2, prsL 

L l o g u e r s 

P r a t s d e l L l u s s a n é s 
Bspayds pia amoblal pers llogar en Is 

present temperada d'estiu. Csrrsr Uen-
dez Nuíiex, núm-G, magatzem. 

M a g n í f i q u e s b o t i g u e s 
l'asseig nipuCncIO. 251 (Crsywiochoi). 

propi** pera torra, ab 4 donnlturls, al
gun, gai, electricitat, pstl y Jardí, pei 
psssoloa moamals. Visibles tot el dia. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo que's necessita pera feries 

Antiga Caaa.—T. C O S T A S Pal la . 13 y 16 pral . 

•saiRALtH. EI mOialt premi Bxposlcld Roma lOli Patontades pera 
tols meus d'usoi. bents piu, eulrus ni estopsts. Son les mes 
fbrtoi r de méi gr^n rendiment, segons tècntchs y consumidor». 
Nooodsadeseompocdrei. Economia ds lorca sobra aures Mstemes 
SO*/« Més de i?» vendes cn no any. Consl'ruccl·· en B'iaesls pls-
es.—Despstz: Pelayo. 23. entri. I.*, de 10 s 12 y de 4 a 6. ilarcaiona. 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v í l e s 

R . W O L F 

de vapor recalentado. 
Construcción original Wolf 

de 10 é 8 0 0 caballos. 

L a fuerza motrlz 
m^s e c o n ò m i c a 

de la actualidad. 

Magdeburg - Buekau 
O·l·fKidn para E·pan· 

MADRID. Calle Velàzquoz 21 

irlns do W*rf»lonP-Vaii«^!rÏÏMt^ng^7^oTi'ield. M 

V I L A J U Ï G A H O T E L C E N T R A L 
T E M P O R A D A O F I C I A L 
l . w A b r i l 3 0 d ' O c t u b r e 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
LANTI-OATARRAL BOItBOSBT. s* el reritabtaesp-tdllohiorsiaal porsoursraa 

pochsdle* W CJ jUBUions r H W i r u n a v tots msa< ds u>i te tes ertilura». -
D i p Ó s i t S * Sf'?,J'<g**jjy>??gySg*-ll*'>·J*·~0«ai Aadrsx - U 7t-ladot y Rambla d* li» Klor* número 4. 

Curació k les malalties Je la pell y lamlié íe llapes k les 

Abans íe la curació Desprès àe 15 4ies í e tractamem 
H-»:!! ,')'.iyaiai »'» m-;. . . •» a^uw,, pcimuioa ei aescuorimoni sensarlnnsi 

delaanyorH'.üHBLKT. farmicouiích v quimtch a Sedan. da Frun -.. en i'i 
quo t,ic:i a les malallloa do la pelLAquI la llista d'aqaeilei raalullloj'qua nan 
slïUlourades, dSiprt» d algunsdlos, peraqUSSl tractaraonl marsvollúa. 

Bcttma. Ktrpts. 'imfellçott. acnes, granaltaati, prungot. volort, aranilld. tf«lannaeiet. tycoiu deia tarba, coluors, UagneivaríMici t e a e m u w l c a · 
eet de let cama. avanocls. 

Aquest marsvellos traouinoct exercolt la MraaocM tant sobro'l nuuioa 
elqiinisoiotailisa'linalooin sobre la aiacli. que. dosure* d alíuuj dies. sa 
tron» iransformiïda y purinoada. 

TotselscoaBlgsiinKuaron bon Oxll.y nos'lu produït mar una reoal í im 
després do is curació. 

Rl prau del tractament es proporcionat sb loto* tos condtcion 
furtuna. 

(BsistMx tamliO un iraclaiuBOtpera'is noysde trsa anys flnaa aUo 
Acaba Lsenyor UIC.IIKI.KT i iQ»ta! ir dipom, Jols s?u-> tr.iciamoiiW 

tes les niwiieoerie* y drogueries d'Bs^anya. 
Ua foilot. ea ii*iiKu:i o*ninyota. traolant do tes maiaiiiM de la poll. ba de 

serremOi gralullimonl pols iliposllaris a totos les DersOaSS quo't MBaMa. 
PeraabUnirtomKtraimtaineiHaquest/ollef batia dingirteal sentor 

L . R I C H S L E T , 18, n u t a t a t t a a Seflan (França) 

as deia 

i ald-

IIARCKLONA. - S r a . Vioeoti Parrer y C". carrer del Oomere.-Wlt de J. Ti-
Isly Rivaa.carr ·r Moncads..'!.—1>. Salvador Andreu Ramlilu do Citj unia. 
•-..-8r«. J. Urlaoby C.·.MMrMoiiMdi.aOi-ers. Rluinr y Parús, PorUí lot 

• \ jo í cp l i3ewU iiaiMellvHamsi.de is* mor*. uJt tJ . Vuai .1. 
tiialHnjra.lt·-·O.Antüni serra. M a t a \ Centrod'8s i»c-VlB la 
Malna. Pa-.ïl*'» dol (Mati, t - 3r. Kraootoco Loyarte, 1 earror 

ds 
i 
Ange 
Ha i 
4ea . 
Sant Ignasi do l-oyots. San gaMHHfc 

JO CURO l a TRENCADORA 
E s c r i g u i demanant l a P r o v a Gratu ï ta del 
meu Tractament , un exemplar del meu 

l l ibre y detalls de la meva persona. 

G A R A N T I A D E 1 , 0 0 0 P E S S E T E S 

Aquesta frase oo os unn linon ;ata allr-
raacló do pnrsoua irretpousabie. Bs un 
fut veritat en sbtolnt. el qual pol sor tea-
llm 'iiiat ab gust par nillera d'tndtvlduus 
curats no sols a Anglelerru slnO tambA 
en tol oi mún. Ousn dlcb cursr. no vull 
slmplemont slgntllcsr qus suminlstro 
nu braguer, coixinet o aitro aparell que 
te d'iisareo contínuament pels pacient* 
aii t'Miijecie ds conservar In Trencadora 
en son lloi:!i. Jo vull dir que'l meu siste
ma permet s la Trencadura proidndir 
d'aaoeats moleatos srlolacles. tomant la 
part malalta tan bona y rorU com abans 
d ororror 1" accident. 

Bl meu llibre — del qual ouviaré a vos
tè un exomrlar sb molt gust — expitoa 
clarament com pot roate mateix curarss 
sense dulor nia penes mulestia peraquest 
sistema. Bl vaig doscubrlr daspres d ba-
TOT sofert lo mateix per molls anys d'u-
oa treaoadiira doble. In qual els iiiuluaB 

d'-yon ora Incurable Me curt. y jo'm vslg creure sn el dever ds dousr s icHh >ra sl 
bouellcl del meu d-sscubrlmont. ab la garantia d* que sra Js « molla snyi qua curo 
rrencadures u tot arreu d*i món. 

v'ostó priiDahlomeni Oflant interessat en rebre, ah el llibre gratuït y prova dat trse-
tsment, alguns te-itimanu Urmuts per uns quanls d'entre'ts molt* pacient* curat*. No 
perdi temps y diner tractant d'obtonlr ea altra banda lo que'l mou des'·.ubriíusnt ofe
reix, uerqun «ois alnnneara co ilralomps. Prengui la ploma y ompli'l cupd qu'j hl hj al 
pau d'aquest anunci, envllmel por correu y el mou llibro, un* cipla do ma osraoila. Is 
prova dol meu tractament r altrei detalla quo voité necessita li seran onvuils totsagult. 

Serveixis no onvisr cap diner. 

CUPÓ P E R A P R O V A G R A T U Ï T A 
Dr. W m S. R I C E (S. 896), 8 4 0, Stonecnttor Street, Londrea, E . d 

Anglaterra. 
Mol» senyor mou: Serveixis onvlarme gratitsmont l'informacid y prova pors qn* 

lo pugui curar ma Trencadura. 
Nom: 

Yo Curo 
ta 

Qnobra-
dura. 
Llbro 

G.-atnitO. 

UirocciO:. 

D i n e r SRN^B INTRRRï AOBLAITAT. SS deitl aobrS 
robes.ioyo^ 'noble», geuaraj y altros oblectai 
i j u a m l o r m u ml ilivora y iMrauUU i . s l 
dlpdsUairraiooaeat.—lli bl dematx parlioaisr. 
Mercadera, 10, pral.. pruiiui Plaça Angal. 

r~ - i • (nsal de Sani Haai m • CIOPS* 

E p i l è p s i a s i E H A n è m i a , 
• «uron radical.neoi ' rea ea 

Ub 1*0* de M Poal* AntiapllsoUsa aal úMiar aaamiou·i. 

Clopoel*. y on ' 
•' lotas u i oïda pasM" 

r^anios. »s 
rea raJi·alai·SP Dunl l - e x · r a · t · reawjaUiuyaa( !*• â oiue eaa:nl | |U»l . 

Ulpúsus: ur Anarou. y lirmaola Dr. MarU. RJU.U SL Anwm. cintonr i.», rjuan1 

F e n o l C l © : 

Ea cl millor desMUcctani, •aB-enidénurli. ami- .rmonAfictl, uuuertsador y inBccndds 
r -m • m a , 

El presemtia més eflci* ^ 

C ò l e r a , F e b r e g r o g a , T i f u s y V e r o l a 
Cu'« dr ••egald* les cremsde». lerldea, ocrellont 
Ba* acompanya a cada SBipoBs. 3* van «o 

urna, bruna, picadea, mo-·'^idn, 
Isnaacies y diogaerle*. Dipóaél Central; J, 

nul d* eaixsl. «Ie. Vegi «ll P · ' 2 
UR1ALH X COMP,» MODÍ-"1* i » 

http://Ca.tala.ns
http://paotor.il
http://iiaiMellvHamsi.de

